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DIARIO MARINA 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é I n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a M a b a n a 
:6-«s 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. , 12 meses. . . $21.00 oro. 
P O S T A L ! 3 ID $ 6I00 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
("12 meses... 516.00 plata 
I . D E C U B A < « id $ 8.00 ., 
3 id $ ^.00 
r ] 2 meses. . . J l< OOjjlati 
H A B A N A ' 6 Id. 
[ 3 id. 
$ 7.00 
i 3.75 
m E G E Á M A S M E L C A B L E 
ÍIRTICIO PARTICULAR 
D I A R I O D B L * A M A R I N A 
D E A N O C H E 
Madrid, Septiembre 24. 
E X C O L U M N A D E H O N O R 
Con motivo del heroico comporta-
miento observado en el combate del 
20 por un escuadrón de Cabal ler ía 
perteneciente al Regimiento de Alfon-
so X I I . el general Marina dispuso que 
todas las fuerzas disponibles rindie-
sen homenaje á dicho escuadrón , des-
filando ante és te en columna de honor. 
E l acto resul tó conmovedor. Aren-
gadas las tropas, haciendo resaltar el 
denuedo y bizarría de los soldados y 
oficiales del e s c u a d r ó n de Alfonso 
X I I , el desfile ante los héroes tuvo lu-
gar entre aclamaciones delirantes y 
vivas atronadores á E s p a ñ a , al E jér -
cito y a l Rey. 
Todos los que tomaron parte en el 
acto y cuantos lo presenciaron, esta-
ban profundamente conmovidos. 
Terminada la ceremonia oficial, el 
ertusiasmo de las tropas y del públ i -
co no tuvo l ímites . 
S U M I S I O N E X E L G U R U G U 
Aumeritan en p r o g r e s i ó n considera-
ble los actos de sumis ión á E s p a ñ a y 
la entrega de armas y municiones á 
las tropas españolas por parte de los 
rifen os, que se presentan en grupos, 
Ert las crestas del G u r u g ú ondean 
numerosas banderas blancas, pidien-
do parlamento: mas conocedor el gene-
ral Marina de las estratagemas de los 
rifeños. observa con indiferencia esas 
manifestaciones, que pueden ser apa-
reites, hasta tanto no se personen co-
misiones que ouedan garantizar la su-
misión total sin condiciones. 
f E I T A E S P E C I A L 
= 1 C Ü A 1 0 S = : 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
A l P a s t e l . 
J A l C r e v ó n . 
MAGNIFICAS l A l a A g u a d a . 
CITACIONES 1 A I C a r b ó n . 
EN HERMOSOS / O l e o g r a f í a s . 
Y CAPRICHO- ] P l a t i n o s t i p o s 
SOS MARCOS, / c o l o r e s . 
e n 
C r o m o s l U o g r a -
f í a s . 
C H A M P I O N & PA.SCÜAL 
Obispo 99 y 101 
erre 
, N O T I C I A I N T E R E S A N T E 
Relés. Te]éfnr,r "ín,1'0 12 entIR Agrulla y An-
r« P íano í '0^^29^ Hay tar™ especial pa-
Qt^' rebain rfi • ,ller'-<' >' maquinaria, 
campo. í?e *«r,J?.r.eci03 en nadadas para el 
I j J ^ garantiza el trabajo. 
'-^— 26-24S. 
J ^ v L u u l l i ü l l J 
i^as a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
P r e c i a c o u s t m i d a c o t í t o l o s 
° * d e l a i l t o s m o d e r n o s , 
b a r d a r a c c i o n e ^ 
todia de lo 
p a r a 
d o c u m e n t o H 
p r o p i a c u s 
i n t e r e s a d o 
^ r a m á s i n l o r m e T d i r í j a n -
a ^ u e s t r a o t í c i n a A m a r ? * . 
a n u m . 1. 
^ V p m a n n & C o . 
v- 26J6 ( B A K Q U E R 0 3 
T I R O T E O S 
Los moros han tirot&ado, aunque no 
con el entusiasmo y ardimiento de 
otras veces, algunas de las posiciones 
avanzadas que los e spaño les les toma-
ron en loe ú l t imos combates. 
También , por intervalos, tirotearon 
d é b i l m e n t e nuestros campamentos del 
P e ñ ó n de la Gomera. 
L a ar t i l l er ía se encarga, de caño-
nearlos, d e s t r u y é n d o l e s reductos, for-
tificaciones y aduares. 
X O S E O R G A N I Z A 
Por haber surgido dificultades ines-
neradas, se h a desistido de organizar 
la contraguerrilla " V i z c a y a " que na-
r a combatir en Marruecos h a b í a n pro-
yectado formar en Bilbao grupos nu-
merosos de voluntarios vascongados. 
L O S C A M B I O S 
L a s libras esterlinas se han cotiza-
do á 27.50. 
E S T A D O S U N I D O S 
S e r v i c i o de l a "Prensa A s o c i a d a 
L A S V I C T I M A S D E L C I C L O N 
Nueva Orleans, Septiembre 24. 
S e g ú n noticias atrasadas recibidas 
de las costas del Estado de Louisiana, 
las p é r d i d a s ocasionadas por el c ic lón 
del lunes pasado han resultado mucho 
mayores que las que se a n u n c i ó ante-
riormente, pues se sabe hoy que el 
n ú m e r o de muertos á consecuencia 
del mismo excede de cien y se teme 
que alcance á ciento cincuenta. 
NO H A B R A I N T E R V E N C I O N 
Madrid. Septiembre 24. 
F u n d á n d o s e en que la cues t ión sólo 
afecta á las dos partes interesadas, 
F r a n c i a ha anunciado que no inter-
v e n d r á en el conflicto hispano-marro-
quí. 
E n t i é n d e s e que esa misma será la 
actitud que adoptarán, los Estados 
Unidos, la Gran Bre taña , Alemania y 
A N O S 
Rusia, quedando así asegurada la po-
l í t i ca de no in tervenc ión . 
Corre como v á l i d a l a noticia de que 
España , utilizando el precedente de 
1893. abriga el propós i to de exigir 
una indemnizac ió i í para cubrir los 
gastos de las operaciones militares en 
el Africa, conservando el territorio 
conquistado ha?ta que se pague dicha 
indemrdzac ión 6 hasta que el Su l tán 
suministre las tropas suficientes pera 
preservar el orden. 
Abriga t a m b i é n E s p a ñ a el prepós i -
to de pedir á las potencias que obli-
gueir: al Consejo E x t r a n j e r o de Ma-
rruecos á respetar la c láusula del Ac-
ta de Algeciras que prohibe la venta 
de armas y pertrechos en los puertos 
marroquíes . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Septiembre 24. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy es el siguiente: 
L iga Americana 
Los juegos entre el New Y o r k y De-
troit. Filadelfia y Cleveland, Washing-
ton y Chicago y Boston y San Luis , 
fueron suspendidos á causa de la llu- . v¡ 
vía . 
j Cambios sobre Par í s . 60 dlv.» ban-
i queros, á 5 francos 16.7^8 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d¡v., 
| banqueros, á 95.3116. 
Centrifugas, polar ización 96, en pía-
| / a . á 4.23 cls. 
Centr í fuga, n ú m e r o 10, pol. 96, cos-
to y flete, á 2.718. 
Mascabado. polar izac ión 89, en pía-
Í4, á 3.73 ets. 
Azocar de m i e l ool, 89, en plaza, 
á 3.48 ets. 
Sé lian vendido hoy 10 000 sacos. 
Man.teew de! Oeste, en tercerolas, 
$13.10. 
Harina , patonlp. Minnesota. 5.50. 
Londres, Septiembre 24. 
Azúcres centr í fugas , pol. 96, 12s. 3d. 
Azúcar, maseabado, pol. 89, á l i s . 
6d. 
Azúcat Í3 wnjolacha de la nueva 
cosecha, l i s . 8.1 j4d. 
Consolidados, cx - in terés , 83. 
LsiS-.meuto, Baoco «le Inglaterra. 
2.112 por cítente. 
Rpnla -i por 100 español , ex-cuo6n, 
100.318. 
Acciones Comunes do los Ferroca-
rriles Unidos de la Habana, cerraron 
L i g a Nacional 
Cinfcinnati 9, New Y o r k 12. 
Pittsburg 2. Filadelfia l . 
Chicago 9, Boston 1. 
St. Louis 6, Brooklyn 12. 
M O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Septiembre 24. 
Bonos de Cuba, o por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 103. 
B e ñ o s de los Estados Unidos á 
100.3i4 por ciento v.'X-mterés. 
' 'éhtenes . á $4.77 
Descuento, papel come re i al, 4,1 [2J 
por ciento anual. 
Cambios sobre Tmrmras, ^0 div., ( 
banqueros, á $4.84.30. 
Lambió pobre bo.ndrés á la vista, 
banqueros, á $4. 86.10. 
Par í s , Septiembre 24. 
Renta francesa, ex - in terés . 97 fran-
cos 45 cént imos . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Septiembre 24. 
Azvc(irFs.—~¥A-\ Londres la cotiza-
ción de la remolacha no acusa varia-
c ión; . E n New York se han vendido 
10.000 .sacos de azúcar á los precios 
miterionuente cotizados y el mercado 
local contim'ut sin operHcioncs por fal -
ta de frutos disponibles. 
Camhio*.— El mercado rige con de-
uuinda moderada y baja en las pre-
C A R N E A D O 
Para »1 mf>5 de Septiembre un abono pú-
blico á, 50 centavos, horas reservadas y has-
ta 10 personas, de las 11 hasta las 7 de la 
tarde: »2 todo el mes y <Je 7 á 11 de la ma-
ñana, lyrual á. $4 todo el mes. 
C. 2805 is. 
A C E D I A S — E R U C T O S 
DESPUES DE LAS COMIDAS 
Lo mismo las acedías que los eructos:, 
á menudo tan desagradables y penoM.s. 
que después de las comida-j sufren acu-
nas personas, se, curan seguramente i on 
el Carbón de Belloc. Por eso lo aconse-
jamos siempre, pues usado á la do&is de 
2 ó 3 cucharatias soperas después de cada 
comida, basta para que. cesen estos in-
convenientes y para hacer perfecta la 
digestión. En efecto cura con angurMad 
y en unos cuantos días ios males de es-
tómago y las enfermeilades de los intes-
tinos, aun aquellas más antiguas y re-
beldes á todo otro remedio. 
Por eso y para garantía de los enfer-
mos no ha vacilado la Academia de 
Medicina de París en aprobar esre meili-
camento, honor que rara vez acuerda. 
. B a n t a d e s l e í r dicho polvoen un vaso 
de agua, y b e b e r , lis claro que el color 
del líquido no seduce la primera vez, 
pero el paciente se acostumbra bien 
pronto al ver los buenos e'ectos d^l re-
medio, y lo prefler« á cualquier otro. 
De venta en todas las farmacias. Deposito 
general : 19, rué Jacob. París. 
Ar/veriencia. — Puédese reemplazar 
el Carbón de Belloc por las Pa-tillas 
Belloc. Su composición ê  idéntica y su 
eficacia la misma. 2 ó 3 pastillas des-
pués de cada comida. 3 
H A B R I O A E S P E C I A L D E I V R A G U E E O 
D B l i . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . 
E l aparato de goma ron aire comprimido,consigue bi cur.i radica] k 
de las hernias. Este aparat-» fui prea i in l j eu B.ifalo, ClnrleSjOn v San Luis. 
C. 2S14 




Lcndres3dfv 19.7^ 20.3(8 
60d[V 19.0 ¡8 20.1|8 
París, 8d|V 5.7|8 fi.^.S 
Hambuoro, 3 dfv .. i.SjS 4.7[8 
Estados Un idl is ^ilrv 9.3|4 lO.!]* 
Eapafiii s. pla^i y 
cantidad 8 drv.... 3.lf8 2..5|8 
ÍHo.o toe! ttír^ial l O i S p ^ anual. 
Monedas sffirw/tfrof.^Sa cotizan hoy 
COmr» SIJU9: 
Greenbscks Q.ói? fi.3[4 
Plata esnafiola.. 95.5i8 95.7i8 
Accioms y Valores.—Hoy no se ha 
efectuado en la Bolsa durante las co-
tizaciones, ninguna venta que sepa-
mos. 
to procedente ile l i a ni burgo. Haviv , 
Southaimptou. Santander y Corufri, 
de donde sa l ió el dia 21 del actual, so-
bre el dia 2 de Octubre p r ó x i m o y sal-
drá el mismo dia para Veracru/, y 
Tampico. E l referido vapor trae pa-
ra este puerto 280 pasajero.s 
M e r c a d o m o n e u r h 
C A S A S D S C A M B I O 
Habana, Septiembre 24 de 1909 
A :as 5 a« la taioe. 
Plata española 
Calderi l la (en oro) 
Oro americano con-
tra oro español . . . 
Oro americano con-
tra plata española 
Centenes 
Id. en cantidades... 
Luises 
Id . en cantidades... 
E l peso americano 
en plata española 
95% á 95% V 
97 á 9S 
109% á 109% P. 
13 á 14 P. 
á 5.50 en plata 
á 5.51 en plata 
á 4.40 en plata 
á 4.41 en plata 
1.13 á 1.14 V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
Recaudac ión de hoy; $66,903-79. 
Habana. 24 de Septiembre de 190;). 
M o v i m i e n t : m a r i t i i A ^ 
E l " F u e r s B i s m a r c k " 
Seirún cablegrama recibido por sus 
consignatarios señores Heilbut 
Hasch. dicho vapor l legará á e^te puer-




I " 27—México, Kew York 
. " 2T—Mérlda. Veracruz y Projr:^-
" 2S—Antonio López, Veracruz y esca-
las. 
" 29—Saratoga. Xew York. 
30—Ernesto, Liverpooll 
" 30—Hermann. Amberes y escalas, 
" 30—Noruega, Newport Nê r. 
Octubre. 
1— Montserrat. Cádiz y escalas. 
2— Reina María Cristina. Bliba» 
I' 2—La Navarre. Saint Nazairc, 
2—Cayo Domingro, Amberes. 
: " 4—Monterey. Xew York. 
" 4—Esperanza, Teracruz y Propreso 
" 4—Albingria, Tampico y Veracruz 
fi—Morro Castile. Kew York. 
" 8—Xorderney. Bremen y escalas, 
i "' . í»—Shar'istan, Amberes y escalas. 
" 10—Argentino, Barcelona y escalas. 
" 11—La Navarre. Ve raer uz. 
" 14—Progreso. Galveston. 
17—Santanderino. Liverpool y ese. 
! • " 19—Fitina María Cristina, Veracrux. 
i Noviembre. 
" 8—Dee. Amberes y escalas. 
SALDRAN 
! Septiembre. 
I " 25—Morro Castle. New York. 
*' 2o—Chalmette, Nen- Orleans. 
25—Saint Laurent. Ne-*r Orlean». 
25—Galveston, Galveston. 
I " 27—México, Progreso y Veracruz. 
28—Mérida. New York. 
29—Antonio López,. N. York, escalai 
Octubre. 
1— XorrfR-a. Veracruz y escalas. 
" 2—í-'ai ato>;ii. Píew York. 
" 2—Monserrat. Colón y escalas. 
2— r,eina María Cristina. Vera'.rut 
" •>—L,a Navarr". Veracuz. 
" 4—Monterey. Progreso y Veracrus. 
" 5—_l'e\i<>ran7.a. New TOrk. 
5—Aibinsria. '̂lgo y esca'.as. 
15—lia Navarre, Saint. Nazalre. 
" 1S—V. Bismarck. Corulla y escalas, 
20—Réiná María Cristina, Coruña. 
T O V I T A I I C I O S E C U B A 
^ O C I E D A P M U T U A DES S K G Ü R O S 
Domicilio rodal: E M P E D R A D O M ' . M K l l ) 4-', H A R A X A 
Capitai responsable bas t í ¡a fecha... $ í.310,204-00 U . S . Cy. 
Pondo de G a r a n t í a . - A c c i o n e s I 500,000.00 U. S. Cy. 
í e p r o s en l l u - Seguros « e !a Í M - Ssek contra lacnt iü . 
E L C R E D I T O V I T A E K ' K ) D E ( I IHA es la Sociedad Mutua ^e Seguros 
m á s liberal que se conoce; >us pólizas son más ventajosas que las de cual-
quier otra Compailía y las primas á pagar son m ;s re lucidas. , 
c. 2816 rs. 
DORSCH 
PAOARO S 
T H E R O T i L B A N K 9 F C A N A D A 
ijtit» Éífil ¿e! fflbitrí» de i> Kepnhiicj ne i'nii nirj?! pij> it ta e!i3¡aes k\ Bjérat) ii!)l)r 
C a p i t a l y R e s e r v a ; $ 1 0 , 4 3 8 . 0 0 0 — A o t i v o : S 5 9 . 9 0 O . O 0 O 
KL ROTAL BANK OF CANADA ofrace las mejores garantías para DípOslto» 
•n Cuentas Corriente», y en el Departamento ao Ahorro». 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habar.A. Obrapta S3. — Habana «íalUno 92. — Mí>tanzas.—Clrderas.—Carn*ru»y. 
Mayarí. —Manzanil.o. —Santiaso de Cuba.— Cienfuegos.—Caibarién—Saffua la Orand». 
F. J . SHBRMAN, Supervisor <ie ie» ¡áucursales de Cuba, Habana. Obrapta I I . 
C. ;19« lAb. 
EL ENCANTO 
> « nVal0re3 de toda' l 
X a t e r e ^ o s P r 0 p ' a c U 3 t o d U ^ 
a' A-Rosto 8 d e 1901. 
L58 14Aff. 
C i e r r a s u s p u e r t a s l o s d í a s 2 4 . 2 5 y 2 G d e l a c t u a l c o n 
e l o b j e t o d e p r a c t i c a r s u b a l a n c e d e a n o , v e r i f i c a n d o s u r e a -
p e r t u r a e l l u n e s 2 7 , c o n e x t r a o r d i n a r i a r e b a j a d e p r e c i o - e n 
t o d a s u g r a n l i s t a d e a r t í c u l o s . 
S O L I S , H E R M A N O Y C A 
G A L I A N O 8 5 . T E L E F O N O 1 5 7 7 . H A B A N A 
O 2903 2 t.24—2 <S--Zi 




Todo cal/adn que no lleve las marcas 
de esto anuncio deOe rechazarse aun cuan-
do el vendedor asegure ser de las mismas 
fábricas, siendo sólo malas imitaciones. 
Se vpnden los legít imos del renombra-
do D O R S C I I , fabricado íi mano, en las 
peleterías L A L I B E R T A D , K L H A Z A R 
C U R A NO, K L P A Q U K T J S R A R C K L O -
N E S , L A M O D A ^ O T R A S . 
YA del famoso P A C K A R D lo hemo'» 
reformado, sin perder la especialidad de 
la horma por haberse hecho muchas y 
malas imitaciones y KÓIO es l^jfflimo el 
de la marcvi del mareen, vendiérn ioseá 
precios moderados en L A J J B E R T A D , 
í-IL B A Z A L i C U B A N O , E L P R O G R E -
SO, E L G A L L I T O , B R O A D W A Y , L A 
C A S A G R A N D E , L A L U C H A . L A 
D I A N A , L A P O P U L A R . L A D I S C U -
S I O N , L A E S P E R V N Z A , L A P A L -
M A , L A G R A N S E Ñ O R A , L A M A R -
Ql irLSITA, L A C E I B A , L A M O D A 
E L E G A N I E y otras. 
W i É r l H a r t e , - P i s & C f l . 
cuyo hormaie, corte y hechura, no tienen 
rival. Se venden en L A G R A V A D A , 
E L P A R A I S O . L A C A S A G R A N D E , 
E L P A Q U E T E B A R C E L O N K S . L A 
G R A N S E Ñ O R A , L A P R I N C E S A , 
L A L I B E R T A D , B R O A D W A Y , E L 
P A S E O y otra*:. 
Los conocidís imos calzados de PONS 
A C O M P . , que desde 1.585 se importan 
con pran favor del público, para niños 
de ambos sexos y señoritas, «e venden en 
todas las Peleterías de esta Capital y del 
resto de la Isla, no hiendo legí t imos los 
que no lleven las marcas del mar;ren. 
Venta exclusivamente al por mavor en 
G U S A 6 1 , P O N S & C o . 9 











G U A Y A C Q S E 
• I I I M W M M M I • • ! • I W M 1 I I I I I I I M I M M — I • • • I I I I B I I • ! • • • • I — m i l l _ _ . _ _ _ _ _ _ _ 
( G u a y a c o l - S c m a t o s e l i q u i d a ) 
N u e v o p r e p a r a d o e x c e l e n t e p a r a e l 
t r a t a m i e n t o d e l a s a f e c c i o n e s d e l o s ó r -
g a n o s r e s p i r a t o r i o s , y e s p e c i a l m e n t e p a -
r a e l d e l a t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 
Para muestras y literatura de los productos B A V E R , los se" 
ñores médicos diríjanse á CARLOS BOUMER, HABA>:A. 
C. 2«9S alt. 13-:4A* 
D I A R I O D E L A M A R I N A—Ediftiot» ño la nmfiftiiA^-S^íftmbrí» 25 dfi 1909 
V A P O R E S 0 0 3 T E B O S 
SALDRAN 
Cosme Herrera de la Habana tofloi lo« 
martes, í las B de la tarde, para Sayua f 
Calbaridn. 
Alava II. de la Habana todos los miár-
teles á las B de la tarde, para Sa*ua y CaN 
.barlén, revenando loa ekbades por la maña-
na. — Se dospacna & bordo. — Viuda de Zu-
lueta. 
P u e r t o d s l a H a b a n a . 
B U Q U E S C O N R i X H S T E O A B I E R T O 
Para New Orleans vapor americano Chal-
mette por A. E . Woodell. 
Para New York. CSdis. Barcelona y Génova 
vapor espaflol Antonio López por M. 
Otaduy. 
Para New York vapor americano Morro 
Castle, por Zaldo y comp. 
Para New York vapor americano Ménda 
por Zaldo y comp. 
Parn Veracruj: y escalas vapor americano 
México por Zaldo y comp. 
Para Col<\n, P. Rico. Canarias. Cádiz y Bar-
celona vapor español Montserrat por 
M. Otaduy. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 34: 
Para Kníehts Key y escalas vapor ameri-
cano Mlnmi por O. Lawton Chllds y C. 
fiS tercios tabaco 
ÍB pacas id. 
1S1 bultos provisiones y frutas. 
M A N I F I E S T O S 
BEPTIEMBRE 2S: 
3 3 0 
Barca noruega Frifrga procedente de Car-
dlff consignada k ia orden. 
A la orden: S99 toneladas carbón coke. 
Día 24: 
3 3 1 
Vapor americano Mlaml procedente de 
Knlgrhts Key y escalas consignado á G. 
Lawion Childs y comp. 
DE KNIGHTS K E Y 
J. F . Murray: 212 cajas huevos. 
A. Armand: 400 cajas hueves. 
•T. Ortega: 260 sacos alimento. 
Piel y comp.: 250 sacos abono. 
V. Prieto: 75 tercerolas grasa 
C O T I Z A C I O N O F I O L - i 
CAMBIOS 
rsanqnerop Comercio 
20% 1 9 % p ¡ 0 . P. 
20 ^ 19%p 0. P. 
6% 5%p|0. P. 
4% 4%pl0. P. 
3 ^ P|0. P. 
1 0 ^ 9%piO.P. 
3% piO. P. 
Londres 3 d|v. . . 
Londres 60 dlv. . . 
París 3 d|v. . . . 
Alemania 8 d|v. . . 
" 60 d;v. . . . 
E . Unidos 3 dsv. . 
" 60 djv. . 
España B|. plaza y 
cantidad 2 % 
Descuento papel Co-
mercial 8 10 p¡0. P. 
Monedas Comp% Vcnd 
Greenbacks. . . . 9% 9 % p|0. P. 
Plata española. . . 95% 95%p0. P. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, poTarl-
cacIOn 9 6' en almacén á precio de embar-
que á 5 % rls. 
Idem de miel Pol. 89 á 4% rls. 
Envases á razón de 50 centavos. 
V A L O R E S 
Fondos públicos 
Bonos de la R. de Cuba 114 116 
Deuda interior. . . 104 108 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 




de la Habana. . . . 117 119 
Id. id. id. id. en el ex-
extranjero 117*4 119% 
Id. id. (segunda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana. 115 118 
Id. id. en el extranjero 115% 118% 
Id. primera id. Ferroca-
rril de Cienfuegos. . 111 sin 
Id. segunda id. id. id. . . 102 sin 
Id. Hipotecarias Ferro-
carril de Cabarién. . 102 sin 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. N. 
Bonos de la Compañía 
Cuban Central Rail-
"way N. 
Id. de la Co. de Gas Cu-
bana 85 95 
Id. del Ferrocarril de Gi-
bara á Hoguín. . . 92 IOS 
Id. del Havana E!p'•,-;'• 
Railway Co. fen 
culación) 102 104 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
i la Habana, . . . . 117% 118% 
Bonos Compañía Eléc-
trica de Alumbrado y 
Tracción de Santiago 108 108 
Id. de los P. C. U. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . . 111 114 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
Consolidadas de la 
Ca. de Gas y Electri-
ddn) gs 93^4 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 125 135 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en clrcula-







Banco Agrícola de Puer-
to Principo en Id. . . 
Banco de Cuba 
Compftflía d?l Ferroca-
rril del Oeste. . • 
Ccmpaflíft Cuba Central 
Railway Co. (aoclones 
preferidas) 
Id. Id. (acciones comu-
nes) 
Compañía Cubana de 
Alambrado de Gas. . 
Compañía Dique de la 
Habana 
Red Telefónica de la 
Habana , 
Nueva Fábrica de Hielo 150 »ln 
Ferrocarril de Gibara a 
Holguln N' 
Acciones Preferidas del 
Havaan Electric RaM-
ways comp 07% 99 
Acciones comunes ae' 
Havana Electric Rall-
ways comp 83 83% 
Compañía de Gas y Elec 
tricldad de la Habana 75 76 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Trac-
clon de Santiago. . . 6 80 
F. C. U. H. y A. de Re-
gla Ltd. Ca. Interna-
cional. (Stock prefe-
rente 94% 95% 
Sres. Notarlos de turno: Para Cambios 
José de Montemar; para azúcares Emilio 
Alfonso; para Valores, Soturnlno Para-
Habana 24 Septbre. 1909.—El Síndi-
co Presidente Federico Mejer. 
C O T I Z A C I O N OFIOIáL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 3 % ft 4 % 
Plata española contra oro español 95% 
á 95% 
Greenbacks contra oro español 109% 
á 109% 
V A L O R E S 
Comp. Vend. 
Fondos públicos. • 
Valor PIO. 
Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . 110 sin 
Id. de la R. de Cuba 
Deuda interior. . . 105 109 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 117 119 
Obligaciones segunda hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 115 117% 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cienfuegos 
á Villaclara 102 sin 
Id. Id. id. segunda. . . 101 sin 
Id. primera Ferrocarril 
Caibarién N. 
Id. primera Gibara á 
Holguín 92 103 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales. . . . 5 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 117 119 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 101 106 
Obligaciones gis. (per-
petuas) consolidadas 
de los F . C. U. de la 
Habana 110 114 
Bonos Compañía Gas 
Cubana 80 95 
Bonos de la República 
<l<' Cuba emitidos en 
1896 á 1897. . . . 110 125 
Bonob segunda Hipoteca 
The Maennzas "Wates 
Work» N. 
Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . N. 
Id. Hipotecario Central 
Covadonga 12 5 sin 
Compañía Eléctrica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 106 108 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 93 93 % 
ACCIONES 
Eanco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción) 87% 89 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe N. 
Banco Nacional de Cuba N. 
Banco de C u b a . . . . N. 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . . 9 4 9ó% 
Ca. Elec. de alumbrado 
y tracción de Santiago 4 sin 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . . , 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas 
Idem. id. (comunes . . 
Ferrocarril de Gibara ft 
Holguín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 74% 76 
Dique de la Habana pre-
ferente N. 
Nueva Fábrica de Hielo 150 sin 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). N. 
Id. id. Id. comunes, . N. 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 







E L S E Ñ O R 
R o b e r t o L o n g a y M a r t í n e z , 
H A F A L L E C I D O E A T X E W Y O R K 
Daspuesto su entierro para las ocho y inedia de la m a ñ a n a del 
día 27 del corriente mes. sus padres, hermano y demás familiares, 
ruegan á sus amistades que conourran á la hora y día indicados, 
á l a Oasüla de Pasajeros (Muelle de l a Machina,) para a c o m p a ñ a r 
el c a d á v e r al Cementerio de Colón. 
Habana, Septiembre 25 de 1909 
Gustavo Longa y Marquette. —Gustavo Longa y Mart ínez . — 
Ernesto Longa y Marquette. —Marco Antonio Longa y Marquette. 
Alex M a r t í n e z y Z u a z n á v a r . — F r a n c o i s M a r t í n e z y Zuaznávar . 





tric Railway Co. (pre-
ferentes » 7 ^ 
Ca. Id. Id. Id. comunes 82 Ti 




Compañía Vidriera de 
Cuba N. 
Planta Eléctrica de 
SanctI Spíritus. . . . N. 
Habana 2 4 de Septiembre de 1809. 
O B S B ! t V A C I O i n E S 
Correspondientes al 24 Septbre. 1 909, be-
cba al aire Ubre «n E L ALMENDA.li.lCS. 












Barómetro: A las 4 P. M. 758. 
raMomyEiíiGitüGiSí 
D E C A N A T O D E L C U E E P O C O N S U -
L A R A C R E D I T A D O E N L A 
H A B A N A 
R e p ú b l i c a Argentina, señor Ltléai 
A. Córdoba. Cónsul General, (au-
sente.) Sr . J u l i á n J . Si lveira. Encar -
ga.lo del Consulado, Oficios 12. altos. 
Austr ia H u n g r í a , señor J . P . Bern-
des, Cónsul General, Cuba 64. 
Aus tr ia H u n g r í a , Sr . K e n é Bern-
des. Vice Cónsul , Cuba 64. 
B é l g i c a , Sr . Ti. V a n Bergen, Cón-
sul. Amargura 7. 
Bolivia, Sr. J u a n Palacios, Cónsul 
J e s ú s María 49. 
Bras i l , Sr . D r . Gonzalo A r ó s t e g m , 
Aguiar 108 112. 
Chile, Sr . Rafael Puelraa. Cónsul 
General. 17 esquina á 4, Vedado. 
Colombia, D r . R . Gut iérrez Lee. 
Cónsul General. Reina 85. 
Costa Rica . D r . Emil io Matheu 
Cónsul , Bernaza 58. 
Dinamarca. S r . Thorval L . Culnell , 
Cónsu l .altos del Banco Nacional. 
Ecuador , Sr . F . D . Duque, Cónsul 
Empedrado 30. 
E s p a ñ a , Sr . Pedro Cavanilles. Cón-
sul. Obispo 21, altos. 
E s p a ñ a . Sr . R a m ó n Novoa, Vice-
c ó n s u l , Obispo 21. altos. 
Estados Unidos de Amér ica , Sr . J 
L . Rogers. Cónsul General, altos del 
Banco Nacional. 
Estados LTniuos de A m é r i c a . Sr . Jo-
sé Springer. Vice -Cónsu l , altos del 
Banco Nacional. 
Estados Unidos de Amér ica , H . P. 
Starret, V ice -Cónsu l sustituto, altos 
del Banco Nacional. 
Estados Unidos de Méj ico , Sr . Ar-
turo Palomino, Cónsul General , Ber-
naza 44, (Decano.) 
Gran Bre taña , Sr . John Lowdon 
Vice-Cónsul , Cuba 66. 
Grecia, Sr. Alfredo Labarrére , 
Cónsul , edificio del Banco Nacional. 
Guatemala, Sr . Emil iano Mazón 
Cónsul General, Lea l tad 116. 
Monaco. S r . Alfonso Pesant. C ó n s u l 
Aguiar 92, altos. 
Noruega, Sr . C a r i Bock. Vice-Cón-
ZSl, J ú s t u esquina á Barati l lo. 
P a n a m á , a cargo del Consulado de 
los Estados Unidos. 
Paraguay, S r . A. Pérez Carri l lo . 
Cónsul General, L ínea 76, Vedado. 
P a í s e s Bajos, señor Carlos Arnold-
son. Cónsul General, Amargura 6. 
P e r ú , Sr. W a r r e n E . Har ían , Cón-
sul General. San Ignacio 82. 
Portugal, Sr . Les l ic P a n t í n , Cónsul 
Consulado 142, 
Rusia . Sr . Regino Truff in . Cónsul 
edificio del Banco Nacional. 
Suecia, S r . Oscar Arnoldson, Con 
sul General. Amargura 6. 
Uruguay, S r . J o s é Balcells, Cónsul, 
Amargura 34. 
Venezuela. Sr . J o s é M . Abal l í . Cón-
sul. Benito Lagueruela 11, V í b o r a . 
Habana. Jul io de 1909. 
O F I C I A L 
M u n i c i p i o d é l a H a b a n a 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 
D e Impuestos 
Negociado a « Apremios 
E D I C T O 
ISn •! expediente de apremio formado pa-
ra el cobro de luc contribuciones corres-
pondíantes al elerciclo de 1907 & 1908, de 
la casa Fernandlna nflmero 53, amillarada 
& nombre de Hroa. de Juan Rlvero, esti dis-
puesto se notifique á los deudores que de 
conformidad con lo establecido en el ar-
tículo 209 la Ley de Impuestos y Proce-
dimiento de Cobranaa, se les concede quince 
t'.Ias do término para satisfacer su adeudo; 
y habiendo resultado Infructuosas las dili-
gencias practicadas para efectuar dicha 
nntlílcaclOn personalmente, el Sr. Aloalde 
Municipal ha acordado que según está, dis-
puesto en el articulo 202 de la mencionada 
Ley. se haga por medio de edictos el reque-
rimionto de pago, A, los expresados herede-
ros cel Sr. Juan Rlvero, 6 á sus herederos 
6 causahablentes, 6 & quien en Ultimo tér-
mino resulte ser el actual propietario de la 
Anca deudora, para que en el Indicado plazo 
de quince días, ocurran á satisfacer el dé-
hito de contribuciones de la misma, ascen-
dente á la suma de NUBVB PESOS CUA-
TRO CENTAVOS EX MONEDA OFICIAL. 
Incluyendo los recargos legales, más las 
costas que se hayan originado en el proce-
dimiento: cuyo pago podrán efectuar en la 
Otlclna <1p Recaudación á cargo del Colec-
tor Sr. Carricarte, en concepto, de que, ven-
cid » el plazo sin resultado, se proseguirá, 
el cobro por la vía de apremio, conforme á 
la Ley do Impuestos. 
Y de orden del Sr. Alcalde se libra el 
^presente edicto, para su publicación en el 
DIA RIO DE LA MARINA, en la Habana, 
á Veinte y Tres de Septiembre de mil no-
vecientos nueve. 
BE. Romero. 
Jefe d"l Depart. de Admon. de Impuestos 
C. nCO-' U23__ 
SECRETARIA DE GOBERNACION. —Ne-
gociado de Personal, Bienes y Cuentas. — 
Habana, 25 de Septiembre de 1909. — Hasta 
las 2 p. m. del día 11 de Octubre de 1909. se 
recibirán en este Negociado proposiciones 
en pliegos cei+wín"? ••""i-a "i suministro y en-
trega de "ROPAS DE CAMA T EQUIPO 
PARA LOS PRESOS i PENADOS EN LAS 
CARCELES DE LA REPUBLICA" y enton-
ces se abrirán y leerán públicamente. Fe 
darán pormenores y facilitarán oliegos de 
condiciones á ouien los solicite. Los sobres 
conteniendo las proposiciones serán dirigi-
dos al que suscribe: al dorso se les pondrá 
PROPOSICION PARA ROPAS DE CAMA 
y EQUIPOS DE PRESOS Y PENADOS. — 
Sixto Delgado. Jefe de! Negociado. 
C. 3001. aJt 6-25 _ 
REPUBLICA DE CUBA. Secretaría de GD-
bernaci6- —Negociado de Persona!. Bienes 
y Cuentas. — Habana y Septiembre 13 do 
1909. — Hasta las 2 p. m. del día 21 del 
actual, se recibirán en este Negociado pro-
posiciones en pliegos cerrados v por dupli-
cado para el suministro de EFECTOS DE 
ESCRITORIO que se necesiten para el con-
sumo en la Secretaría de Gobernación y en-
tonces las proposiciones se abrirá.n y leerán 
públicamente. Se darán pormenores á. quien 
los solicite en este Negociado. — Sixto Del-
gado. Jefe del Negociado de Personal, Bie-
nes y Cuentas. 
C. 2924 alh 6-13 
ESCUELA DE ARTES Y OFICIOS DE LA 
HABANA. — Año Escolar de 1909 á 1910. — 
Secretaría. — En el mes de Septiembre que-
da abierta la matrícula en esta Secretaría. 
Las enseñanzas de esta Escuela son com-
pletamente gratuitas. Se dividen en dos sec-
ciones que constituyen curso de día y de 
noche. Los cursos de día comprenden: Ense-
ñanza preparatoria. Enseñanza técnica in-
dustrial, dividida en general, que compren-
de en tres años el aprendizaje de alguno de 
los oficios establecidos en los talleres 6 
laboratorios siguientes: Albañllería y Can-
tería. Carpintería. Tornería y Modelos, Eba-
nistería y Talla. Mecánica y Ajuste, Torne-
ría mecánica. Herrería, Calderería y Plomo-
ría. Electricidad y Química industrial y la 
enseñanza teórica de las materias corres-
pondientes y en especial para Constructores 
Civiles, Mecánicos, Electricistas y Químicos 
industriales. Para ser admitido á la matri-
cula de cualesquiera de las enseñanzas es 
necesario que lo soliciten por escrito an ínS-
tancia dirigida z. Director, los padres, L l o -
res ó encargados de los aspirantes pudlendo 
hacerlo el propio interesado para la Ense-
ñanza nocturna y presentar un certificado 
do uno de los médicos del Departamento Na-
cional de Sanidad, manifestando que el as-
pirante no padece enfermedad contagiosa ni 
ninerún defecto físico que le Imposibilite pa-
ra el estudio. Además se requiere: Para la 
Enseñanza preparatoria: Tener 13 años de 
edad por lo menos el día primero de Octu-
bre, saber leer y escrlbfr. conocer la prác-
tica de las cuatro operaciones fundamenta-
les de la Aritmética y conocer el trazado de 
las figuras geométricas más sencillas. Para 
la Enseñan/a técnica-industrial: Tener 14 
años de edad por lo menos el día primero d*r 
Octubre, poseer los conocimientos de la Bn-
sefianaa preparatoria, acreditándolo en el 
Concurso de admisión y que consisten en 
Lectura y Escritura. Nociones de la Lengua 
Castellana, Geografía é Historia de Cuba. 
Principios de Aritmética y Principios de 
Geometría y de Dibujo. El Concurso de aa-
misión comenzará á la 5 de la tarde del día 
24 de Septiembre. Para la Enseñana noctui— 
na: Tener por lo menos 14 años do edad, 
el día primero de Octubre, saber leer y es-
cribir y conocer la práctica de las cuatro 
operaciones fundamentales de la Aritmética, 
Los exámenes de admisión para esta Ense-
ñanza se verificarán en el mes de Septiembre. 
La edad se acreditará con la partida de 
bautismo ó con el certificado de inscripción 
de nacimiento en el Registro Civil. La ins-
cripción de la matrícula se hará por medio 
de cédulas impresas que se facilitarán en 
esta Secretaría (Belascoaín entre Maloja y 
Sitios) de 12 A 3 de la tarde y de 7 á 8 de 
la noche. También se facilitan prospectos 
de las enseñanzas de esta Escuela á cuan-
tas personas lo soliciten. Lo que de orden 
del Sr. Director ee publica para general co-
nocimiento. — Habana 20 de Agosto de 1909. 
. Antonio Burén. Secretarlo. 
E m p r e s a s l e r c u i t t l e e 
D B L 
COMERCIO DE LA HABANA 
SECCION DE RECREO Y ADORNO 
SECRETARIA 
Autorizada esta Sección por la Directiva 
para celebrar el Domingo 26 del actual una 
Mattnée bailable, en los salones de la Aso-
ciación, ae hace público por este medio, pa-
ra conocimiento sreneral de los señores aso-
ciados, previniéndoles lo siguiente: 
Primero. — Es requisito Indispensable 
para la entrada la presentación del recibo 
del mes de la fecha á la Comisión de puer-
tas. 
Segundo. — Las puertas se abrirán á las 
doce p, m. y la Matlnée empezará á la una 
y media p, m. 
Tercero. — Quedan en vigor los artículos 
del reglamento por los que esta Sección 
queda facultada para permitir ó no la en-
trada y retirar del local Ja persona ó perso-
nas que estime conveniente, sin que por 
ello tenga que dar explicaciones de ninguna 
especie. 
Habana, Septiembre '24 de 1909. 
El Secretario. 
SALVADOR SOLER. 
1 2210 2t-24-lm-24 
I l i ü A R D I A r 
SECRETARIA POR 
nos 
C o r r s s p o n s a l del B a n o o de 
L o n d r e s y M é x i c o en l a R e p t í -
b l i c a de C o b a . 
O o n s t r u c c i o u es. 
D o t e s s 
I n v e r e i o n a i 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
potecas v valorws co t i zab iea . 
O F I C I N A C E N T R A L -
M E R C A D E R E S 1 1 
T E L E F O N O 6 4 6 
C. 2826 1S. 
" E L I B I S 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUO] 
C O N T U A I N C 10 N D 
E s l a í M a en la H a m e U l i n i ) 
E S L A UNICA IfAOIOTIAL 
y l leva 5 4 a ñ o s de existencia 
y de operaciones continuar 
C A P I T A L reapon-
*abie j 4 9 . 6 8 7 , 2 4 5 - 0 0 
81XJ E S T R O S paga-
dos hasta la fecha. ^ 1.656,666*20 
Asegura casas de cantería y azotea? con 
pisoc de mármol 6 mosaico, sin mader* y 
ocupadas po? familia, á 1? y medio centaro» 
oro espaflol por ciento anutl. 
Aseícura casas de mamposterla, sin :nad<s-
ra. ocupadas por famlllafi. & 26 centavos or» 
español por ciento anual. 
Asefirura catas de mamposterfa exterior-
mente, con tablquerfa interior de marrpos* 
lerla y los pino torios de madee*, altos y ba-
jea, y ocupados -.por familia A 82 y medio 
centavos oro osp.-i'íol por ciento anual. 
Casas de marnpoítería. cubiertas de t«Ja» 
asbestos, con pisos altos y bajo* y ta-
biquerla de madera. A 4C centavos por ciento 
anual. 
Casas de madera, cubiertas con tejas 
p^arr», rríotal 6 asbestos y aunqne no ten-
gan les pisos de madera, habitados sola-
mente por familias, á 47 y medio centavo» 
oro esoafiol por ciento anual. 
Casas de tabla» con tecnos de tejas de lo 
mismo, habitadas so/amenté por familia, d 
55 cer ta vos oro espaflol por ciento anual. 
Los edificios de madera que ter.gan esta-
bleclmienios, como bodeíras, café; etc.; pa-
(PRrln \n mismo oue éstos, es decir si la 
bodega «Ftíl en escala \1 . que paira $1.40 per 
ciento oro español arual. el edificio pagnrA 
lo mismo, y así sucesivamente estanco eri 
otras esraKs; pagando siempre tanío por ai 
continente como per contenido. 
Oflolnaai en an propio edlflcln, EMPRIíRA-
DO S4. 
Habana, 31 de Agosto de 1909. 
C. 282B 1S. 
»R ACUERDO de est« V 
aprobado por ln f̂, Jllnta <ie p,» 
cede á la veatren Dnh,?er:ü,ida<i se^0" 
terrenos eomprendhlof^^^^ana PdeP̂ -
meros 46; 48; Si - K« „ las manzan, lo» 
de la ISstan^la de"^53!^1 ^ P a ^ ^ T 
<-on las modifleaciones Ĥ I a.ro de a c S 1 
dos en solares que" de' P'*™ G a » 
Plano que obra unTdo 1 ^ " " ^ a n e^i; 
donde consta la extenRi^ exPed!ente «1 
tuacldn y precio de ta?aclSn^Perflc"al' s? 
zanas están limitadas la ¿PI L cuya« man 
las calles 23. O v cor <i \ "úmero 4R ^ ' 
de San Vf i^o: ' ^ V n U ^ T del 
zada de Infanta calle-P v V 8 - por la Cal 
la escavacidn allí erfsfentei L t ! ."««te ¿ 
por la calle 23. P, Calzartn H . ^niero 5i 
la Zona de la batería di Janía r l I n f W V 
mero 52 por las calles 23 o p aV la "ü-
de la batería de Santa Clara • v ,y, la Zona 
53. por las calles 23. O 21 v v a número 
La venta ae hará á ceiiEn 
dimible. no admitiéndose pron^r^1^'0 
na que no cubra el precio S1016" al?n-
sacirtn practicada ült imaXnie n'0" ,a ta-
Sr. Ignacio VeSa con eT interé. f 
por 100 anual quedando afectos ift.Vn 5 
nos y cuanto en ellos se aumentLi " ter ,̂,-
case. al principal. lnteresesTcInrtt(1Lfabrl-
costas. cantidad para 
Para el acto del remate se ha , 
día 14 do Octubre ñ las rloS , ,lalado *\ 
las Oficinas de la Direccifin-Adminf^r?6 
situada en el propio edificio dp Hn trac!6n-
San Lázaro, debiendo advertirse m,1!11̂  d* 
tomar parte en la subasta habrá H * , PARA 
pañarse con la proposición. %! r.r ¡b ' T -
tendido previamente por el Adnrinill !x* 
riel Asilo del cual conste h a b e . s ? ' ^ 8 ^ " 
do el importe de un año del cannn * 
5 por 100 del capital del censo q"? 
corresponder al precio en tasación del s ^ 
ó solares, manzana 6 manzanas A que ^ 
contralla la proposición, pues se nn -̂f* 
hacer proposiciones por uno ó vario» 
lares de los comprendidos en cada msirL!,0' 
El pliego d* condiciones al cua? hahrS " 
de ajuetarse estrictamente los licitadnri 
así como ol plsno y demás antecedontU ^ 
los terrenos de que se trata, se encuentran 
de manifestó en las Oficinas del HospRar 
donde pueden examinarlos los que dpspon 
lomar parte en la subasta, todos lo» di», 
hábiles, de 8 de la mañana á las 4'de i» 
tarde. la 
Habana. Septiembre 23 de 1909. 
Dr. Antonio Gonzalo PfreT 
C- 299' 3 2S 
A V I S O 
Cito á los Señores Colectores de esta Ciu-
dad, pueblos limítrofes y de Provincias pa-
ra la segunda reunión que se celebrará el 
día 27 del mes corriente, en los Salones 
del Círculo Liberal. Zulueta número 28. Ho-
ra 8 y media de la noche, rogando puntual 
asistencia y el mayor número posible de 
concurerntes. 
Habana. Septiembre 24 de 1909. 
Antonio Méndex. 
122(10 S-25 
A V I S O 
El día 9 de Octubre tendrá lugar la pri-
mera sesión de la Sociedad Chair.inade, en 
el Ateneo.~de 9 á 11 de la mañana. 
Los días 25 de Septiembre y 2 de Octubre 
examinará el Sr. Agramonte las voces de 
las señoras y señoritas ciue deseen ingre-
sar en la sociedad como sodas activas. Es-
te exámen será en el Ateneo de 9 á 11 a. m. 
y estarán allí presentes los miembros de 
la directiva. 
C. 2987 S-2X 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
Comerciante comisionista. Corresponsa! Coi 
Banco Nacional de Cuba. Real nOmero 65, 
Apartado 14. Jovellanos. Cuba. 
J691 313-?0Mi_ 
"COMISION GESTORA ' 
P A R A . L A R E E D I F I C A C I O N DE 
L A I G L E S I A D E M O J Í S E B B A T B 
C O N V O C A T O R I A 
Por acuerdo de la Comisión Ges-
tora se eonvo-ca á concurso para !a 
presen tac ión de planos durante el 
raes de Septiembre, para las obras 
de reed i f i cac ión do la Iglesia de 
Nuestra S e ñ o r a ile Monserr'ate, ctlfra 
e jecuc ión se encuentra encomendad 
á este Comité . 
Todas las personas que desden pre* 
sentai- planos acompañados de ^ 
respectivas memorias y presupuestos, 
se* servirán dirigirse al Párroco. Mon-
señor Emil io Fernández , que les f f 
c i l i tará todas las noticias y antece-
dentes necesarias. 
Habana, Io de Septiembre de W 
L a Comisión. 
A 
r a t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e K e w Y o r k 
Enviadas por cable por los señores Post & Flagg, miembros del "Stock 
E x c h a n ^ e " y Banqueros,—Oficinas: W a l l Stree 38.—New Y o r k 
City, 
Ccrresponsal: J O S E A, T A B A R E S , Obispo n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E K N O 
A C T I V O : $ 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
V A L O R E S 




Atn. Smeltlng and Re í . 
Am. Sug. Ref, 
Anaconda Copper. 
Aíchlson Topeca and St. Fé 
Baltimore and Ohlo. 
Brookllng Rap. Trast. 
Canadlan Paslñc. 
Chicago Milw and St. Paul. 
Destlllers. . . • . 
Great Northern, Pfd- • 
Great Northern Ore. 
Interborough-Metrop. 
Interborough M. Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. 






Union Pacific. . . • 
United Steel Com. 
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O B S E R V A C I O N E S 
Mercado nominal y sin interés alguno. 
Probablemente subirán los precios debi-
do á que los bajistas piensan cubrirse. 
Hasta el lunes permanecerá cerrada la 
Bolsa. 
Acciones vendidas: 636,000. 
JOSE A. T A R A R E S 
CHKQX'KS Y CARTAS DK CREDITO 
E l Banco posee numerosas Su-
cursales y tiene ademas como Co-
rresponsalcs en toda-s partes del 
mundo & los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
Inapreciables á. los portadores <*.o 
sus CARTAS DE CREDITO y 
CHEQUES, los cuales puoden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 
O f i c i n a d e l a S u c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K , N o . 1, C A L L E D E W A L L 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C. 2777 
S I N O P E R A C I O N ^ 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A ^ 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S ^ 
C o n s u l t a s d e 11 á I v d e 3 a 
C. 2821 
F U M E 
« T o s o A . n • H T ' s t l ^ a . i r o s 
CORREDOR DE VALORES 
O B I S P O 3 9 H A B A N A T E L E F O N O 4 6 3 
Ejecuta, con la mayor prontitud, cualquier orden de co npr.i 6 venta 
de todas clases de Bonos y Valore? cotizablea cm los Mercados de New 
York, Londres y en el de la Habana, tanto para renta c»mo para Especu-
laciones, estas con diez puntos de garantías. ^ 
Las cotizaciones 4 infórmasela la Bolsada New York son enviada? 
continuamente por los Sres. Post A F i a ? ? , Miembra-i d9 la misma y B a v 
queros, domiciliados en Wall St. No. 33. .N'̂ w Vork. 
Ofrece las mejores refepencit** b i n c a r l a s tanto l ó c a l e * 
c 4 b l 2 como extranjeras . 312-19 1> 
C I G A R R O S I N R I V M 
E s l o i e j o r p ^ ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana—SopíkM-nbrp 25 de 1909 
Después del magn í f i co concurso de 
riaeión celebrado recientemente en 
Reims, tendremos otro, dentro de ni-
dias, en Ber l ín . Los HategJm-
va van llcigando á la gran 
gnuos 
tes aéreos 
cenital alemana. Por do pronto. H 
aviador francés Latham ha dado i 
i05 berlineses el e spec tácu lo de una 
ascención que duró media hora. 
Mientras Zeppelin, en su "dir ig ib le ." 
atraviesa los espacios aéreos de la 
Germania. Ferman recorre, de un só-
lo vuelo ciento ochenta k i lómetros , y 
Blerint salva, en cuarenta minutos, 
]a distancia que hay entre la costa 
francesa y la costa inglesa. 
L a aviación es una de las grandes 
maravillas de nuestro tiempo. Los 
hombres, después de haber conquista-
do toda la tierra, se lanzan, audaz-
mente, á la conquista de " l a inmensi-
fa¿ misteriosa ó inviolada." E l 
hombre, que domina la tierra por me-
üio del vapor y la electricidad, que 
empieza á dominar el océano por me-
dio del "submarino." emprende atre-
vidamente la conquista del espacio 
infinito. Esta obra prodigiosa yo no 
es un. sueño, una utopía . E s ya utn 
realidad. 
Acerca de este progreso estupen-
Jo y trascendental ha escrito un be-
llo artículo un periodista eminente, 
Roland de Mares. Vamos á exponer 
sns principales ideas. " L o que se ha 
visto en Reims," exclama, "conmue-
ve profundamente á los que cree en 
la omnipotencia del genio humano: 
hombres montados sobre frág i l es má-
quinas se lanzaron á t ravés del espa-
cio á la conquista de toda la inmen-
sidad misteriosa é inviolada que nos 
rodea. Luchando contra el viento, en 
combate con las ráfaigas, desesperad;*-
raente erguidos contra la tempestad, 
emprendieron el vuelo. Así salva-
ron distancias enormes con la veloci-
dad de los trenes r á p i d o s ; energ ías 
admirables se afirmaron en esfuer-
zos maravillosos, y se midieron en 
un;: lucha audaz que n i n g ú n poeia 
hubiese osado soñar. Este es un 
acontecimiento considerable en ia 
historia de la humanidad, un suceso 
(lile marca el principio de una nueva, 
Era. En la aviación se ve al hombre 
mandar á la máquina, y en és ta se le 
contempla tranquilo y atento. Con 
¡nía ligera presión. ,sobre una palanca 
determina el vuelo. L'on un roza-
miento de mano, imprime las direccio-
nes que desea. E l hombre no es aquí 
más que una voluntad: la voluntad 
que da un alma á la máqu ina , que su 
genio supo concebir y realizar. Mo-
tor, alas, palancas, volante, todo obe-
dece dóc i lmente á su gesto, y para 
atravesar los espacios, para hacer.sc 
dueño del imperio del viento, de 
las nubes y dé los pájaros , consume 
menos fuerza que para marchar. ' ' 
" ¡ C ó m o no maravi l larse ." añade 
Roland de Mares "ante tal e spec tácu-
lo! ¡Cómo discutir que la av iac ión 
abre una E r a nueva para la humani-
dad ! E l ihombrc. al saber volar, de-
be hacerse totalmente diferente al 
hombre ligado á la tierra, porque al 
v iv ir en el espacio libre, su espír iu i 
se transformará , todo su ser se dilata-
rá en la plena conciencia de su poten-
cia. Ls la ruta la primera que forma 
el carácter , y á medida que las rutas 
se multiplican, que los países se cc-
munican más fác i lmente , el carác ivr 
evoluciona bajo la marca profunda 
de las impresiones nuevas. Parec ía 
que sólo la inmensidad azul estaría 
prohibida al honrbre. que j a m á s co-
nocer ía este infinito luminoso, en el 
que. durante siglos y siglos, él coloca 
todos sus ensueños , y hacia el cual 
suben las plegarias que le inspiran su 
miseria y su cobardía . ¡ H é l o aquí 
d u e ñ o de los cielos, como ya lo era 
de la tierra, y bien pronto veremos 
buques aéreos* surcar todos los hori-
zontes, y hombres pájaros innumera-
bles cernirse sobre todas las ciuda-
des. ' ' 
" / .Quién nos dirá lo que será .a 
nueva, humanidad formada por las 
grandes rutas aéreas? ¿Qué siguiri-
carán nuestras fronteras, tan peno-
samente trazadas, para los hombres 
que las cruzarán por encima? ¿Qné 
valor t endrán las querellas de raza 
á raza, en las cuales nos obstinamos á 
los ojos de esos seres >que acuden l i -
bremente de todos los puntos del ho-
rizonte? L a s ideas sobre las cuales 
se ha establecido lentamente nuestro 
edificio social, qué valdrán para 
nuestros descendientes, cuyo espír i tu 
verdaderamente libre se habrá forma-
do en el espacio sin fin, y que no o 
noeerán los senderos estrechos en 
que nosotros hemos debido encerrar-
nos, los obs tácu los que nos han dete-
nido, todas las compresiones á lajs 
cuales hemos debido plegarnos? L a 
vida de mañana será más bella, mus 
amplia, más grande, m á s febril. No 
podemos comprenderla todavía porque 
estamos ligados, por demasiados i:1-
zos ínt imos , á todo lo que va á ser 
abandonado; porque no podemos 
—* 
arrancarnos á to lo lo que hcnii-s 
amado y por lo que tanto hemos sa-
f r i d o . . . Tenemos almas de •'terr -
tres,*" demasiado envejecidas y d i -
masiado gastadas. . .Por las vías a i -
reas, ahora abiertas, los que vendan 
después de nosotros, irán á « iras eoi-
quistas, á otras victorias. ¡ S i e m p r e 
más alto, siempre más lejos en la in-
mens:idad iluminada por el *ol. E i l Is 
buscarán un d ía astros y mundos, c j -
mo nuestros antepasados buscaron, 
en lo m á s remoto de los mares., ¡${4a 
y continentes." 
•Roland de 'Mares concluye su tra-
bajo con estas vibrantes .na¡abra-i: 
"Es tamos ai principio de las maiM-
viilas; Nuestros dirio-ibles y nues-
tros aeroplanos no son para la con-
quista de los aires sino lo que fuer m 
los primeros barcos para la conqnis.a 
de los mares. De progreso en pro-
greso, las muchedumbres futuras 
conocerán la fantás t i ca , ciudad vo-
lante, comparable á la ciudad flotan-
te que hemos lanzado por los oncéa-
nos, y quizás tendrán una sonrisa de 
piedad cuando la bis:toria les enseñe 
lo que un Bleriol . un Far inan. tíñ 
Latham. un Paulhan ó un ZcopeLn 
realizaron al comenzar el siglo vein-
te. Pero ellas reconocerán que es al 
genio y á la audacia de los hombres 
de nuestro tiempo á los que la bum i-
nidad deberá haber podido emanci-
parse definitivamente de la tierra, y 
haber adquirido lo que durante mi-
llares y millares de años ella codicia-
ba para afirmar su omnipo íenc i ; ; : 
"alias." 
Muy bellas y confortantes son es-
tas ideas y esta alabanza del progre-
so. Roland de Mares es optimista; 
cual lo fué aquel revolucionario fran-
cés, que" en medio del terror, excla-
m ó : " E l género humano será feliz." y 
como lo fué Pelletan gritando, en me-
dio de la terrible reacc ión del segui-
do imperio n a p o l e ó n i c o : " E l Mundo 
m a r c h a . . . " 
B A T U R R I L L O 
Contraste sensible. 
Aunque la geogra f ía lo dice, y las 
instituciones po l í i i cas del país lo as:'-
guian. tengo mis dudas, acerca de si 
Guanajay pertenece á l a provincia >'• 
P inar del Rio. Y no me tomen por 
loco los lectores: exp l i caré el motivo. 
E l día 17 de este mes, un horrible 
c ic lón desataba sus furias sobre >•<•!•; 
l t é rminos municipales de Vuelta Ab. -
j o : y veinte y cuatro horas despué- , 
una multitud enorme prorrumpía en 
bravos y palmadas en un teatrillo 
guanajayense: y en la noche del 1S 
no bastaba el local á couteuer la con-
currencia, y en lá del 19, en cuatro 
totpdas, rebosantes, la a legr ía , satn-
rada de lujuria , de centenares de pe»--
BOQS î contrastaba con los ayes de do-
lor dr» los heridos, con el aplanamien-
to le animo de los arruinados, con el 
hambre .v la desnudez de los centena-
íe s de infelices p inareños que. unas 
cuantas leguas al oeste, clamaban au-
xilio á la piedad de lo¡s hombres y de 
los cielo--. 
Y o sé de un solo vecino de mi pue-
blo, humilde y pobre, que cuando la 
turba reía y voceaba, se Ocupo áe 
báviar al digno Gobernador de la P r >• 
viucia. cinco duros que fueron á ad-
yiár las tristezas de una señora cie-
ga, madre de tres pequoñue los , á 
quien la inundac ión había llevado la 
única ropa con que ellos contaban 
n:-ra cubrir sus carnes. Y o sé. cuan-
do esto escribo — m a ñ a n a del jueves 
23—•que los empleados de la Superin-
tendencia, los más no nacidos en las 
estribíp-iones de la Cordi l lera de "los 
Organos; ban cedido un día de haber 
para las v íc t imas . Pero no sé de más 
nada hecho en cumplimiento del de-
ber de humanidad, cuando estas li-
ncas Ira/.o. 
í 'n sólo guanajayense acudía á cu-
brir la desnudez de una familia mi-
serable; centenares do otros, llevaban 
el oro á la taquilla, ansiosos de ver 
d 'suuda á una mujer sin pudor. E l 
caso no puede ser m á s interesante: la 
lirda de si mi pueblo será vueltaba-
jerh no puede estar más jus t i f i cada 
V e n d r á n abora los acuerdos del 
Ayuntamiento y las colectas calleje-
ras, por espír i tu de imitac ión , ñor 
moda, de mala gana, como aquell:;s 
oue i i ic imos para las desgracias de 
'Vdabria. eme fueron á dar á manos 
del señor Pennino. f iando el Comité 
Céntral de auxilios se había disuelto, 
v todas las cantidades recogidas se 
ha'oíün girado. 
Pero no era cues t ión de moda ni 
ocas ión para imitar actitudes ajenas: 
era hora de sentir el dolor de puestrjs 
comterráneos, de acudir en auxilio de 
nuestros convecinos, de experimentar 
la c o n m o c i ó n do la piedad y demos-
trar que Guanajay es porción inte-
grante de la región infortunada de 
las vegas y de los niños, de quien no 
se acuerda nadie sino en los momen-
tos en que la fatalidad la hiere; 
.cual si se tratara de un miembro inú-
til de la familia, de un lisiado ó impo-
tente para el trabajo, carga y estor-
bo, á quien por humanidad se socorre 
Cuando se queja mucho, para olvidar-
le, tirado en un rincón, cuando se ali-
vie. 
Y o bubiera querido ver en aque.ldls 
días tristes, cuando el t e l é g r a f o nos 
pintaba á medias el desastre y la 
prensa cap i ta léSa excitaba los scn'd-
mientos populares, y de los Estados 
1'nidos nos ven ían pésames y ofertas 
car iñosas , yo habría querido ver 
aquella proces ión de levitas y som-
breros, saliendo v entrando en el tea-
trillo p o r n o g r á f i c o : yo habría queri-
do verla, presidida por el alcalde y él 
Ayuntamiento, recogiendo de puerta 
en puerta recursos, para que fuera 
mi vil la la primera en acudir allí don-
de había hambre, deso lac ión y deses-
peranza. 
Ahora, no es preciso: puede seguir 
la rumba. 
Y á propós i to . 
Me pregunta un convecino s i ha s:-
do suerte para nosotros los provinc ía-
•os, que el Secretario de Goberna-
ción y el Ailcalde de la Habana, auxi-
liados por el inspector Pujol y al-
gún otro, y alentados por tres ó c i n -
tro diarios serios, hayan emprendido 
c a m p a ñ a - v e r d a d contra las inmorali-
dades teatrales. Y s? funda mi eo-
municante para pensar si ello ha sioo 
desdicha nuestra, en el hecho de qu-^, 
al clausurarse ciertos salones eapita-
leños, ia trouppe relajada se ha des-
perdigado por los campos, llevando 
el veneno á poblaciones que permane-
cían honradas. Y cita pruebas: los 
e scánda los del "Molino Verde*' en 
San Antonio; las indecencias de una 
bailarina en H o l g u í n . á quien el se-
ñor duez. justo y digno, impuso trein-
ta dias de arresto, para que no fae?a 
burlada la ley mediante el pago de 
unos duros, sacados de los mismos 
bolsillos del pueblo desequilibrado; 
y estos entremeses ofrecidos en Gua-
najay desde las tablas, en que no y i 
una mujer más ó menos lasciva ense-
ña sus carnes y hace gestos provoci-
tivos. sino en que un hombre joven y 
barbudo hace signos indecentes y lle-
va las manos á determinadas partes 
de su cuerpo, y cien hombres aplau-
den y gozan, no obstante la similitad 
del sexo, como si h u b i é r a m o s llegado 
al ú l t imo l ímite de la degenerac ión 
genés ica . 
L o mismo que yo he dudado si Gua-
najay será Vuelta Abajo, cuando el 
c ic lón azota comarcas y mi pueblo 
brinca de júbMo. así duda este mi co-
municante que haya sido un bien la 
actitud de la Secretar ía de Goberna-
ción y la Alca ld ía de la Habana; y 
es que él hubiera querido que los chi-
queros siguieran funcionando allá, 
porque no nos invadiera el ganado. 
E g o í s m o explicable, pero ego í smo 
al fin. Habana también es C u b a ; 
pueblo cubano es el que vive á orillas 
del Almendares. como el que vejeta en 
las m á r g e n e s del Ariguanabo y el Ca-
pel lanías , L o que debemos hacer los 
provincianos es exigir que la ley se 
cumpla en todas partes, y rebelarnos 
cuando se nos arroje al rostro la in-
mundicia que de otras poblaciones se 
limnia. 
Civismo es lo que se necesita, para-
no ser arrollados por la otla de la de-
gradac ión . Y el civismo se demuestra 
en este caso, acudiendo cuatro ó seis 
padres de faimilia á un espec tácu lo d: 
esos, alzando la voz acusatoria en ple-
na bacanal, y llevando al día siguien-
te la acusae ión al Juzgado. 
Dos veces que eso se haga, y ya sr> 
brán empresarios y. enfermos de sen-
sualismo que no se puede impunemer-
te jugar con nuestras cbstiKubrea v 
fallarnos al respeto: por lo menos, 
á la otra puerta de nuestras casas y 
á oidos de nuestras éspüsas y nuestras 
hijas. 
JO.VQUIX X . A R A M B l T v L T . 
L a Prensa Asociada tiene aquí un 
representante: quien, según La O/ji-
nión Cubana, trasmit ió á los Estados 
L'nid^s noticias unas exageradas é 
inexactas otras, a tañentes á nuestra si-
tuación. 
Por su parte. La Opinión Citbürté 
publ icó—hace tiempo—un curioso at" 
ticulillo sobre Mr. Taft y sobre la son* 
r; a de Mr. T a ñ ; juzgaba en él á Mr. 
Taft y .su sonrisa como dos ironías de 
la suer te . . . Colega americano hubo 
que reprodujo el articulito sin encon-
trar en él nota ninguna que estorban 
en el ojo del m a n d ó n : pero el repre-
sentante precitado se tomó por gn 
cuenta las de Taft. y ¡ t a f t ! plantóse 
en Palacio á ver á dosé Miguel y á p%» 
dir el castigo del periódico que le ha« 
bía denunciado como propalador de 
nfcticiás perniciosas sobre la s i tuación 
de Cuba. 
E s t a es la historia (pie parece cuento, 
según la narra E l Comercio, en su nú-
mero de ayer; y esta es la continua-
ción : . 
" . . . s e nos asegura que (el tal re-
presentante) ha hecho amenazas de 
emprender una campaña en la prensa 
de aquel país contra el general Gómez 
si no se procedía contra el autor de la 
supuesta i n j u r i a . . . " 
E l epílogo, ¿i nuestro juicio, debe 
ser este cpie sierue, que consta dé tres 
partes y que /,'.' ('(unrrcio propone: 
"Primero, No admitir la queja si 
no se formula por autoridad compe-
tente, es decir, por la Legación Amc-
pteaná, ó por persona legalmente au-
torizada para hablar en nombre del 
Presidente Taft ó del Gobierno de los 
Eotados Unidos. 
Segundo. Recordar á ese individuo 
la acusación qué conlra él pesa para 
dirigirle la acción de la Ley si hubie-
se motivo, de acuerdo con las institu-
ciones qué contra' la prensa cubana 
publicó hace poco el F i sca l del Supre-
mo. 
Tercero. Pem r en conocimiento del 
director de la Prensa Asociada, la con-
ducta que viene observando el referi-
do agente llamando su atención sobre 
todo, acerca ele la actitud amenazadora 
que se ha permitido asumir ante el 
Pfgsidente ¿e la R e p ú b l i c a . " 
Nos cuesta trabajo creer toda eiBta 
historia, y más bien que. historia aps 
parece un cuento; un "cuento de ca-
L a A c a c i a 
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S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 





*r?Iírandoel VASOGSNO lapenctradón 
proiunda y suprimiemio las propiedades 
irmantos de los medicamentos que lo son 
lucoi porados, el uso externo é interno- aunque 
nt, P-'^í"^^ del lodcsol no irrita ni la 
intesrnosS muc08*s áel estómago y de los 
*Ĵ *?bsnJn*n inmediata, SUF rápidos y 
d ,̂ „?s •efcctr,s) sn proata éliminacion 1c 
T ^ . n ^ T " 0 ! 1 ^ ^ superioridad sobre la 
l -aiura de lodo y sobre ios loduros. 
OTRAS PREPARACIONES S~rased8 VASOGENO: 
Cadosol. Camphrosol. Craosotosol, 
Gaiacosol. Ichthyosol. 
lodoformosol, Salicilosol, Mootoiol 
VASÓGEfiO Hiflrargirico <:Hg.) al 50 0/0 
't* ¿ipiultí peíatinosaii de 3 gr.) 
«e M pone rancio; n. .rrit, u pi.i; „ ib„pb4 rtp¡dlmeB. 
liri T,,i,3,r,,p.ro"t--tjd ^'el -̂""to nipolitmo. 
El Bxlracto le Semillas fle Ugclonero 
Polvo galâ togeno; aumenta y mejora la 
scíTCción láctea, restableciéndola, aun des-
Dué&<i« u>ia interrupción At algunas semanas. 
Su emplfo fortiflra á la madre y lo e\ita las 
fatigas prooias dol amainantaniento. Pesan 
do al niño', RC prueba que é;te asimila con 
provecho una leche más abundauie y más 
nutritiva. 
El ; acta GOL. aprobado por las notibi-
lidades muirás más autor iza das. es empic-
ado diariamento en los Dispensarios, Casas 
cunas, Maternidades, etc. 
(COBIEICUKB > U Acidan lilMlclu, 
Pirls. 20 lar» 1906. 
Dosis: 3 a i<iicharaíla- df 1»̂  <i» i »r» rnr Ai*. 
Vara ioatnei'in, mue.siias 
(Cuerpo médico solamao'e1 dirigirse a las 
USINES PEARSON 
I I , Place des Vosges, PARIS 
6 á su Afrente en LA HABANA: 
PEDRO TÍHISTA. ipírUd:. 330, UiBjarilia. 22. 
E> R A Z O N á r e t i r a r n o s d e l c o m e r c i o d e C u b a , l i e m o s r e s u e l t o v e n d e r 
A L O O S T O , A L G O R I T A D O 
todas nuestras oxisfem-ias de F e r r e t e r í a é instrumentos de 
A.irricultara, Arados . Kastr i l los etr . y l i t ü o s p a r a l a fabrica-
<'ióii de azi 'uar como v á l v u l a s de jLugenheimer & J e n k i n s , 
correas , etc. 
Aceptamos proposiciones por todas las existencias. 
K X I G H T & W A L L Co. , Ten iente K e y 3 3 , H a b a n a . 
PREMIADA CON M E D A L L A D E ORO E N LA 
Cura la debilidod en general, escrófida 
C. : 
ULTIMA EXPOSICTOX D E P A R I S 
y raqui lismo de los niños. 
;vv4 is. 
Kefrescante . Inofens ivo , 
A p r í i d a b l e , E fee lo s i n -
m e d i a t o s . - — l o c e n t a v o s 
todas las b o t i c a s 2t-13-13m-12 
11483 
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R e c o n s t i t u y e n t e s E l m á s P o d e r o s o d e l o s 
c El HISTOGENOL NAL1NE se emplea con 
el mayor éxito contra la Debilidad 
genertil, la Tubarculosi*. las 
Bronquitis crónicB.sM Aaamiet, 
la .Neurastenia, la Dinhetas, la 
Escrófalu, el Linfatismo y el 
Paludiarco.y en todos aquellos casos 
en que se necesita de un .reconstituyante enérgico 
El HISTOGENOL NALiNE (Elixir y Granulado), ta expenden en todts /as Ftrmseia* y 
Drotu»rfis,y, al cor mayo-, en el Laboratorio da Mr. Abel NALINE, Farmacéutico de 
l'clase, ex-lnternod« »«IIc5r;i;ales«- Pans.oVILLEHEUVE 'a-fiARENME. »rit PARIS íSemel 
E S L A F A V O R I T A D E L P U B L I C O 
S e g ú n los datos oficiales facilitados á la prensa, la producoióu de O B R -
\ V E Z A en el mes de A b r i l , ha sido de 1 . 4 9 9 , 4 6 9 l i t r o s 
De éstos, ha prncincido L A T R O P I C A L 1 . 0 3 6 , 3 4 8 „ 
Y las demás lúbricas 4 7 3 , 1 3 1 
¿ E s ó n o e s l a p r e f e r i d a L A T R O P I C A L ? 
_ C. 2778 ._..1S-. 
í>5 
^ A U L F E V A L 
el b a r o F d í r o d a c h 
(Cí'W carie fieji castillo MaKito") 
VEBMOM CASTELLANA 
Madr ^ Fertundem. 
«lerna Po„Ui 0bt3po m 
u 
justicia de Bluthaupt 
Z i ^ n l ? T a n n t ^ a s duplica'-
ría.:0nr> de I» ^ • ma8 r<?«óiKlitos 
^ Ü u ^ a d o 8 ^ n C l a á* PraDx 
Hal - Uria ÍntenSa y 
^ ' ^ v ^ r - 1 1 ^ h o r r i -
io. overos yac ían por el 
hoW Mir -
£ ^ saQs?r¿ 3 ^ Van Praet nadaban 
t a ñ o s Georgv había caí-
do de espaldas: sus ojos, extremada-
mente abiertos, parecían amenazado-
res todav ía . 
L a espada de Otto permanec ía cla-
vada ^r. el pecho del valeroso húngaro 
Sólo uno de los tres bastardos de 
Bluthaupt se ve ía á la sazón; el mismo 
á quien hemos presentado en nuestra 
historia bajo el nombre de barón de 
Rodach. 
Pero aun estaba abierta la puerta del 
oratorio, y podía adivinarse que sus 
dos hermanos no se hallaban lejos. 
Desper tó F r a n z lleno de sobresalto 
al rumor de la batalla: apoyóse sobre 
un codo, y miró con ojos espantados, 
unas -veces la sombra de Otto- á quien 
veía por detrás, y otras á los cuatro 
cadáveres <pie se hallaban tendidos en 
el suelo. 
Habíase dejado caer sobre un si l lón 
mad. de Laurens : sus mejillas estaban 
pál idas , y su frente, arrugada-, pero 
su cabeza permanecía, erguida. 
Detrás de ella Ester, su herrrwa . se 
ocultaba el rostro para no ver el char-
co de sangre que corría por el pavi-
mento. 
Cerca de la puerta, apoyado en la 
pared y con los ojos desencajados, es-
taba el joven Abel inmóvil 3 -onio he-
rido por el rayo. 
Kn un rincón P1 vie.io Moisés, mori-
bundo de terror, no SP atn-nn ni á mo-
verse ni á respirar; sólo poJía uerc-i-' 
birse el rechinamiento de sus dientes ! 
checando entre sí. 
F itos tres pers^n-l-^s n^ Ufaban allí j 
por su voluntad : los mensajeros que ha- ; 
l i en ido 'í busr-rlo.s. p e r w iiccíau de j 
pl • .iunto á ca'ici i no de nlos 
1 os indicados •ív'nsajcroí crau entre-
<=:" ados de nue-.. «1 conocic'oa iol Tem-
ple. 
Reinaban en la estancia la inuio\ ili-
dad y el silencio. 
Otto permanecía con los brazos cru-
zados sobre el pecho frente a l vr .c ido 
maeriar. 
Cuando tomó la palabra, todos i-sen 
cha ron estremecidos. 
— Fa l tan algunas personas t r i a r í a 
— dijo: — traed á la vizcon U'.sn de 
Audemcr, y á sus hijos J u l i á n y Dio-
nisia. 
í 'no de los alemanes salió. 
E l barón de Rodach repuso: 
— Que entren mad. Re^nault y m? 
hijos, oue deben encontrarse en el cas-
tillo. 
Sal ió de la cámara otro mensajero. 
Otto vo lv ió <á tomar la palabra. 
— Conducid también á una n iña que 
ocupa la habitación de mad. de Lau-
rens. y que pasa por hija de la Batai-
l leur: entre nosotros hay un puesto de-
signado para ella. 
L a s facciones de Sara se contrajeron 
visiblemente: desmoronábase todo su 
valor. 
Cuando atravesaba el umbral el últi-. 
mo msnsajero. Rodach turnó á llamarlo 
con un gesto, y 1c dijo algunas pala-
bras cu voz baja: Sara creyó oir el 
nombre de su esposo. 
Algunos minutofS después llegaron 
siin sivamente todos los llamados. 
Cada vez que se abría la puerta, se 
oía un doloroso grito de sorpresa y de 
terror. Después sucedía un profundo 
silencio, porque los que acababan de 
entrar, así como los espectadores de 
aquella escena sangrienta, se quedaban 
mudoB y heridos de éstopor. 
Viósc llegar á la familia de Aude-
taeí y a los Regnault. seguidos de la 
hija de Hans Dorn. y Xoemi u Judit , 
conducida por Gotlieb. 
Tctlos procuraron acomodarse lo más 
b jos posrbk de los cadáveres . 
Sólo la anciana Regnault se lanzó de 
rodillas y llorosa corea del de su hijo. 
Puso su mano descarnada sobre el 
corazón del ilustre caballero; pero ya 
no latía. • 
Entonces lanzó un débil quejido su 
ahogado pecho, besó el rostro del di-
funto con apasionada ternura, y que-
dó sin voz ni movimiento en medio de 
la gran cámara. 
Todos los demás espectadores espe-
raban bajo el peso de un horror co-
m ú n : nadie osaba preguntar na la. 
Franz miraba ávidamente aquel es-
- . ^ ' t á c u l o : tentado estaba de pregun-
tarse si delante de él tenía ó no lugar 
uno de sus más hermosos sueños. 
L a voz tranquila y sonora del barón 
so alzó en medio del profundo silencio 
que reinaba en la cámara. 
—Veinte años ha— dijo, —que esos 
hombres que ahora se hallan muertos 
P nuestros pies osaron asesinar á toda 
una noble familia; á Ulrico de B l u -
thaupt. á Gunther de Bluthaupt y á 
su esposa, la condesa Margarita. Hay 
otro asesino más."que en este momente 
me escucha, y él podrá decir si mis 
palabras son ó no una verdad. 
E l viejo Moisés juntó las descarna-
das manos como para implorar piedad, 
y m u r m u r ó : 
— ¡Señor , señor! ¡ E r a por ellos; 
ora por mis pobres hijos! 
Rodach c o n t i n u ó : 
— E l puñal de los asesinos se detu-
vo ante la cuna en que yac ía dormido 
el ú l t imo heredero de Bluthaupt. 
" E l hijo de Gunther y de Margari-
ta fué salvado. 
" ¡ E l e n a , vuestros hermanos tenían 
que vengar tres asesinatos: pero to-
man al Cielo por testigo de que sus es-
padas no se han manchado con la trai-
c i ó n ! " 
Rodach señaló con el dedo los cuatro 
— Empero mientras huhipran vivido 
1 sos hombres, la cabeza del ú l t imo con-
fia estaría amenazada de proscripción 
y de muerte. Los hijos bastardos de 
l írico se han colocado muchas veces 
entre su pecho y su sepulcro. Pero 
¿quién sabe el espacio de vida que res-
ta á los bastardos? E r a necesario con-
sumar la obra; era necesario que Gun-
ther d" Bluthanuí pudiese marchar en 
la vida sin hallar obstáculos ni peli-
gros abiertos delante de cada uno de 
sus pasos. 
F r a n z escuchaba con atento oído, mi-
rando aquella escena con ojos levora-
oores. 
Los demás «-ontenían la respiración, 
anonadados por la terrible solemnidad 
de aquel acto. 
Abel y Ester inclinaban la cabeza. 
Sara hacía vanos esfuerzos por apa-
! recer en actitud de reto. 
Juan Regnaula abría los asombrados 
ojos. 
Dion.isia sentía iluminarse su iunte-
ligencia con una viva luz. 
Geignolet. acurrucado cerca de'su 
madre, adelantaba su cabeza e s túp ida 
y deforme, á fin de ver los ca . iáver?s 
mejor, y murmuraba: 
— ¡ C u a t r o de un golpe! ¡ Q u é buena 
c a z a ! , . . ¡ Y aMí está el * amo;" el 
de la peluca! 
Xoemi d ir ig ía hacia mad. de L a u -
rens sus t ímidas miradas, y t emblaóa 
sostenida por Gertrudis. 
¿{Coni inmrd) , 
D I A R I O D E L A MARINA—Edic iouC!P la mañanft—Sept iembre 25 do 1909 
mino." Pero si La Opinión y El Co-
mercio no estuvieran equivocados, ha-
bría que reconocer que el represen-
tante de la Prensa Asociada en la ca-
pital de la Repúbl i ca de Cuba necesi-
taba de un inmediato sucesor, 
Y la Prensa Asociada no dejaría de 
sacar las consecuencias de ese recono-
cimiento. 
Estamos plenamente convencidos de 
que La Liccha procede con alteza de 
miras en el caso de los ediles del 
Ayuntamiento: y procedemos.scon la 
misma alteza. Si no estamos confor-
mes en los juicios no es por causa 
de esas miras; es porque acaso La 
Lucha quiere Ja paz á costa del A l -
calde, y nosotros la queremos á costa 
de los ediles, caso de que estos se em-
peñen en hacer alguna v íc t ima. 
Las ú l t imas razones de La TAicha en 
pro de los concejales, son estas dos que 
copiamos: 
''No hay que olvidar este dato: el 
Ayuntamiento habanero lo forman 16 
concejales liberales y 11 conservado-
ros. P a r a oponerse á los vetos del A l -
calde se necesitan 18 votos. Con fre-
cuencia cinco ó seis conservadores han 
votado contra el Alcalde junto con los 
de la mayoría . Podemos citar ca-
sos concretos que corroboran nues-
tro dicho." 
Y mientras no se citan esos casos, la 
razón queda en el a ire: porque nada 
nos prueba el que cinco ó seis conser-
vadores hayan votado contra el alcal-
de en el caso de la pet ic ión de sueldo, 
verbigracia, hecha por los concejales y 
derrumbada por el Alcalde. Y si esa 
oposición de los conservadores nos de-
umostra alguna cosa, es la integridad 
del señor Cárdenas , que defiende los 
intereses del pueblo aun contra los 
(|iio le llevaron á la A l c a l d í a ; disgus-
tando á sus amigos que pretenden de-
rrochar lo que no es suyo. 
L a razón segunda es esta: 
" . , . l o s que pretenden sacar parti-
do contra el Ayuntamiento respecto á 
esos vetos, no ven que al aceptar 43 
de ellos el Ayuntamiento ha demos-
trado su buena fe: cada vez que se le 
ha demostrado que estaba en un error, 
la mayoría del Cabildo ha rectificado, 
lo que le hace honor y habla mucho 
en su favor. Lejos de constituir eso 
un cargo, nos parece que es una buena 
nota para los concejales habaneros," 
Nos parece lo contrario que á La Lu-
cha-, porque un Ayuntamiento á quien 
se prueba cuarenta y tres veces que 
no sabe lo que hace, es un mal Ayun-
tamiento: y lo menos que de él puede 
decirse es ó que obra con malicia, y 
entonces se merece un buen castigo, ó 
que obra con ligereza, y entonces se 
merece un largo récipe, ó que obra con 
ignorancia, y entonces se merece ir á 
paseo. E n cualquiera de estos casos, 
el Ayunta miento queda en mal lugar. 
Kn cambio, queda el Alcalde como las 
mismitas rosas: porque un Alcalde 
que convence á un Ayuntamiento co-
mo el de la Habana de que ha cometi-
do cuarenta y tres errores ó cuarenta 
y tres horrores, es un Alcalde ideal: 
es el Alcalde que necesita ese Ayunta-
miento, que si no tuviese quien lo con-
tuviera, sabe Dios adonde nos condu-
ciría. 
Total: que cuanto más miramos el 
asunto, más necesario se nos hace el 
.señor Cárdenas . 
Cuatro palabras de E l Mundo: 
" E n el servicio de Palacio, montar 
la guardia debe ser estimado como un 
honor, porque se trata de la custodia 
del elegido por el pueblo para que en-
carne la más alta representación na-
cional. Una pareja de vigilantes de 
pol ic ía nos parece poco, no para la 
custodia, porque nada amenaza la paz, 
sino para la importancia del servicio. 
E s a guardia sería prestada gustosa-
mente por todos los cuerpos armados 
de la Repúbl ica , incluyendo la mis-
ma Policía si se quiere; pero en guar-
dia completa al mando de un oficial. 
L o lógico ser ía que tratándose de un 
servicio nacional y urbano lo prestase 
el e jérc i to ; pero dado el carácter que 
hoy tiene la policía municipal de la 
Habana, no habría inconveniente pa-
ra que alternase con las otras fuer-
zas ," 
Con esto, ya se ve lo que desea el 
art ículo de E l Mundo: y lo desea con 
justicia, porque por algo es castellano 
el dicho: 
— A tal señor, tal honor . . . 
Verdad es que en esta t ierra la de-
mocracia se impone, y un señor, no sa-
bemos lo que es, . . Como que también 
hay gentes que no saben lo que es eso 
de honor 
Y de esto, en todas partes cuecen 
habas. 
—La Unión aplaude al Gobierno . . . 
— ¡ H o m b r e ! ¿Qué me cuenta usted? 
—La Unión aplaude al Gobierno es-
pañol por el tacto, el patriotismo, la 
pericia y el buen éxi to con que ha sa-
bido dirigir sus pasos por los terrenos 
del Riff, 
Decimos lo que La Unión: 
—¡Plaudi te , cives! 
E L C O N G R E S O 
MENSAJE P R E S I D E N C I A L 
A L C O N G R E S O . 
Profunda es l a tristeza del motivo 
qüe ha determinado á convocar a l 
Congreso á se s ión extraordinaria, pa-
ra que con la diligencia de su patrio-
tismo y l a eficacia de su previsora sa-
biduría procure a l iv iar en la medida 
de lo posible la dolorosa s i t u a c i ó n á 
que han quedado reducidos numero-
sos compatriotas de las dos provin-
cias extremas de l a Repúbl i ca , la de 
P inar del Río y la do Oriente, á conse-
cuencia de los temporales reciente-
mente desatados sobre aquellas fera-
ces regioues. E l rigor del ú l t ima , so-
hre todo, ha causado en diversas co-
marcas de la provincia Occidental da-
ños materiales de cons iderac ión , has-
ta o] punto de haher sido arrasados 
pueblos y campos. 
Desde los primeros momentos, como 
sabe el Congreso, un esp ír i tu de soli-
daridad ha unido todas las buenas vo-
luntades del p a í s para proporcionar á 
los habitantes hoy menesterosos de 
las regiones azotadas por el c i c lón , 
auxilios perentorios con que poder ha-
cer frente á las necesidades inmedia-
tas de su infortunio: y s i bien seme-
.lante estado de la conciencia nacional 
es digno de loa por la noibleza de su 
p r o p ó s i t o y hasta por el <buen é x i t o 
del mismo, el Congreso o o m p r e n d e r á 
adjunto que l a acc ión de los poderes 
públ icos , s e ñ a l a d a m e n t e el del Lepis-
•lativo, tiene que alcanzar desarrollo 
m á s amplio, poderoso y eficaz que e l 
que se circunscribe á la caridad gene-
rosa, pero m o m e n t á n e a ; pues su de-
ber, mejor dicho, m verdadera mi-
s ión , en casos como el que desgracia-
damente ahora nos ocupa, consiste no 
sólo en reparar d a ñ o s y desastres, si-
no en procurar con la previs ión m á s 
reflexiva la adopc ión de cuantas me-
didas sugiera l a causa del bien púb l i -
co para poner campos y poblados, 
hasta donde sea 'hacedero, en condi-
ciones de seguridad y defensa contra 
nuevos peligros. 
No pretende ahoia el Ejecut ivo 
puntualizar todos los d a ñ o s ocasiona-
dos por el ú l t imo c ic lón en l a provin-
cia do Pi-nar del R í o y por el anterior 
en la de Oriente; pero dejando al 
Congreso la a.preciación de los per-
juioios sufridos, por m á s que aun no 
se tengan los datos precisos y minu-
ciosos que .son menester, entiendo que 
uno de los auxilios m á s efectivos que 
pueden prestarse á las regiones cas{;-
sradas por el temporal, es la e jecuc ión 
inmediata de diferentes oljras públ i -
cas en las mismas, con lo cual so faci-
l i taría trabajo á los vecinos necesi-
tados de dichas localidades; sin que 
ello obste en manera algruna á la con-
ces ión del c r é d i t o que el Congreso es-
time conveniente para acudir cuanto 
antes al alivio de aquellas necesida-
des qne resulten más angustiosas y 
apremiantes. 
Creo, por ejemplo, nuc en la jur is -
dicc ión de Mantua pudiera emplonrso 
una cantidad que no bajo fjfe quince 
nwl pesos para terminar las obras de 
la carretera entro Guano y Mantua, 
actnalmente paralizadas por falta de 
créd i to . 
Pana San J u a n y Mart ínez , quo ha 
sufrido la pérd ida del puente que une 
al pueblo con el paradero, podr ían 
destinarse quince mil 'pesos, sobre po-
co m á s ó menos, con objeto de aten-
der á la recons trucc ión de dicho puen-
te y del tramo de carretera de San 
J u a n á Punta de Cartas , también des-
truida por el c i c lón . 
P a r a la Coloma pudiera seña larse 
la suma aproximada do siete mi l pe-
s >s. á fin do proceder á la reconstruc-
c i ó n de la carretera entre ese pueblo y 
P i n a r del Río . 
P a r a San L u i s convendr ía destinar-
se quince mil pesos con que construir 
el tramo de la carretera que ha de 
tinir á dicho pueblo con la que media 
entre San J u a n y Punta de Cartas, á 
que acabo de aludir. 
Pudiera consignarse la cantidad de 
diez mi l pesos para componer las ca-
lles de la ciudad de P inar del Río , que 
se encuentran en mal estado. 
Con igual objeto debiera destinarse 
la suma de cineo mi l pesos para Con-
so lac ión del Sur. 
Por io que hace á V i ñ a l e s . debieran 
dedicarse ocho mi l pesos para repara-
ciones en la •carretera, que. aunque de 
reciente c o n s t r u c c i ó n , ofrece no pocos 
de sus tramos en muy malas condicio-
n e s / 
Todo lo que recomiendo entra en el 
plan general de obras públ icas forma-
do por la Secre tar ía de dicho ramo, y 
como parte de trabajos que la falta de 
créd i to o b l i g ó á ahandonar. 
No me parece descaminado recor-
dar ahora mi Mensaje de once de J u -
lio ú l t imo , en el cual se solicitaha una 
L e y para que el Poder Ejecut ivo pu-
diera subvencionar la cons trucc ión de 
un ramal de ferrocarri l que, partien-
do del k i l ómetro 230, cerca de la es-
tac ión de Mendoza, terminase en el 
Cayuco de los Remates. Si en la fe-
cha indicada m a n i f e s t é al Poder L e -
gislativo que f l t é r m i n o municipal de 
Guano pasaba por una crisis económi-
ca tan grave quo la mayor parte de 
sus habitantes sufr ía los rigores de la 
miseria, obvio es que en los actuales 
momentos se acentúa la necesidad de 
que acto continuo se emprendan esas 
y otras obras de innegable util idad 
p ú b l i c a y que ahora resultan apre-
miantes. A este efecto, pudiera el ho-
nora.ble Congreso, sá á bien lo tuviese, 
legalizar la pet ic ión que le hice en mi 
citado Mensaje, en cuanto al art ículo 
primero de la L e y de cinco de Julio 
de mil novecientas seis, en que auto-
rizaba al Ejecut ivo para la constriic-
c i ó n y e x p l o t a c i ó n de v í a s férreas me-
d í a n t e contrato con una ó varias com-
p a ñ í a s nacionales ó extranjeras, sin 
necesidad de recurr ir á subasta, adi-
cionando esta l í n e a á las y a comcedi-
das y en las condiciones de la prime-
r a y segunda, ó sea c o m p r e n d i é n d o l a 
entre las de prioridad, para poderla 
extender en seguida. 
No olvidando á l a reg ión Oriental, 
cuyos vecinos, si no v í c t i m a s del úl -
timo c ic lón , lo fueron del anterior, 
que c a s t i g ó fuertemente á Baracoa, 
recomiendo una as ignac ión de veinte 
m i l pesos, destinada á la compos i c ión 
y mejora de los caminos de aquella 
jur i sd i cc ión , y cinco mil pesos para 
reparaciones del comprendido entre 
el poblado de Dos Caminos, del Co-
hre, y el puerto de Bayamo. en el cual 
los desprendimientcs de m o n t a ñ a s 
han imposibilitado el aceeso á dicho 
camino. 
F i j o cortos tramos y p e q u e ñ a s su-
mas porque no es mi propós i to dis-
traer permanentemente de sus cult i-
vos á los eampesinos, « ino suminis-
trarles ocupac ión retribuida en este 
primer período, hasta que normaliza-
d a l a s i t u a c i ó n vuelvan á si^s siem-
bras, en las que se c i fran su prosperi-
dad y l a riqueza del pa í s . 
E l patriotismo y í a sabiduría , siem-
pre ejemplares, del Congreso Nacio-
nal , relevan al Poder Ejecut ivo de es-
forzarse en encarecer la urgencia de 
dictar eficaces resoluciones que vayan 
en auxilio de las provincias asoladas 
por los ú l t i m o s temporales. 
Palacio de la Presidencia, en la H a -
bana á veinticuatro de Septiembre de 
mil novecientos nueve. 
(f.) J O S E M. G O M E Z . 
' senado-
Previa convocatoria del s eñor Pre-
sidente de la Repúbl i ca , se reunió 
ayer el Senado para tratar de la cues-
tión de Vuelta Abajo, la rica zona que 
e l ú l t imo c ic lón mal tra tó fieramente. 
E l doctor Zayas ag i tó la campani-
l la . 
Se pasó lista. 
H a b í a diez y ocho padres de l a pa-
tr ia . 
Leyóse el mensaje presidencial, que | 
publicamos en otro lugar de esta edi-
ción. 
Y tras el mensaje, tres cartas de 
tros senadores que disculpaban su 
.is stoiu ia por razones de salud. 
Y tras las tres cartas, tres proyec-
tos de ley. 
T r e s r e r a n tres las hijas de I n é s . . . 
Empezaron las tiros de aire y los 
revuelos p a r a ver quién perd ía más ¡ 
tiempo. 
Este es un defecto de raza. 
Defecto incurable, lo mismo eme la 
coba andaluza y el choteo criollo. 
Tanto hablamos y tanto guaseamos, 
que al fin nos morimos sin haber he-
cho nada, pero eso sí amena y alegre-
mente. 
E l que habló claro y bonito fué Mo-
rúa Delgado. 
Acordóse nombrar una ocraisión de 
cinco miembros para estudiar los pro-
yectos é informar en el mismo día. 
Acordóse conceder una hora á la 
comis ión para que informase. 
Los tres proyectos de ley eran: 
Io.—Uno concediendo un c r é d i t o de 
100,000 peísos para obras púb l i cas en 
los t érminos desolados por el c i c lón . 
2o.—Otro, t a m b i é n autorizando cier-
tas obras p ú b l i c a s en Oriente y un 
c r é d i t o de 50,000 pesos p a r a abonos y 
semilleros, en P inar del R í o . 
3o.—Otno autorizando al Ejecut ivo 
para que pusiera á d i spos i c ión de los 
banqueros l a suma de 740,000 pesos, 
sin i n t e r é s alguno y reintegrables den-
tro de tres años , para que dichos ban-
queros, á su vez, presten á los propie-
tarios p inareños . 
A las cinco y media in formó la co-
m i s i ó n , refundiendo en uno los tres 
proyectos. 
A las seis se prorroga la se s ión . 
Y se aprobó, con ligeras enmien-
das, un proyecto cuyas partes esen-
ciales son las siguientes: 
Art í cu lo 1.°—El Poder Ejecut ivo 
pondrá á disposición de los Banqueros 
acreditados que lo soliciten, hasta la 
suma de setecientos cuarenta mil pesos, 
moneda oficial, sin interés alguno y re-
integrables dentro del plazo de tres 
años á contar desde la publ icación de 
esta Ley en la "Gaceta Of ic ia l ." 
Art í cu lo 2.°—Los Banqueros solici-
tantes deberán garantizar el reintogro 
de las cantidades que les sean facilita-
das para los fines de esta Ley , con valo-
res ó acciones del Estado, el Ayunta-
miento de la Habana y Empresas esta-
blecidas en el pa ís , cuya cotización ha-
ya sido superior á la par en el año co-
rriente. 
Art í cu lo 3 . °—Dentro del plazo de 
diez d ías á contar desde la publiciación 
de esta Ley. los Banqueros presenta-
rán sus solicitudes de fondos a l í i o n o -
rable señor Presidente de l a Repúbl ica 
y caso de de legac ión al señor Secreta-
rio de Hacienda: quien las recibirá 
otorgando recibo en que haga constar el 
d ía y hora de la presentac ión y la can-
tidad pedida. 
A l d ía siguiente de vencido el plazo 
concedido, se reunirán los solicitantes 
en junta bajo la presidencia del Hono-
rable señor Presidente, ó. en su caso, 
del Secretario de Hacienda y exami-
nadas las solicitudes y las garant ías 
ofrecidas, se admit irán las que reúnan 
los requisitos exigidos en esta L e y . S i 
jas cantidades pedidas excedieran de 
la suma expresada en el art ículo pri-
mero, se rebajará á prorrata el exceso 
entre todos los solicitantes. 
Ar t í cu lo 4o.—Los Banqueros que ob-
tengan del Estado las cantidades con-
cedidas por esta Ley sólo podrán uti l i 
zarlas en préstamos á los propietarios, 
cosecheros y agricultores de la Provin-
cia de P inar del Río, que justifiquen 
haber sufrido perjuicios causados en 
sus fábricas por el úl t imo ciclón. No 
estaráu sin embargo obligados á pres-
tarle á los que tengan gravadas sus fin-
cas y propiedades y sólo podrán exigir 
un in terés anual que no exceda del tres 
por ciento. 
Art í cu lo o0.—Los Banqueros podrán 
devolver en cualquier tiempo antes del 
vencimiento las canlidades qne hubie-
ren recibido. E l Banquero contra el 
cual se justifique que teniendo fondos 
de los concedidos por esta Ley no los 
facilita en la forma expresada en la 
misma, se le recogerán los que se le 
hubieren facilitado. 
Art í cu lo 6o.—Los Banqueros que pa-
ra el más fácil cumplimiento dé esta 
Ley establezcan sucursales en las po-
blaciones de la Provincia de Pinar del 
Río. estarán exceptuados por ellas del 
pago de toda contr ibución quo corres-
ponda al Estado, la Provinoia ó el Mu-
l í e o s i p r t a t e s i m l a M 
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nicipio durante el término de cinco 
años. 
A r t í c u l o 7o,—La suma de setecientos 
cuarenta mil pesos fijada en el art ícu-
lo primero, la tomará el Ejecutivo de 
igual suma que quedará reintegrada á 
los fondos sobrantes del Tesoro por 
cuatro dozavas partes de las cantida-
des consignadas en el Presupuesto vi-
gente en el Capí tu lo de Obras Públ icas , 
con los ep ígrafes de "Alcantari l lado 
de la H a b a n a " y "Alcantari l lado de 
Cienfuegos," porque esas cantidades 
corresponden á aquellas que deben ser 
satisfechas con los fondos obtenidos 
mediante el •Emprés t i to de diez y seis 
millones quinientos mil pesos. 
A d e m á s $100.000 para carreteras en 
Pinar del R í o ; $75.000 para carreteras 
en Oriente, y $25.000 para abonos y 
semillas con destino á Vuelta Abajo. 
L a sesión terminó á las siete. 
V á y a l e nuestro aplauso al señor No-
darse ( D , Alberto) que fué el héroe de 
la tarde. 
CAMARA DE R E P R E S E N T A N T E S 
A las dos de la tarde de ayer, acu-
diendo so l í c i tos a l llainamiento del 
Pr imer Magistrado de la Repúbl i ca , 
se reunieron en el sa lón de l a biblio-
teca de la 'Cámara un n ú m e r o de se-
ñ o r e s representantes, m á s que sufi-
cionte para integrar el " q u o r u m " en 
la primera ses ión de l a legislatura ex-
traordinaria. 
'Como deben saber todos, el objeto 
de la reunión ha sido e l de votar un 
créd i to que remedie en lo posible la 
s i t u a c i ó n angustiosa .de los vueltaba-
jeros, v í c t i m a s del espantoso c ic lón 
que d e v a s t ó una buena parte de la re-
g i ó n p i n a r e ñ a . 
P r e s i d i ó el s e ñ o r Borges y actuaron 
de secretarios los s eñores Sarraín y 
Pardo Suárez . 
U n a vez abierta la s e s ión y termi-
nada la lectura del mensaje presiden-
cial, el señor González Sarra ín propu-
so el nombramiento de una comis ión 
compuesta do siete individuos que es-
tudien el referido mensaje y formu-
len el proyecto de ley que ha de pre-
sentarse a l Ejecut ivo para su aproba-
ción. 
E l s e ñ o r Masferrer dijo que estima-
ba oportuno que se examinara el ver-
dadero estado' del Tesoro, requisito 
indispensable p a r a aprobar ese pro-
yecto de ley, pidiendo á la Secretar ía 
de Hacienda los datos necesarios. 
Con sobra de razón , "hubo de obje-
tarle el s e ñ o r Sarraín que si la Cáma-
ra iba á esperar pacientemente la lle-
gada de esos datos, se expon ía á que 
el lunes p r ó x i m o , día s e ñ a l a d o para 
la n u e v á r e u n i ó n , no estuviesen en su 
poder y sufriera demora un asunto 
tan urgente como el que les ocunaba. 
A esto repuso el s e ñ o r Masferrer 
que, para evitar ese peligro, podr ían 
ir los siete individuos propuestos por 
el secretario á l a Tesorer ía , y BHÍ en-
terarse de la s i tuac ión del Tesoro, 
Puesta á vo tac ión esta proposic ión 
del s e ñ o r Masferrer, fué aprobada, é 
igual suerte corr ió la del s e ñ o r Sa-
rraín, en V'irtud de lo cual procedióse 
á 3.a d e s i g n a c i ó n de los siete indivi-
duos, cuatro de la mayor ía y tres do 
la minor ía , encargados del examen 
del mensaje y de formular el proyec-
to de ley que ha de presentarse á la 
Cámara. 
D e s p u é s de media hora de receso, 
r eanúdase l a ses ión para proceder al 
escrutinio, resultando olefridos los se-
ñ o r e s Sarra ín . Es trada . Cartañá , Dolz. 
Guevara. Lanuza y Vi larde l l , 
Acto seguido el s e ñ o r Sarraín da 
lectura á varios telegramas de los re-
presentantes que no pueden tomar 
parte en l a legvslaturá extraordina-
ria , unos por enfermedad y por en-
contrarse ausentes otros, 
Y se suspende la sesión hasta el 
p r ó x i m o lunes, á las cuatro y media 
de la tarde. 
E l e d i f i c i o p r o p i o 
p a r a e l G a s i n o E s p a ñ o l 
24 de Septiembre, 1900. 
Sr . Director del DÍAKIO DE LA MARINA. 
Ciudad 
Muy Sr . mío y amigo: 
E n esta semana fueron entregados 
al Banco E s p a ñ o l de la isla de Cuba 
para su cobro, los recibos de cantidades 
suscriptas con destino á la adqui s i c ión 
de casa para el Casino E s p a ñ o l de la 
Habana. 
A g r a d o c o r é á usted al insertar estas 
lineas haga constar que va f, 
caudadas las cantidades s i l • 0Q ^ 
Sociedad An6mmd X *men**'. 
t a . " $3.000. d RomeoyJulin 
D. Gregorio Alvarcz. $2lo 
Sobrinos de 4 ' 
Fernando P e r n a l ^ 
$500. rilandez y Hermanos 
Eraeterio Zorril la, $106 
1). Gutiérrez Cano, $106 
Kamon López , $500 
Castro Fernández* v n 
$1.000. 5 Conipañia( 
J o s é García Tuñón. $530 
Guillermo García Tuñón V ^ o 
Crusellas, Hermano y Co 
Cuervo y Sobrinos, $1 590 
Tendré gusto en cont inua 
candó le el resultado áe C t l C ^ 1 
gún vayan haciéndose r0S Se-
Con gracias repetidas por su M 
cion quedo de V d . afmo. amígo y « S 
J o s é María Villaverde 
E L T I E M P O 
OBSERyATOEIO D E U O L E S I O DE BELES 
Septiembre 24.—11 4-, a 
E l centro de la perturbación ciclóni 
ea. q̂ ue hace más de 48 horas eStaba 
Sur y lejos de Jamaica, se halla ,a 1 
^ SA\ . de Gran Caimán. Esta situ' 
cion podría amenazarnos. 
L. Gangoiti, S. I . 
Septiemíbre 24 de 1909.—6 p m 
A las doce hemos telegrafiado á 
Washington que " L a perturbación al 
Sur y lejos de Jamaica está actualm^n 
te .a l N E . del golfo de Honduras " \ 
las dos de esta tarde hemos recibido de 
Mr. Moore. el siguiente cablegrama: 
"Aviso 2 p. m. perturbación Sur Ja-
maica jueves alcanzará prohahlomome 
el sábado el Canal de Yucatán ." 
Xo parece que el temporal sea hasta 
ahora de mucha intensidad; sin embar-
go, procuraremos estar á la mira. 
L . Gangoiti, S. I. 
OBSERVATORIO NACIONAL 
24 Septiembre 1909.—4 P. M 
Confirmando la noticia quo so dió 
ay^r por la mañana, relativa á la per-
turbación que se presentó al Sur de 
Jamaica, se ha recibido hoy el siguien-
te cablegrama do la Dirección del 
Weather Burean de los Estados üni-
dos: -
" S e avisa á las 2 P. M., que la por-
" turbación que estaba el jueves a! Sur 
"de Jamaica, l legará probablemente el 
"domingo al canal de Yucatán ." 
C A B i L l O Ü E B f f l L U 
R e l o j S u i z o de p r e c i s i ó n 
F á b r i c a c r e a d a h a c e 139 a ñ o s 
M á s ñ j o s q u e e l A s t r o R e y 
O b s e r v a d o s a l m i n u t o 
UNICO A G E N T E EN CUBA: MARCE-
LINO MARTINEZ, ALMACEN DEVOSWff 
D E B R I L L A N T E S , J O Y E R I A MNA. I>K 
ORO 18 K I L A T E S , J O Y E R I A rORRIK*' 
T E SIN B R I L L A N T E S Y RELOJERIA DB 
TODAS C L A S E S , PARA SEÑORAS V CA-
B A L L E R O S . MU R A L L A 27, ALTOS. 
L a J u n t a d e l a E x p o s i c i ó n 
'En la tarde de ayer y en la sala 
recibo de la Secretaría de Agricultn 
ra. se celebró la junta convoca ia po 
el señor Foyo, para un cambio de hb 
presiones sobre la futura ExpOSic i 
Nacional de Atrricultura. Industria : 
Labores de la Mujer. 
Entre los asistentes so encontraba e 
señor Alcadlde Municipal e¡ CUJ 
ofreció su coopera-ción con objeto a 
que la referida Exposición resulte aní 
di«gna exbib ic ión de la cultura de núes 
tro país . ' iji 
E n la expresada junta se acpru 
dar un amplio voto de ^ont lAü^Xv¿ 
iku- Fovo para que nombras.e el 
té Gestor nuc entender,'! ' f . . ^ P l 
rativos de la Junta que en et"»1 ^ 
babrá de constituirse y uomura 
Comisión organizadora. ^ . ^ 
Entre todos los concurre;; íS ^ ^ 
el mayor entusiasmo en ver .,ue 
lebrará una Exposición N";'." ('J;,s'.'.v 
pon Irá d- manifiesto los adel*- nCli 
nueslr.; A-r i fu l tu ia . la P ^ ^ . 
de nuestros industriales y • ' 
cia de la mujer ruhaua 
F E C f O S P A R A A Ü T Ú M O V I L E S 
A c e i t e V U L C A X , g a r a n t i z a d o q u e e s e l m e j o r y que 
c e c a r b ó n . E s p e c i a l p u r a a u t o m ó v i l e s y m a q u i n a r i a s . 
G o m a s p a r a a u i o m ó v i l c s E M P I R E . nóvile51 ^ 
F o t u t o s e l é c t r i c o s y d e m a n o K L A X O N p a r a a u t o 
l a u c h a s . 
E . D E L C A M P O , R e p r e s s n t a n t e G e n e r a l e n C u t a 
Empedmo m . 30. Cúarto mm. 28-30. Apartido w 
c. 3002 
U n i c a 
U e á f t i m a . 
C u i d a d o c o n 
l a s i m i t a c i o n e s 
L O M E J O R D E . H O L A N D A 
C 2950 5-10 
T O S , C A T A R R O S , I N S O M ^ i S o 
J A R A B E ^ F O R G ^ E T p a ^ 
C a i m a i o s D o l o r e s « f e / ^ -
( m a , c a R i E ( m m i F O S F W o s y - r 
A D O P T A D O E N TODOS L O S , H O S ^ f S flC^'.clS 
Esto oino T O M - N U T R I V O , e8 6l ncons^¡^Át \lJÁicÍH, & t f 
EfñGacia remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N ^ ' " ^ / g r t g j i - -
y en la alimentación de los N I Ñ O S detilesy ¿ « « ^ f . tfP 
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EN MARRUECOS 
L O S S U C E S O S D E M E L I L L A 
DE L A G U E R R A 
La vida del saldado 
Siempre es curioso saber cómo vi-
^ soldado en campaña y cuando 
g A i e n ^ para el periodista muy 
isfactoriu comunicarlo, porque ha 
¿n este campamento se toca diami 
¡ T W r ^ w á millares de familias. 
cinco. En un minuto esta el 
LiVcito en pie pasando fácilmente 
¡el reposo del sueño á la actividad de 
i. vida de campaña. 
K poco de levantarse se acomete la 
labor de cuartel, cuyo relato omito 
r ser sabido de todos 
Diariamente van las tropas al ba-
afectos acuden todos los días con 
aves, huovos, leche y otros articules 
alimenticias, vendidos á moderado 
precio. 
Los sargentos compran cuantas ga-
llinas .pueden, sacrificándolas en r -
quísimas paellas, bien rociadas do 
vino—no en la cacerola, sino en el es-
tómago. Y los oficiales se procuran, 
cuando os posible, latas de conservn. 
que es lo que diferencia su platp del 
de los sargentos, porque la buena 
paella y el sabroso estofado están allí 
á la orden del día. 
E l desayuno de la tropa, en gene-
ral, es el café, y al acostarse, la copa 
de ginebra, reguladora de la diges-
ciencia atacan seguros de su poder., 
y de su pellejo. ''Farrucos" cuar-
do están rodeados de las defensas na-
turales que les brindan los accidentes 
y estribaciones de sus montes, cuan-
do les favorecen las cañadas mislerio-
sas y laljerínticas. Pero aquí, en el 
llano, salvo las naturales excepciones 
de temeridad y valor, no hay "farru-
quería" que les valga. Y no se diga 1 
que por desigualdad de medios. Los 
moros, aun teniendo una buena arti-
llería y una excelente caballería, no 
serían "farrucos" en el terreno 
abierto. Entonces, de la temeridad 
pasan fácilmente á la cobardía, y 
cuando se convencen del vigor y de 
P O S I C I O N E S D E L A T A L A Y O N 
L a s fuerzas que de f i enden e l A t a l a y e n , e n unos p e d r i s c o s de a q u e l l a s pos ic iones , 
dispuestas á r e c h a z a r u n a t a q u e d e l e n e m i g o . 
fo, mientras las parejas de Cabalb-
ria hacen la acostumbrada descu-
bierta. 
Cumplido ese precepto de higiene 
se organiza la columna de reconoco-
waiento. que hace el obligado paseo 
milit'ar del dia con el que se consi-
guen dos fines.- movilizar constante-
mente á las tropas y vigilar la exten-
Pn fiel campamento y los aduares 
amigos. 
Entre diez y once se sirve un abun-
rancho, con mucha carne, re-
petido entre cinco y seis de la tarde. 
Cl)n la misma abundancia y suculen-
" víveres abundan, porque ade-
P» de los que traen los convoyes, 
moros de Quebdana .que nos son 
tión y reconfortante en sumo grado. 
A las nueve, con el toque de silen-
cio, se interrumpe la vida de campaña 
hasta rayar el día siguiente. 
Tal es la vida del soldado en esta 
campaña. 
"Farrucas" hasta cierto panto 
¡Departiendo con loe oficiales, ha-
blábamos de la "farruquería" de ios 
moros, que en esta ocasión ha resul-
tado más que otras veces. 
—íLos moros —decía un oficial dtd 
verbo cálido y de irrebatible lógica— 
son "farrucos" hasta cierto punto. 
"Farrucos" en el Gurugú, en sus 
trincheras subterráneas, cuando es 
ostensible su superioridad numérim; 
cuando por ignorancia y por incons-
la bravura, del ejército que les com-
bate, cuando hallan un adversario du-
ro, no resisten largo tiempo; quienes 
huyen en fuga vergonzosa, y quiénes, 
como ha pasado aquí, se tiran al mar 
de cabeza. 
Esta es una opinión de quien tiene 
autoridad para darla. Por su parte, el 
cronista se muestra, en su insignifi-
cancia, absolutamente conforme con 
ella; 
Los hechos también lo dicen: esta 
mañana, después del combate de ayer, 
las parejas exploradoras hallaron en 
la lejanía varios grupos de moros 
que parecían estar en oración. Al 
divisar á la patrulla, los ril'eños se 
alejaron prudentemente, escarmenta-
dos ya sin duda. Además, la reco-
gida de la paja, que es de lo que más 
enoja á los rebeldes, se ha verificado 
sin que intentasen impedirlo los mo-
ros. Con lo que se asegura, sin gas-
tar un céntimo, la comida de los ¿á-
ballns. y se evidencia, que la "farru-
quería" de los moros es muv discuti-
ble." 
Una décima. . 
E l cabo de AdmÍBistración Militar 
Augusto Diez Terreros, natural de 
Córdoba, ha recibido una carta fecha-
da en Madrid. E n el reverso del sobre, 
se lee la siguiente décima: 
"Mientras haya un corazón 
que en la noble España aliente; 
mientras que la sangre ardiente 
domine en nuestra nación, 
no se verá que el León 
se humille ante fuerza extraña; 
su gloria jamás se empaña ¡ 
mas si fuere, sena cierto 
¡porque habremos todos muerto 
al grito de ¡ Viva España!'' 
E n los ángulos del sobre, aparecen 
estos consejos: 
" A l que avance, seguidle.—Al que 
retroceda, matadle.—Al que muera 
vengadle." 
E l cabo Diez Terreros, desconoce á 
la persona que le dirige la curiosa mi-
siva. 
E l Ejército y las recompensas 
El Ejército que combate en 
Africa, sus dignos jefes, oficia-
les y soldados, no quiere oir 
hablar de recompensas.... 
(De una crónica do Melilla.) 
No quiere el Ejército oir hablar de 
recompensas. 
Alalbamos su patriotismo y su dis-
creción. 
E l Ejército quiere oir hablar de 
deber, de disciplina, de sacrificio, de 
triunfos conseguidos, de victorias y 
laureles inmarcesibles ganados para 
la Patria. Y no quiere que nadie vea 
donde hay un amor puro, un interés 
que la malicia pueda estimar bastí)r-
do. Y sufriría si alguien creyese que 
sé persiguen provechos donde sólo se 
labora ahincadamente por el honor. 
Queriendo eso, en estas circunstan-
cias y después de otras tristes é inol-
vidaibles circunstancias anteriores, 
quiere bien el Ejército. 
IPero hay que advertir que las re-
compensas ni en poco -ni en mucho 
bastardean la misión del Ejército ¡ 
que las prosperidades y los adelantos 
que alcanzan en su ndble profesión 
los jefes, oficiales y soldados repre-
sentan, aisladamente, glorias perso-
nales, en conjunto glorias colectivas, 
y esa es la atmósfera que debe resni-
rar y el ambiente en que se ha de 
desenvolver. . 
Como las recompensas no las acon-
seje el favor, ni las discierna la arbi-
trariedad, ni se concedan al apellido, 
es decir, como sean justas, y no se 
prodiguen para no rebajarlas, ¿qué 
inconveniente hay en -que se hable 
de ellas? Cuando se hable de una 
cruz ó de un ascenso se hablará áe 
una acción heroica, y un heroísmo re-
cordarán el ascenso y la cruz, pregón 
de gloria serán uno y otra, y ¿cnál 
cosa mejor puede desear el Ejército? 
• 
• * 
Xo la desea, sin embango, y es dis-
creto no deseándola. Sabe que en 
Africa está recobrando su prestigio, 
reconquistándolo. Reconquistar es 
ganar lo que poseía y se ha dejado de 
tener. ¡Qué duráis son todas las em-
presas reconquistadoras! ¡Qué copia! 
de sacrificios, de abnegaciones, de 
generosidades, de derroches, de al-
truismo exigen! 
E l Ejército lo sabe; por eso cum-
pliendo el deber derrocha su valor y 
la vida. ¡Ciertas plantas morales, 
marchátas y casi secas, sólo recobran 
la lozanía con riego de sangre! 
He ahí el gran pecado de los Go-
biernos. 
¿Pecado? Crimen, debiéramos de-
cir. Los G-obiernos que arrebatan al 
Ejército el derecho á la gloria, ó los 
que le hacen aparecer no como venci-
dos, simo como resignados, desde la 
más alta tribuna nacional, aquella 
desde la cual sólo deben darse lec-
ciones de sensatez, de cordura y de 
patriotismo, actúan como apóstoles 
de las odiosas ideas antimilitarista;-:. 
Y desde 1899 hasta 1898, desde el pa-
seo de Melilla á Marrakesh. hasta la j 
repatriación del Ejército de Cuba, an-1 
timilitaristas han sido, con hechos y 
con argumentos, los Gobiernos de Es-
paña. 
Porque en 1893 se condenó á nues-
tro Ejército á lo peor que puede con-
denarse á Ejército alguno, á la este-
rilidad; porque en 1898 se obligó "1 
Ejército y á los generales que duda-
ban, á que se rindieran; porque so-
bre él desviaron los .políticos la res-
ponsabilidad del desastre, y fueron 
contados los triunfos (por malograr-
los la política de vacilación de Ma-
drid) é innumerables las recompen-
sas, como si trataran de comprar A 
asentimiento con la corrupción ¡ por-
que precedentes y hechos anterioras 
daiban carácter de verosimilitud á la 
especie de que no existía un Ejército 
de la Patria y para la Patria —qne 
siendo de ella y para ella es de todos 
—. y sí de y para instituciones que 
se hubiesen granjeado el desamor de 
la Patria; por todo eso se engendró 
aquí una atmósfera de duda, de des-
vío, de frialdad, de aislamiento, que 
tomó en ocasiones formas de hostili-
dad hacia el Ejército; y éste, que es 
parte principal, esencial de la Pa-
tria, que sólo puede vivir en comu-
nión con la Patria, como que se con-
funden con ella sus prestigios y su 
honor quería y quiere con vehemen-
tísimo querer reparar el desastre rao-
lal y para repanr^o está pronto á 
tc->o esfuerzo, á todo íaerificio. á i.o-
d* obn'g.ició'j. á todo h. VO- ÍPÍO. 
Aspira á que todos los españoles 
esperemos y creamos en él. y para 
dar testimonio de la firmeza de su as-
piración, para recotDqukstar el deiv-
cho á que se pongan en él la fe y la 
esperanza, ha derrochado su propia 
vida. 
Y el sacrificio no ha sido estéril; 
á la liora de ahora son una sola y mis-
ma cosa España y el Ejército, y en to-
das las almas hay vibraciones y en 
todos los corazones latidos de simna-
tía, de cariño, de respeto, de aJmira-
ción, más que todo eso, de amor pro-
fundo al Ejército, 
Esto era y continúa siendo lo prin-
cipal; la recompensa es la aña-iidun. 
y no es discreto que la mienten siquie-
ra los que por sus merecimientos i a 
hayan de recibir, pero será bien que 
constiUiyan un propósito de los que 
en justicia las hayan de otorgar. Por-
que la Patria es pobre, pero no "u-
grata. y lo sería si no premiara las no-
bles acciones de sus hijos: y si una 
madre besa hasta después do un 
agravio, ¿habría de dejar de inclinar-
se la madre España • para estampar, 
amorosa, un beso de gratitud en la 
frente de los bijos que la honren en 
los campos de batalla? Pues si a í̂ 
aparece la recompensa, sólo debemos 
desear que se ofrezcan ocasiones para 
ganarlas y concederlas; será que vol-
veremos á tejer, no la leyenda, sino 
la realidad, con el hilo de oro de lo"? 
hechos gloriosos, uniendo los de hoy 
con los inmortales de la Es.paña cató-
lico monárquica. 
De E l Correo Español, de Madrid. 
De izquierda á derecha. — Alvaro Castelld, Sargento de Llercna, que en el comba-
te del 27 de .Julio luchó cuerpo á cuerpo con cuatro moros, á, los que mató, resul-
tando él herido. — Isidro Martínez, Sargento que, después de muerto el teniente Ve-
larde, tomó el mando de las fuerzas que defendían el "blokhaus." batiendo al enemigo. 
— Aniceto HernllM, Sargento del batallón de las Navas, que en el combate del 7̂ il« 
Julio luchó herólcamente contra el enemigo, resultando herido. — Anioiilo r>omen«-ch. 
Soldado del regimiento de Melilla, que estuvo veinticuatro horas sólo é incomunicado 
en el derruido fortín de Santa Orosia. en la islota del Peñón de la Gomera, matando 
ft. varios moros que ocultos entre unas piedras disparaban contra la plav:a, siendo uno 
de ellos el que causó la muerte al farmacéutico militar Sr, Méndez. 
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T R I B U N A L I B R E 
PRO-INDUSTRIA TABACO 
Hace unos días, creemos que á prin-
cipio de este mes, la ^ ' l nion de 
Fabricantes de Tabacos y Cigarros 
por medio de su digno Presidente el 
señor Rafael García Marqués, presen-
tó al Tíonorable señor Presidente de 
la República, una exposición de la si-
tuación porque viene atravesando la 
industria del tabaco en Cuba. 
Exposición que, consideramos una 
de las más razonadas y lógicas de 
cuantas babrán llegado á manos del 
Primer Magistrado de la Nación. 
Hará unos dos meses que los obre-
ros de la fábrica de tabacos ' ' L a Ca-
rolina, ' empezaron á llamar á sus com-
pañeros de todas las fábricas para ha-
r-er un movimiento de reacción en el 
espíritu apocado, (debido á la miseria 
en que vive) para recabar del go-
bierno un poco de atención hacia 
nuestra situación angustiosa; á ese 
llamamiento acudimos á los meetings 
del teatro Mar t í primero y Jai Ala i 
después acordándose nombrar un co-
mité de defensa y propaganda, pa-
ra pedirle al Gobierno lo que legíti-
mamente nos pertenece. 
E l Comité se está formando de to-
dos los talleres y gremios constituidos, 
el cual quedará completo dentro de 
unos días. 
E l Honorable señor Presidente de 
la República, á la exposición tan razo-
nada y lógica de la Unión de Fabri-
cantes de Tabacos, en que, como to-
dos sabemos, se pedía la reunión 
de las Cámaras Legislativas pa-
ra tomar acuerdos sobre el abu-
so que están cometiendo las na-
ciones de Europa y varias de Amé-
rica con los productos cubanos, con-
testó que no puede reunir las Cáma-
ras por estar muchos señores legis-
ladores en el extranjero. 
Y . preguntamos nosotros, ¿dónde 
están el patriotismo y las promesas á 
los obreros cuando las elecciones de 
esos señores veraneantes? 
¡ A h ! que triste realidad ¡ y luego 
que nos digan: 
¡Obreros ; no dejéis de votar, voso-
tros sois la verdadera patria, los que 
producen! 
¡ Para q u é ! si todos son iguales, si 
después que suben no se acuerdan de 
aquellos que los encumbraron y se 
burlan de nuestra miseria. 
Volvamos al h i lo : el Honorable se-
ñor Presidente de la República nom-
bró ahora días, cuatro señores para 
que estudiasen la situación y propu-
sieran lo que creyesen conveniente pa-
ra el mejoramiento de la industria y 
agricultura del tabaco; nosotros te-
níamos entendido que sobraba con la 
Exposición de la Unión de Fabrican-
tes y los datos que por fuerza deben 
existir cu las Seeretarías del Gobier-
no, para llevar al ánimo del Tlonora-
ble Presidente lo que se necesita pa-
ra el mejoramiento de la industria. 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca no juzgando suficientes los cuatro 
Hcmontos de que se compone dicha 
Comisión, nombró otros cuatro (según 
tenemos entendido varios de ellos im-
portadores de Europa) por supuesto, 
que le dirán al señor Presidente que 
no conviene aumentar á la importa-
ción los derechos de Aduanas, porque 
así no ganar ían los cientos de miles 
de pesos, y ante esa disyuntiva, nada 
les importa que estén e-ticándose cua-
renta rail para diez y ocho propieta-
rios de automóvil (léase importado-
res.) 
Hay un dato muy curioso ¡ ciertos 
señores, que viven muy holgados dicen 
con mucho énfasis, que para mejorar 
la situación de la industria es preciso 
abaratar la mano de obra y otras ton-
ter ías por el estilo; serán muy sabios, 
pero por esta vez permítannos que les 
digamos que no ven más allá de la 
nariz; quiere decir: que al tabaquero 
se le quita un peso de ocho ó diez que 
gana á la semana por hacer un mi-
llar de tabacos, á los escojedores un 
real por embasarlos, al fileteador dos 
centavos en docena de cajones y al 
cajonero dos centavos y resulta un pe-
so catorce centavos en millar de taba-
cos que aquí se venden á cuarenta pe-
sos; pero llega ese millar de tabacos 
íi Francia, España, Alemania. Argen-
tina, Uruguay y demás naciones, y tie-
ne que pagar de ochenta á ciento cin-
cuenta pesos, según su peso bruto ó 
neto, de derechos de Aduana. 
. ¿ Ustedes creen-t señores letrados 
científicos, que con un peso catorce 
centavos que nos saquen de la piel 
anémica que tenemos, puede hacerse 
competencia con ningún tabaco do-
méstico ? 
No, señores, sabichosos, el quid de 
la cosa está en los derechos que paga 
el tabaco en esas naciones que tan 
sabrosamente .nos llevan los millones 
que alcanzamos en el cambio comer-
cial con los Estados Unidos y nos de-
jan sin una peseta, porque se tragan 
nuestro dinero y no nos consumen na-
da, todo esto á paciencia y concien-
cia de nuestro Gobierno que no se ocu-
pa de las industrias del país. 
Digámosle á esas señoras naciones: 
ó tu rae consumes tanto como yo á tí, 
con ser mucho más chica que tú, ó si 
no hago con tus productos lo que tú 
haces con los míos, (derechos prohi-
bitivos.) 
Qué puede resultar, que consuma-
mos todo americano, pues hay ochenta 
millones que lo consumen y viven sa-
nos y felices, y quien sabe si el Gobier-
no americano al ver nuestro proceder 
y que aumenta su exportación para es-
ta Isla nos lo tenga en cuenta y nos 
haga concesiones que salgamos muy 
mejorados; pero si no hacemos eso 
dentro de unos meses ya no nos lleva-
rán el tabaco torcido esas naciones 
que tan sabrosamente se están burlan-
do de nosotros llevándose cuarenta y 
pico de millones de pesos y consu-
miéndonos poco más de diez. 
¡ Compañeros, no sólo por la nece-
sidad que tenemos, por dignidad na-
cional no dejemos que se burlen más 
de Cuba! 
De V d . S. S. S.—Adolfo Carrerá . 
Antonio Martínez, Guillermo Pí . José 
R. Moreno, Manuel García, José Me-
néndez, Braulio Rubio. 
Figuras 91 (altos.) 
L O S B O M B E R O S 
Alquízar, 19 de Septiembre de 1909 
Señor Adolfo Angueira. 
Habana. 
M i buen amigo: 
Con gusto acepto cuanto manifies-
tas en tu bien redactado" escrito, á 
pesar de que no te ocupas más que de 
aquellas personalidades de viso y po-
sición, á las que no pretendo quitar-
les nada de todo aquello á que se ha-
yan hecho acreedores, como iniciado-
res primero, como constantes y sa-
bios Jefes después. Olvidas á com-
pañeros que moral y materialmente 
fueron constantes sostenedores del 
'buen nombre y progreso de la sin-
igual institución Bomberos del Co-
mercio número 1 señor Enr i jue Sa-
gastizábal, señor Prancisc;) Ordóñez 
del Camp'j, señor Timoteo Ordónez 
del Campo, el señor de Guardiola, y 
por último, dejas en el tintero al más 
humilde de aquella época, pero entu-
siasta por todo lo que de humanitaro 
se trate; á tí como á nuestro primer 
Jefe señor Aquilino Ordóñez les 
(•"«nsta, presté un servicio especial á 
dicha ins+itución, proporcionánd pi-
tres cafiallí'S dns para ei arrastre d^ 
!a que -.MI orgullo llamas la veterana 
bomba " C o l ó n , " y el otro para el ca-
rretel de mangueras, y á su vez dos 
cocheros para su coqdución. Este es-
pontáneo servicio lo hice en incen-
dios, procesiones cívicas y ejerciólos 
del Cuerpo, sin retribución alguna y 
á completa satisfacción de todos 
nuestros Jefes, según certificación 
que obra en mi poder. 
Por algo el señor Primer Jefe ra? 
calificaba de ser " e l mejor horcón del 
Cuerpo." en aquella époco en que h 
institución nació. Poseíamos enton-
ces la " C o l ó n " y un carretel • mas pa-
ra su complemento se necesitaban ca-
ballos y conductores, y yo proporcio-
né ambos elementos. ¿Son para olvi-
darse servicios de ese valor y mucho 
más por una persona que como el anr-
go Angueira los conoce? Croo 
que no. 
VICENTE DE LA UZ. 
iS]c. Rius Rivera número 1. 
cesa estuvo en reconocer precisamente 
como derechos naturales, del hombre, 
los principios de igualdad, fraternidad 
y libertad, que forman las supremas 
aspiraciones de las modernas democra-
cias, sin antes cuidarse de estatuir al 
mismo tiempo como tales, los de la l i -
bre difusión de la enseñanza superior, 
porque siendo indispensable para el 
desempeño de la mayoría de las funcio-
nes que al Estado corresponden la po-
sesión de un t í tu lo universitario, 
intento de igualdad política ó de dere-
chos resultaba estéril por ausencia de 
aquella. 
En ese mismo mal han caiclo algunos 
pueblos que llevados de las apariencias 
creyeron vislumbrar en las ideas de la 
Francia revolucionaria una absoluta 
igualdad de derechos, cuando en lo sus-
tancial, realmente continuaban excluí-
dos por la legislación en vigor de las 
funciones más importantes que integra-
ban la actividad social y jurídica del 
Pistado, y que éste aparentaba conce-
derles por una n!era declaración d i 
principios, que aun coniinúa siendo 
actualmente para los franceses apesar 
de su avanzado socialismo, un faNo es-
pejismo, una verdadera antinomia. 
; Xo tenemos una buena prueba de 
ello en los países sujetos á formas de 
organización política completamente l i -
bres, y donde todavía imperan prácti-
cas tan antidemocráticas é injurias, 
como las de la restricción de la ense-
ñanza superior? Si todos los ciudadanos 
según el derecho constitucional codifi-
cado por que se rigen los pueblos parti-
darios del gobierno republicano' son 
iguales ante la ley, y todos están igual-
mente dotados de idénticos derechos 
para intervenir en los asuntos públicos 
¿por qué. se les priva mediante ciertas 
excepciones llamadas legales, aun cuan-
do dispongan de voluntad é inteligen-
cia para ello, del libre desenvolvimien-
to de su actividad personal? 
Si como determina la ciencia política 
moderna, por igualdad de derechos no 
se ha de entender únicamente la de 
elegir y de ser elegido, sino también 
la abolición de todo privilegio persouaí 
ó de clases, ¿á nombre de cpié princi-
pios, especialmente en los pueblos l i -
bres, se excluyen de los centros univer-
sitarios a irnos ciudadanos con hendí-
cío de los otros? ¿Acaso los cargos de 
la carrera judicial, cuerpo diplomáti-
co y superiores de la Administración 
pública, etc. etc. que constituyen otras 
tantas manifestaciones de la actividad 
del Estado, y para cuyo desempeíío se 
exije la posesión de un título prote-
sional. deben reservarse exclusivamen-
te para un corto número de patricios? 
Pero donde más resalta esa desigual-
dad es en los principios que a prim i 
sirven de soporte á }as relacioT.es jur í -
dicas, y que tienen por fundamento su-
poner en los seres raciónale-, incons-
cientes, capacidad legal bastante para 
regir libremente todos los actos de su 
vida, aunque de antemano se tenga la 
tirme convicción de que no saben leer 
n i escribir. Esta absurda concepción 
del derecho ha sido ya modifica la por 
los que. reconocen en la difusión de la 
enseñanza superior una facultad inhe-
rente á la personalidad. 
La teoría de la supuesta eapaéidad 
jurídica nara contratar y ' reg i r la vi-
da, para ejercitar las funciones esen-
cialef-' del sufragio y las qao eompren-
den el jurado, se consoliü-i rncionnl-
mcñic en la conciencia nacional do les 
pueblos por la difusión de la enseñan-
za superior gratuita, porque -solamente 
ouanclo esta haya sido facilitada á los 
ciudadanos en la medida que les ccrri s-
ponde. pedrá justificarse esc supuesto 
conocimiento de las leyes, que aprioris-
iicainr.nlc se les atribuye, por cuanto 
la incerisciencia tendrá entonces sus 
uindamentos en la renunciación vohri-
tana d^ su derecho-, y no en reglas de 
iDbumanit desigualdad. 
Antonio Scija.i. 
Dispensario tetra S e ñ o r a 
de l a C a r i d a d 
Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su vi-
da. Si las personas buenas los auxi-
liaran, ellos lograrían vivir y ser úti-
les á esta sociedad. Necesitamos ropi-
tas usadas, zapatos, nToz y leche con-
densad^. Dios pagará á las personas 
generosas cuanto hagan por nuestros 
niños desvalidos. 
DR. M D E L F I N . 
C O N S E J O P R O V I N C I A L 
La sesión de ayer 
Los asuntos sometidos á la conside-
ración de los señores consejeros fue-
ron resueltos por éstos con gran rapi-
dez, pues apenas el oficial de acias da-
ba cuenta de ellos, cuando ya eran 
aprobados. 
Sólo una moción del señor Ortiz 
preocupó un poco la atención del se-
ñor Vidal Morales; pero vistas las ra-
zones expuestas por éste, el autor de 
la moción la re t i ró . 
Trataba la moción sobre hasta qué 
suma podr ía disponer el Consejo pa-
ra pagar el retrato que se ha de ad-
ouirir del honorable Presidente de la 
Renública. 
Los asuntos resueltos favorable-
mente por el Consejo fueron: infor-
me respecto á a-ceptar un veto del 
Ejecutivo Provincial á un acuerdo del 
Consejo, de 18 de Enero, referente á 
la organización -de la Administración 
provincial. 
Otro informe de la Comisión de Fo-
mento, en que se propone se acceda á 
la 'Detición de los señores Bustillo y 
Vidal Morales, sobre construcción de 
los puentes " C a ñ a s , " L a j a s " y 
"Chaquea." 
Quedaron sobre la mesa dos ins-
tancias, del mes de Marzo último, de 
los empleados don Sebastián Quinta-
na y señorita Teresa Revira, pidiendo 
licencia. 
Por último, fueron aprobados dos 
informes de la Comisión d<! Hacienda, 
respecto á contabilidad provincial. 
Y hasta hoy. 
E L A S A L T O D E L P O L O Í ^ O R T E 
LOS DERECHOS DE MATRÍCULA 
Y EXAMENES | 
y i i . 
i 
Siendo la tendencia universal de to- ' 
dos aquellos pueblos sujetos á formas 
de organización política realmente l i -
bres y democráticas, interesar en la 
actividad total del Estado é todos los 
ciudadanos, dándoles cada vez una par. 
ticipación más directa é inmediata en 
sus funciones, todo cuanto contribuya 
á contrariar el cumplimiento de tan ele- ¡ 
vados fines, representa una regresión 
de la vida hacia el imperio de arcaicas | 
preocupaciones ó de viejas concepcio-1 
nes del derecho. Y no otra cosa se per-
sigue con los procedimientos restricti-
vos'en vigor contra la libre difusión de 
la enseñanza, supuesto que sólo por 
su influencia bienhechora, pueden to-
dos los ciudadanos obtener en la direc-
ción de los asuntos públicos de un mo-
do positivo, esa acción extraordinaria 
y beneficiosa que se les atribuye desde 
el punto de vista teórico. 
E l gran error de la Convención fran-
C A R T A A B I E R T A 
A l señor Director 
MARINA. 
íl DIARIO DE LA 
E l presente grabado figura de un 
modo magnifico la perpetua geografía 
del Polo Norte. La mancha obscura 
es la extensión de los mares; y la su-
perficie d a r á son las t ierna y Uts re-
giones marít imas completa mente cu-
biertas de hielo. El Polo es el punto 
superior en que convergen las líneas 
radiales que son los meridianos del 
globo; los a-cos de arado que los atra-
viesan son las paralelos ó distancias 
del Polo. Las líneas irregulares de 
puntos son las rutas seguidas por va-
rios exploradores. 
Xansen llegó á 85° 7' (420 kilóme-
tros del Polo) ; el teniente Cagui, de 
la expedición dol Duque de los Abruz-
zos. llegó á 86° 34' (1366 kilómetros del 
Polo), y Peary. en 1906. llegó al grado 
87° 6' ó sea 267 kilómetros del Polo. 
La ruta de Peary por el canal de Baf-
fin es la que siguió Cook y luego el 
mismo Peary llegando al Polo. 
Mi distinguido señor y amigo: 
Son ya varias las personas que de-
sean saber el alcance que. como siste-
ma financiero, tiene el "Carnet Spor-
t i v o . " Las explicaciones dadas basta 
ahora, han sido lacónicas, y el público 
se ha quedado, como quien dice, á me-
dio camino en lo de comprender la jus-
ticia y la racionalidad de este procedi-
miento financiero, sin duda el más 
equitativo de cuantos hasta ahora se 
han puesto en práctica, para la orga-
nización de exposiciones ó concursos 
hacia los que sea necesario atraer gran 
masa de turistas. 
Un ejemplo, ilustrará la explicación 
que nos proponemos. Supongamos un 
señor Fernández cualquiera de los qftie 
integran, lo que hemos dado en llamar, 
el gran público. Este señor desea con-
tr ibuir á la realización de los PVslc.ios 
Invernales, por creer que con ello se 
beneficia á sí mismo. Ahora bien, este 
señor Fernández, es un honrado menes-
tral, que aporta con su trabajo á las 
necesidades familiares una cantidad, 
no mayor, de sesenta pesos al mes, con 
los que ha de atender todas las exirren-
cias de la vida. Es indudable, que si es. 
to señor Fernández, se provee de los ar-
tículos necesarios, en comercios matri-
culados al "Carnet" que reo-alan cupo-
nes, se encontrará inevitablemente al 
cabo del mes en posesión de cinco ó seis 
pesos d( este papel moneda, con los que 
después de dos ó tres meses podrá com-
prar el ' ' Carnet.' ' contribuyendo, de 
esta suerte á la organización de unas 
fiestas, que habrán de acarrear consigo, 
el decoro de la ciudad en que el sujeto 
de referencia vive, y para él, bienestar, 
trabajo y alegría. 
Poseedor del "Carnet" ya. el señor 
Fernindn^ aumentó sus sesenta pesos 
de ingresos, con tres pesos más. que es 
lo que representa el cinco por ciento 
de bonificación oue los comerciantes 
hacen en los artículos de consumo á 
todo el que presenta este documento. 
Tiene además el "Carnet Sportivo" de 
este señor Fernández, como todos los 
otros, naturalmente, una permutación 
de las ocho primeras letras del alfabe-
to, permutación que-le da derecho á 
opt?r. en su día. á uno cualquiera de 
los. premios siguientes: 
T'no de 2.000 centenes. 
T'no de 1.000 centenes. 
Cuatro de 250 centenes cada uno. . 
Dieciocho de 50 centenes cada uno. 
Noventa y seis de 10 centenes cada 
uno. 
Seiseimtos de 4 centenes cada uno. 
Y cuatro mil trescientos veinte de 2 
centenes cada uno, 
¿Cómo se distribuven esos premios? 
E l "Carnet" lo explica, pero nosotros 
vamos á ampliar la explicación. 
Una vez al año. el 27 de Enero, vís-
pera de una fecha que nadie puede ol-
vidar en la República de Cuba, se co-
l o r a r a un Concurso rife; 
^nate , una carrera de S ^ 
™ ocho caballos ÚUTZT^^Z 
las ocho letras de 1 
Acostúmbrase á d i f e r e n c i í ^ ^ ^ H 
^clores, en las carro'as i ' ^ 
Por colores: aqui on ve2 ^ ? b a ^ 
^ a n Ierras: así diremS l ^ 1 ^ 
Corredor B. Corredor C eS ^ * ^ 
W obrero que nos s i n f l • 
disponed presenciar la ' S ! ^ 
caballos. Inteligente on rrera ^ 
compara las coldidones ^ l ^ 5 ^ 
¿ockeys. qUe van • , 
carreras. De esta labor de d i e n ^ 
«on . surge su preferencia ™ eneia 
terminado caballo el nn ^ 
O corredor que ostenta la l e t r a T ? 1 
moe "Carnet" que en su día a^-0.0 
con los cupones oue los T i lmnf> 
regalan con intermitenc 
I Por la letra G. busca el med ft 
: izárselo á otro e spec t ac ío r^ ^ r 
i com11(Jn^ ^ letra favorita ^lq,1, 
1 guido este trueque, ha notado * T l 
caballo correspondiente á la lotra%? 
i va ™ 10rden ^ mérito, á lo q u e ^ 
i se le alcanza, después del a J L 
lia letra B, Busca por el B G OA j 
suyo hasta llegar á poseer ^ 2 m' 
se aproxime según sus cálculos á 1! 
permutación correspondiente ei 
mió. Prft 
La competencia en el deporte liToi™ 
juega pues un papel interesante m 3 
obtención de cualquiera de los j n j 
premios que ofrece el "Carnet" U 
Miente, el azar, la confabulación "fran 
dulenta inherentes á todo juego des 
aparece, en este caso concreto quedM 
do reducidas á su más -simple exprí 
sión. 
E l "Carnet Sportivo" enseña i 
oh rero el ahorro, la economía, funda 
mentó más seguro de las oreanizacio 
ues jurídicas y motiva en fecha memo 
rabie un concurso hípico, útil al Umvn 
to y cría de una rama primaria tan im 
portante como es el ganado caballar. 
Produce también el "Carnet/' la 
recursos necesarios para la organiza 
eión de los Festejos Invernales, cirg 
llevadera cuando cada cual contdbuM 
en la medida de su capacidad ecw$ 
mica. 
Por último el "Carnet Sportivo" fa 
cilita á ese señor Fernández que |i 
posee, el acceso gratuito á las expopí 
ciones, concursos y espectáculos depor 
tivos y diversiones que todos los G<> 
biernos han favorecido siempre consi 
dorándola medio superior de cultura. 
Ksto es señor Director, lo qtie hty 
necesitaba explicar, quedando de nstel 
adicto y atento amigo. 
LUCIAXO BERRIATI'A. 
UNA SOCIEDAD DE CONCIERTOS 
Empresa de los Festejos Inv&rnd» 
A consecuencia de una confereî cia 
cutre el Sr. Berriatúa y varios prri^ 
sores de orquesta, ha quedado coitítíi 
tuida la Comisión Organizadora om 
dotar á la Habana de una Sociedíki de 
Conciertos que ha de celebrar Su pri-
mer acto público el día primero oc 
Enero de 1910. 
Fu la reunión se acordó en-princi-
pio estudiar las bases de un Cotícuifí 
al objeto de premiar la mejor conip̂ -
«icióii para Banda y Orquesta 
constituya, por decirlo así, el ÍI""110 
de los Festejos. 
La Comisión, que la componen los 
señores Luciano Berriatúa. Juan Wg, 
Emilio .Maestre i Vioioneello) J o ^ J 
Molina (violín). Jorge Ankermaa 
(contrabajo). Luis Casas i/iailta^ 
.loaq.rn Zou > clarinete), Franc^ 
¡ Rivera (cornetín) . Esteban Rodríguez 
! í t rombón). Aníbal Maurat (vW»| 
Ernesto Esperante (contrabajo , ^ 
tonio Caballero (viola). Martín 
néndez . ruido) , ha de reun.rse el pn) 
ximo lunes á diez de la manan»€fl 
el "Hote l Sevilla" para dar cae ta (le 
sus trabajos y convenir ^ / p ( ' l \ , 
una Asamblea General que tendrá 
gar dentro de la > " ^ a 8 f f 
Tendremos al remonte a au^ 
lectores del desarrollo de ^ e ^ r 
to, que desde luego quiéranlos 
realizado. • hieia-
Reciban nuestro aplauso IOÍ. > 
dores de la ;<i^a. ^ , 
" C R O N I C A J ü O i G l A l 
C I G A R R O S CALIXT D E I N M E J O R A B L E C A L I D A D -• m m I N D E P E N D I E N T E D E L O S T E L E F O N O 1 8 . Z U L U E T A 4 3 Y 5 0 . R A B A N A 
C o n s e r v e e l b u e n h u m o r V i v a c o n t e n t o 
t í o * 
- • - U N A C U C H A R A D A • • • M A P M T 7 C 
T O D A S L A S M A Ñ A N A S D E i V I A U i N L J O 
E N T O D A S 
D r o g u e r í a " S a r r á " , F a b r i c a n t e . 
F A R M A C I A S 
E q u i l i b r e s u ^ d i g ^ 
- D e l i c i f l s a , - - R e f r 8 S C 8 n t g ! J í e m ^ 
- • Q U I T A J A Q U E C A S , M A R E O ^ 0 
- - - . I N D I G E S T I O N E S • 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a , H a b a f l f 
Sentencia* 
Ha sido condenado » ^ 
•por atentado, ala pena de ttos 
un día. , noval ?or 
Amonio Campo y José " j . . 
tentativo ^ cobecho han ^ ^ 
nados á la umita de 33o pe» 
uno. 
Han sido absueltos 
rapto Aveliuo Ivea' 
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ü ^ o de bnena propaganda 
, a ta r ía de Comercip y Trabajo 
I I 5 S t o n ha compilado en un l i -
M Informes de los. Cónsules ame-
M? ^ n el extranjero, en beneficio 
l ^ n m e r c i a n í c s exportadores de los 
ll01 'nidos. VA tin que so pcrsi-uo. 
^ ¿ a r los métodos m:is adecua-
- . materialmente, el nturar. 
r 
i actuales, tiempos de propa-
*S competencia.,/ os un error 
' Vimpouor lo mejor, desdeñando 
t M í t i c a comercial consiste, si-
T í a l í n ^ cic nieaor reslstencia' 
nlaecr al marchante con los ar-
í n u e desea, y no imponerle nove-
, v artículos superiores que no de-
' grandes Compañías Anunciado-
^nericanas. de artículos alimenti-
í'm fracasado en el empeño de 
• .'.ir on Euroita. un .lesayuno 
^ ' V p a n y ^ cafó le-
rv„ostros clásicos ya lo habían dicho: 
V /.Vrm nnr fnerca haz lo que vie-
los informes, que á 
. iV la acometividad de los ame-
C o : hay que imitar los métodos m-
Cpc v sobre todo los alemanes, h l 
Efrcio alemán, tiene perfectamente 
•zado ese servicio, y puede asegu-
cP nue á los viajantes alemanes, a 
f i a r a á su desprendimiento, a sus 
Liantes procederes, y al conocí-
^nt0 de los idiomas extranjeros y res-
las costumbres de otras razas 
jncblos. se debe la asombrosa expan-
¿ n ¿e\ comercio germánico. 
S¡ los fabricantes de tabaco, utiliza-
viájantes alemanes sólo ó mejor 
¿ ú n de jóvenes cubanos para que 
¡^n aprendiendo, no cabe dnda que 
^cariamos á nuestra hoja nuevos 
l̂iosos consumidores. Xo bay quien 
¿ a á un alemán regalando eicrarros 
i rambres del Himalaya ó en los 
Edites de la 'Mesopotamia. • 
Del informe voluminoso, á que nos 
{erimos. publicado por la Secretaría 
ICoraercio y Trabajo, do Washing-
hemos sacado en conclusión: 
].' Que se necesitan agencias y via-
les. 
Cuidar de la seguridad del eo-
evitando la pérdida de pequeños 
etes. 
I ?,." Poner en los catálogos el precio 
•wto. 
I 4.° Como condición esencial conocer 
His lenguas ó idiomas de los comprado-
res. 
5. ° Evitar la rotura de mercancías 
y envases. 
6. B Adopción fie un sistema nnifor-
kde pesas y medidas. (El Métrico 
|Deeimal). 
7* Cartas de garantía para los via-
'juitcs. 
í A' Concesión de mayores plazos de 
cr lito, crencralmeníe tres meses. 
f'To vendo al contado."" está bueno 
para los almanaques desfoliadores). 
Nitidez y limpieza en los enva-
11. Establecimiento de Bancos que 
sostengan los créditos afuera. 
12. Procurar que los envases lleven 
inscripciones nativas, sobre todo para 
Asia. 
Xo es esto todo -, pero es lo principal. 
En tabaco, maderas, miel de abejas, 
almidón y frutas, tenemos nosotros 
una base para el desarrollo de un 
gran comercio de exportación. Pero es 
necesario el agente, el compromiso, la 
propaganda. 
Vaya un cuento. 
Un viajante americano proponía pa-
pel á un gran periódico de la América 
pusiese con las fuerzas de su mando 
para salir inraediataraente para t e l i -
lla. El jefe de la brigada expedicio-
naria llamó sin pérdida de momento 
á todos los destacamentos reuniéndo-
los en la capital, listos todos para em 
prender el viaje que será entre hoy y 
mañana . 
En Gijón se recibió la orden cuando 
la compañía que guarneces esta pla-
za, se hallaba haciendo ejercicios en 
Santa Catalina. Acto seguido regresó 
al cuartel procediendo á ultimar los 
preparativos. A las diez y cuarenta 
?iiinii^os de la noche, embarcaba en el 
del Sur. que se surt ía de Europa. To- tren mixto la Compañía Far iñas , for-
do el trabajo del viajante fué inútil , '.mada por tres oficiales, cuatro sargen-
—Usted convendrá en que mi papel tos ocho cabos y ciento noventa y cin-
es mejor—dijo al marchante. !co individuos de tropa. Con elfos va 
—Convengo en que es mucho mejor. | en clase de cantinera la antigua la-
—¿Y que es más barato? ivandera del destacamento Emilia Pé-
—Bastante mas. rcz eUy0 hijo mayor ha ingresado en 
—Entonces, ¿por qué no me lo com-|ia Compañía como voluntario, 
pra? . . . T̂ a despedida tributada á estos va-
—Porque soy amigo de la casa ven-
dedora, y no todo ha de ser butiness. 
(Xeerocio) 
lientes. ha sido entusiástica. 
Desde el cuartel inmenso público 
les seguía, aclamando á España y al 
Esto ocurre diariamente en la vida 1 Ejérci to 
individual; y los comerciantes, aunque | Precedía á la tropa, la batida popu-
á veces no lo parezca, son también | iar c]e música, tocando una bonita 
hombres. 
GABRIEL CAMPS. 
C R O N I C A S A S T U R I A N A S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
La actualidad—Fiestas aguadas.—El 
señor Rivero en Villaviciosa.—Otras 
noticias. 
Gijón, Septiembre 7. 
Xos encontramos en pleno período 
bélico. 
La plácidad tranquilidad de nues-
niarcha militar. 
Mezclados con los soldados, abraza-
dos á ellos, veíanse deudos, amigos, 
varias mujeres jóvenes y bellas, sinte-
tizadoras del amor y también alguna 
anciana deshecha en llanto, angustio-
sa por la partida del hijo ó del nieto, 
del que sólo sabe que marcha, que-
dándose con la atormentadora duda 
de si volver;. 
E l cuadro que ofrecen los soldados 
desfiilando por las calles de Gijón. es 
algo indefinido, impreciso. Cierto es, 
que este pueblo tan poco expansivo, 
ha aplaudido, ha vitoreado, ha .inva-
dido los andenes de la estación para 
despedir gozosamente á los soldados. 
Pero en medio de estos entusiasmos. 
diano observador hubiera fácilmente 
sorprendido hondas inquietudes, infi-
nitos temores, algo amargo y cruel 
que salía de las almas de los (¡ueVir' -
dan. 
tros valles, aparece hoy turbada por 
los guerreros toques de la corneta mi 
l i tar que llama á campaña á los ya- mejor dicho, por sobre ellos, un me 
lientes infantes del Regimiento del 
Príncipe todos ó casi todos, hijos de 
este glorioso Principado. 
La emoción que la noticia de la 
marcha ha producido, es indescripti-
ble. Sabíamos, teníamos descontado 
que esta fuerza como parte orgánica 
de la división del general Sotomayor, 
par t i rá muy pronto para Africa. 
Pero á medida que los periódicos 
discuten entre sí, si la marcha se efec-
tuar ía tal día ó tal otro, y también si 
la guerra estará ó no á punto de ter-
minar, más nos alejábamos espiritual-
mente del momento en que los solda-
dos nos abandonasen. 
Ahora aquella secreta esperanza, ha 
desaparecicío; ya no cabe confiar en 
exajeraciones respecto á las exigen-
cias de la campaña, ni en las informa-
ciones periodísticas que parecían du-
dar de la marcha del Regimiento. 
E l Regimiento del Príncipe se va, 
sumiso al llamamiento de la Patria, 
obediente á la orden de sus jefes, 
pronto á derramar generosamente su 
sangre en la defensa del honor nacio-
nal que es también el honor dol Ejér-
cito. 
La orden de partida se recibió ayer 
Resuena un potente estentóreo viva 
España que mil bocas repercuten 
ebrias de triunfo. 
Una pobrecita madre, vestida con e4 
simpático sencillo traje de aldeana, 
logra llegar ante un guapo mozo que 
luce el honroso uniforme militar. El 
soldado la ve y se lanza á abrazarla. 
Ella grita con desgarrador acento: 
h para siempre, ni 
cuando menos se esperaba'. Vm Oviedo 
Los patólogos y prospectos han disponíanse las tropas á salir á manio-
Kr escritos en el idioma del mar-
tote. Rl catálogo ingles, en tierra no 
msi, inútil, por rico que sea. 
bras. cuando llegó un telegrama ur-
gente del .Ministerio de la Guerra or-
, denando al generan Bruclla (pie se dis-
S E I 9 R E S l A C F J D i D I S 
Válvulas de purga marca SIMMONS. Maquinaria en 
jeneral para ingenios, hierro fundido, acero, etc. L a correa 
toa DICK es conocida en el mundo entero por su resisten-
l \ 7 duración. Aceites V U L C A N , M I N E R A L E S P A R A TO-
CA CLASE L E MAOTOTARIA. 
—¡ Adió 
alma ! , . . 
— i Madre !—exclamó el soldado sin 
poder contener las lágrimas. 
E l cornetín de órdenes dá un toque 
prolongado, de atención que debió re-
sonar en el corazón de la madre con 
ecos de infinita tristeza. 
Un sargento separa conmovido á 
aquella amorosa mujer, que atenaza 
entre sus débiles brazos al hijo que la 
guerra le lleva. 
E l silbato del jefe de estación dá la 
s( ñal de marcha ¡ un mozo de equipa-
jes refrenda la orden con los metáli-
cos sones de la reglamentaria campa-
na y la locomotora lanzando un agu-
do pitido, rompe la marcha con reso-
plidos de huracán. 
Vuelven á resonar los vivas. 
Los soldados en sus ventanillas, 
agitan sus gorros, sus pañuelos ; tien-
den los brazos á los seres queridos que 
les despiden. Un adiós prolongado 
parte del tren que se aleja, siendo con-
testado con vítores y con lágrimas. 
A los expedicionarios ha despedido 
también la compañía de Isabel I I que 
viene á relevarlos, 
A l hacer su entrada en la población, 
se .les dispensó un recibimiento cari-
ñosísimo. 
Que Dios guíe á la victoria á nues-
tros hermanos ya (jiie es de todo pun-
to inevitable la guerra. 
Lastres y Libardón, que como es sa-
bido coinciden en la celebración de 
sus fiestas, han tenido este año poca 
fortuna para honrar al milagroso San 
Roque, Se les ha anticipado la lluvia, 
aguándoles los festejos. 
Para desquitarse conmemoraron el 
San Roquín con magnífica romería que 
estuvo muy animada. 
Se encuentra en Colunga, proceden-
te de .Méjico, donde ha residido una 
larga temporada, D. Maximino Gon-
zález Ortiz. 
De la misma villa salió para Barce-
lona, donde embarcará uno de estos 
días con rumbo á Cayey (Puerto Ri-
co) D. Francisco Fernández Novas. 
Ha comenzado á publicarse en Gijón 
un nuevo periódico diario, órgano de 
los elementos católicos y que lleva por 
título ' ' E l Principado," 
Deseo al colega largos y provecho-
sos años de vida. 
De Villaviciosa ha salido para Le-
yóla, donde ingresará en el noviciado 
de la Compañía de Jesús, el ilustrado 
presbítero D. Bernardo de la Concha 
y G. Ciaño. Director del colegio de se-
gunda enseñanza de dicha villa. 
De Llanes ha salido para Puerto Ri-
co, D, José Somobano y familia. 
El día 20 del actual embarcará con 
rumbo á la Habana, mi buen amigo 
ü. Valeriano Varas, que tantas sim-
patías goza en esta villa. 
Hoy comienzan en Llanes las re-
nombradas fiestas de la Guía, con arre-
glo al siguiente programa: 
" D í a 7,—A las once y media, llega-
da de la laureada banda militar del 
regimiento de Valencia. 
A las doce gran "Salve," á la que 
concurrirán dieba banda, pianos do 
manubrio y gaitas, disparándose infi-
nidad de cohetes de todos calibres y 
elevándose al espacio un precioso 
mongolfier. 
A las seis y media gran concierto 
en el Teatro por la referida banda. 
A las diez gran velada pn la pbi/.ue-
la de IHS Barqueras y calle de Pida!, 
amenizada por la banda, pianos de 
manubrio y gaitas, luciendo una es-
pléndida iluminación eléctrica y á la 
veneciana. 
Durante esta velada se elevarán al 
espacio gran multi tud de globos y 
se quemarán magníficos fuegos de ,ir-
tificio. finalizando con la incomparable 
"Danza pr ima," 
Día 8.—A las diez de la mañana 
" D i a n a " por la música y gaitas. 
A las diez solemne misa en la capi-
lla de la Virgen, con sermón á cargo 
de un elocuente orador sagrado, pro-
cesión, danza de arcos por varias pa-
rejas de ambos sexos y ofrecimiento 
de ramos por las jóvenes del Cueto y 
La Portil la. 
A las cuatro de la tarde empezará 
la incomparable romería en el hermo-
so campo de la Guía, á la que asistirán 
la banda, pianos y gaitas, 
A las diez de la noche la misma i lu-
minación que en el anterior quemán-
dose también fuegos artificiales y ele-
vándose iníinidad de mougolfiers. 
Día 9,—A las cuatro de la tarde 
magnifica romería-paseo en la plaza 
de las Barnucras, amenizada por la 
banda, pianos y gaitas. 
A las diez de la noche gran velada 
en la referida plaza de las Barque-
ras." 
Continúa nuestro Director recibien-
do ineíjuívocas demostraciones de sim-
patía y respeto, que se manifiestan en 
múltiples y delicadas atenciones. 
El Casino de Gijón ha prodigado 
sus reuniones, invitando á las bellísi-
mas hijas del señor Rivero en cuyo 
honor se celebró días pasados una 
aristocrática fiesta, á la que asistió lo 
más selecto de nuestra buena socie-
dad. 
Anteayer, los conocidos banqueros 
señores Juliane, invitaron al Sr, Rive-
ro á visitar las soberbias instalaciones 
fabriles de la Sociedad "Gi jón In -
dustr ia l ," 
En el lujoso " landeau" de los referi-
dos banqueros, fué nuestro director 
acompañado de su señora, de su Pepín 
y del cronista, á visitar las fábricas 
de la expresada sociedad, siendo reci-
bidos á la entrada por los señores don 
Joaqu ín ; D. Domingo Juliano, y por 
su compañero de Consejo señor Ga-
larza, quienes con exquisita cortesía 
enteraron al señor Rivero de los pro-
cedimientos y desarrollo de la fabri-
cación de botellas, vidrio plano y ha-
rinas, 
D, Nicolás no regateó su elogio á 
las instalaciones industriales que v i -
sitaba, observando en ellas todos los 
adelantos modernos. 
Con satisfacción se enteró de que 
"Gi jón Indus t r ia l " comienza ahora á 
exportar vidrio plano á Méjico y Cu-
ba, haciendo presente á los señores de 
Juliana la inmensa satisfacción con 
que vería que la producción asturiana 
se hiciese un buen mercado en Amé-
rica. 
Una hora después abandonamos las 
hermosas fábricas reconocidísimos á la 
exquisita galanter ía de los señores de 
Juliana, indiscutibles propulsores de 
la reconsti tución de "Gi jón Indus-
t r i a l . " 
E l siguiente día—ayer—lo destinó 
nuestro querido director á aceptar la 
invitación que sus antiguos amigos de 
Villaviciosa le habían reiteradamente 
hecho para pasar una tarde en su gra-
ta compañía. 
En tres automóviles se t ras ladó el 
señor Rivero con su familia á Vil la-
viciosa, saliendo df (iij-'m á las dos y 
media, efectuando el viaje en cuaren-
ta minutos. 
Formaban parte de la expedición, 
además de la familia de nuestro direc-
tor y su amigo D. José Fe rnández 
Maquita, los capitalistas, D. Ramón 
García López. I ) . Simón González, don 
Marcelino González, D. Florentino el 
maestro, el colaborador del D I A R I O 
DE LA MARINA, D. Francisco Ace-
bal, los jóvenes cubanos D. Segundo 
García Tuñón y el cronista de " L a 
Lucha" D, Lorenzo Angulo y mi hu-
milde persona. 
Con las señora é hijas de don Nico-
lás iban doña Linda Rivero, tía de 
D, Nicolás, las señoras de Acebal y 
García Paredes, y la .bellísima hija de 
D, Marcelino González, Ana María, 
E l viaje fué deliciosísimo. 
En Villaviciosa esperaban al señor 
Rivero, más de cuarenta viejos ami-
gos que le abrazaron amorosamente, 
acompañándole á visitar la casa don-
de nació y cine hoy habita su hermana 
doña Rita. 
En la Trocha detuvieron los auto-
móviles, pasando los excursionistas á 
la casa de la hermana de muestro d i -
rector doña 1 guacia, que los a tendió 
espléndidamente, con su hija Nati , y 
demás familiares. 
Después, y en los automóviles se hi -
zo una j i ra á la villa del cura,desde 
donde se divisa un hermosísimo pano-
rama, y el Pantol. 
A las cinco se inició una suculenta 
merienda, que fué servida en una de 
las soberbias bodegas de la fábrica 
" Kl ( i a i t e ró , " 
Cuantos no conocíamos la acredita-
da fábrica la recorrimos, yendo tam-
bién con nosotros D. Nicolás, quedan-
S í í Co,-Representados en Cnba por R . D E L CAMPO 
íiscíraio 31). Coarto 28-30, 
o 2 im 
Teléfono 370, Apartado 749. 
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N O M S J W A C I A S 
R E V E R B E R O S I M E X P L O S I V O S 
CON C A K O A D O l i A U T O M A T I C O 
J . Rodríguez y Ca. 
O B I S P O 3 6 . H A B A N A 
SE S O L I C I T A N AGENTES 
alt 8-25 
T í P A R Í A L U M B R A D O D 
l^iore ao expíos: »a y 
cuiuuusuuu e s p t m t á -
uostó* t im liuuio ai mal 
olor. l^Uilrmida «u la 
i i iorica escablecicla eu 
tíÜitAiÉ, eu el l i to ra l da 
esut bAbíft. 
£*ara evitar falsitica-
ciones. l.ts ¡MI - lieva» 
rau e«i:iiiipadas ea las 
rápi tas Ifu palabra» 
L t Z i i i U L i L A X T í ; y eu 
la eliqueta e s t a r á m i -
presa la marca de ia-
Urica 
UX K I . K F A N T K 
que es nuestro exciusi-
•\ o uso y «e persegui rá 
«•ou todo el rijíor ae M 
J.ev a \v> lalsitimadores 
F a H N E S T ! 
ESTABLECIDA 1827 
BTlirparii las lombrices 
del eetomaco en pocas 
horas 
Sin rival para la extir-
pación de las lombrices en 
loa niños y adulíns 
Preparado únicamente 
por 
B. A. FAHNESTOCK CO. 
Pltlsbarífa, P«., E.U.deA 
La mar-




el de B. A . 
FAHISESTOCK 
T o d a s l a s 
o t r a s s o n 
substitutos. 
Eí Aceiífj iisz Bntó* 
une olre<-einos ai p ú -
blico y que no tiene r i -
val , es él producto de 
una tabr icación espe-
S ^ * u nu^.,f*1f1ec,iu1<le aya.t ciar.*, produciendo una L U Z T A S 
ar^ r ' : l Ulitl, oíor ' «lúe uada Ue ae que envidiar .11 gas uiaá 
á b r a l o , fuarz* m 3 t r i i > dé JIÍ> USJS a p r j u u i 
m m u i i i i í i 
IMPOTENCIA —PERDIDAS SEMI-
NALES. —ESTERILIDAD, — VE-
i NTLEEO— SIFILIS Y HEKNIAS O 
QUEBRADURAS, 
Conjultaa 11 i 1 y de 3 S 5. 
49 E A H A N A 49 
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I I L M A S CROHIBR HIERRO v Mfmil l 
'RECONSTITUYENTES — ^/rfl/r ANEMIA, 
CLOROSIS, DEP1UDÁD Y FIEBRES 
PARIS. 75, rué La Boétie y todes Farmacias. 
cono ÍI m a m m 
Una señora con una mata de pelo ma-
ravillosamente hermosa recomien-
da un simple remedio que 
usó con admirables 
resultados. 
Yo padecí en extremo de casp:i, y el ca-
bello se me caía de una manera alarman-
te. Probé innumerables tónicos que se 
anuncian, y muchas prescripciones, pero 
sin resultado, y se me hacía imposible 
peinarlo, tal era la escasez. 
Yo creo que muchos de los compuestos 
que usé. eran berdaderamente perjudicia 
les, y por mi propia experiencia deseo lie 
mar la atención hacia los muchos tónicos 
que se anuncian que contienen alcohol de 
madera y otras sustancias dañinas. Estoy 
convencida que esos tónicos envenenan 
las raíces del cabello. 
Después de usar todos los remedios que 
dejo dicho, comencé á aplicarme el Pre-
parado de Ebrey, para el cabello, con los 
más admirables resultados, y puedo ase-
gurar, sin el menor vestigio de duda, que 
el Preparado de Ebrey es el más mara-
villoso compuesto para el cabello que he 
visto y usado. Muchas de mis amigas han 
usado'el Preparado de Ebrey para el ca-
bello y han obtenido prodigiosos resulta-
dos con su uso. 
El Preparado de Ebrey es no solamente 
üin poderoso estimulante para el creci-
miento del cabello y para hacer que las 
canas vuelvan á su color natural, sino que 
es también lo mejor que he conocido para 
remover la caspa y para dar al pelo vida 
y brillantez, mantcnieudo el pericráneo en 
perfecta salud. 
Con el uso del Preparado de Ebrey, se 
puede peinar el cabello fácilmente y arre-
glarse en forma atractiva, pues no deja 
el polo lleno de grasa. Tongo una amiga 
que lo usó por espacio de dos meses y no 
sólo puso fin á la caída del cabello y lo 
hirco crecer portentosamente, sino que 
volvió sus canas á su coior natura* 
El Preparado de Ebrey se puede conse-
guir en todas las droguerías y pertume-
rias. 
Un libro acerca de las-enfermedades 
del pericráneo y su cura será enviado gra-
tis al que lo solicite. Diríjase Ud. á Kbrey 
rhomfcal Â"orks, 40 Murray St., NCMV 
York. 
S \ \ P f : D t ) X. Habana 
í"'5 1S. 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T I 
Elisnco. vn ..orreas dibaiode los muelos, para Varico-g 
celes, Hidrooeies, *.u.. — Ex'jiise «U sello dell 





/Por quft «ufre V. de «Hepepsla? r^ra» 
la Pepsina y Ruibarbo de BQ8Q17B. 
T ae cur&r& en poros días, re-obrara 
•u buen bumor y su rostro s? ponúrft 
rosado y alegare, 
l,s Pepaina 7 Rnlbnrbe de (SoüQiia 
produce excelentes resultados ca el 
tratamiento de todas lan fentermedaUes 
del ehiOniago. dispppf̂ a; israstr&lft:&, 
indigestiones, digesuoiAe» lentas y di-
tlciles. mareos, vútaitoa de las emba-
razadas, diarreas, estrefiinaieuto, neu-
rasionia gástrica, etc 
Con el uso de la PKP3INA T RUIBAR-
BO, el enfermo rítpidamente se pono 
nejor, digiere bien, asimila mfcs el 
'alimento y pronto Hese & la curacK-o 
completa. 
Ivos mejores médicos la recetan, 
Doct aflo» de éxito cracfentau 
Bo vence en todas laa boticas da la 
Isla. 
C. 2765 . 1S. 
C o n s u p o d e r f e n o m e n a l e s t e 
h o m b r e o p e r a m i l a g r o s . 
Los ciego» ven y los para l í t icos andan. 
Los enfermos desahuciados por los médicos son curados por éL 
m EXISTE ENFERMEDAD QUE NO PUEDA SER CURADA. 
Hace desaparecer los dolores, cierra las heridas, cura el cáncer, la tuber-
culosis, ios tumores y opera maravillas que asombran á la 
Medicina moderna y desafían toda explicación. 
Notable ofrecimiento de consultas gratuitas hecho á los enfermos y 
afligidos. Cura á los enfermos en sus casas, sin verlos, tan fácil-
mente como si estuvieran en su presencia. Invita á los 
médicos á que le lleven sus enfermos incurables. 
París, Francia. — Correspondencia especial. — Las curaciones casi milagrosas 
llevadas á. cabo por el señor profesor G-. A. Mann, de esta ciudad, son de un 
carácter tan sorprendente que causan la más viva curiosidad, gran asombro y no 
monos admiración. Kl ha devuelto la saiud de la manera más incomprensible á 
enfermos que habían sido declarados incurables por los médicos. El método que 
él pone en práctica está envuelto en el misterio más profundo, pues es sabido que él 
no hace uso de ninguna clase de drogas de las prescritas por los médicos. El 
pretende haber descubierto una cierta ley de la Naturaleza quo posee propiedades 
especiales y que hasta la fecha han sido desconocidas. Haciendo uso de ellas, 
ninguna enfermedad puede llamarse incurable. El ha demostrado con pruebas 
irrefutables, que el misterioso poder que este descubrimiento ha puesto en sus 
manos le permite dar vista á los ciegos, y á los paralíticos el uso de sus miembros. 
Por medio de este poder, él revive la chispa de vida pronta á extinguirse en 
enfermos al borde del sepulcro y devuelve la salud aun á aquellos desahuciados 
por los médicos más renombrados. Parece que él ejerce autoridad absoluta sobre 
las enfermedades y dicta su voluntad á la misma muerte. Sus consejos son entera-
mente gratuitos y aunque su saber le pone en condiciones de limitar su práctica 
á clientes ricos y amasar de esa manera una fortuna considerable, él prefiere dar sus 
consejos á todo el mundo sin distinción de rango ni fortuna. # 
^ " M i descubrimiento me pertenece," dice él, " y puedo usarlo de la manera que 
me plazca. Fácilmente puedo curar la tisis, el cáncer, la parálisis, la albuminuria, 
la neurastenia. No importa el que la enfermedad haya sido declarada incurable. 
Puedo curar el reumatismo, los desórdenes del aparato digestivo, el catarro, «1 
envenenamiento de la sangre y otras enfermedades que afectan el organismo. 
Deseoso estoy de dar mis consejos á todos, pobres y ricos. Cuando se trata de la 
vida y de la salud, el dinero deja de ser ante mis ojos un factor importante. Yo 
trato al príncipe y al mendigo con igualdad, ^.nte mí, como ante la ley, todos son 
iguales. No tengo en cuenta la diferencia social que exista entre mis pacientes. 
Si es mi voluntad el prestar mis servicios á todos, indiferentemente, nadie puede 
impedírmelo; diré más, continuaré curando á los enfermos, partiendo de este 
priucipio, por tanto tiempo cómeme sea posible. Lo que otros hagan ó dejen de 
hacer en nada ha de influenciarme. Creo que estoy en el deber de curar á todos los 
que sufren; no podría ver impasiblemente á mis semejantes luchar en vauo en 
contra de las enfermedades estando en mi poder el venir en su ayuda, pues nueva-
mente afirmo que no existe ninguna enfermedad que no pueda curar. Esta afirma-
ción parecerá algo osada, más no obstante, no es nada más que la misma verdad. 
Conozco ol maravilloso poder que poseo, pues que lo he probado infinidad de veces." 
"Es sabido que la tisis se considera como incurable ; pnes bien, no hace mucho 
tiempo que una joven, Miss H. L. Kelly, de Seal Cove, fué informada por sus 
módicos que padecía de tisis y que sus días estaban contados. En la opinión de 
estos médicos la enfermedad era incurable. Puede suponerse la angustia de ia 
joven. No obstante ol veredicto de los módicos, yo la he curado, he curado BUS 
pulmones y he devuelto á su cuerpo el vigor perdido. Una señora de Montbelíard 
quien en la actualidad hace uso de mis servicios, me escribe que está casi curad?, y 
que muy pronto podré decir que he ganado una victoria más sobre la mue-te ; la 
enfermedad que aflige á esta señora es la tuberculosis," 
^ "La terapéutica moderna nunca jamás ha curado un cáncer ; la cirujía es xa que 
lleva á cabo las ope:v -iones, mas el cáncer reaparece y causa la muerte lenta pero 
Eeffurr.mcnte. Yo c;ivo el cáncer sin el auxilio del bisturí, no necesito cort.ir la 
carne y ^serrar los huesos, mi tratamiento es fácil, agradable y no causa ningún 
dolor. Una de mis pacientes, Mme. Melen, de Covington, padecía de este terrible 
mal; veía aproximarse á la muerte, mas ella se puso bajo mi cuidado y fué curada 
completa y iv-dicalmeníe. La parálisis es otra enfermedad que se supone incurable. 
El Sr. A, Tournant, de Vincennes, Francia, sufría do este terrible mal. Después de 
unos días de tratamiento pudo dejar el sillón de inválido que había ocupado por 
más de ocho años. El Sr. Etienne Ducret, residente en la calle de la Fosse, Nantes. 
Francia, fué curado en ocho días de una neurastenia de la que había estado 
sufriendo por espacio de once años. Este señor decía á. todo el mundo que yo 
había hecho un milagro en su favor. El Sr, Kené Larchier, de Champ. par Celle, 
Francia, había estado sufriendo por más de treinta años de un reumatismo articular, 
no podía andar y aunque no comía apenas, engruesaba á ojos vista ; tampoco le era 
posible trabajar, Quince días de mi tratamiento fueron suficientes para devolverle 
la salud." 
" El Sr, Seoar.e Alonso, de Cordobilla la Eeal, España, fué curado erfpoco tiempo 
de la auemia cerebral que por espacio de mucho tiempo había venido sufriendo. La 
Pra. Esqucr, de Baroyeca, Son., Móxico, fué curada en pocos días de una gran 
anemia que los médicos que la asistían no habían po>lido combatir." 
"Esto;? casos que cito son tomados á ciegas de entre los muchos testimonios que 
poseo ; si los hago públicos es simplemente con el objeto de probar que no existe 
ninguna enfermedad incurable. Esas enfermedades se consideraban incurables 
antes do que yo hiciese mi descubrimiento, mas hoy no pueden conceptuarse de la 
misma macera," 
—jCómo pedéis llevar á cabo estas curaciones t j Por qué poseéis ese poder tan 
extraño? 
" Me tomaría mucho tiempo el explicarlo, mas, ved equí un libro del que yo soy 
a^tor y en el que describo mi descubrimiento y la manera de curar las enfermeda-
des ; yo no vendo este libro, lo distribuyo á todas las personas que estén interesadas 
en mi descubrimiento, lo envío gratis á todos aquellos que me escriban solicitándolo. 
Aun más, á toda persona que me escriba indicándome el sexo á que pertenece y 
describiéndome los principales síntomas de su enfermedad, le enviaré el diagnóstico 
de eu caso así como mi libro titulado "LAS FUEEZAS SKCKETAS DE LA 
NATURALEZA." También le diré la causa de loa síntomas que le aquejan y la 
manera de obtener su curación por medio de la Radiopatía. Solamente es necesario 
dirigir una carta á Mr. G. A. Mann, Boite 92, 8ecíion423 A , me du Louvre 48, 
Paris, France. A todos los que me escriban les daré pruebas evidentes del podeí 
que poseo," 
— ¿Creéis que todo el mundo sin excepción se aprovecüará de vuestra generosa 
oferta i *• 
"Yo digo lo que siento y haré lo que digo; todo aquel que me escriba recibirá 
mi libro, eí diagnóstico de su enfermedad y pruebas evidentes de mi poder, todo, 
absolutamente gratis." ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d c la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 25 de 1909 
do l o d o s e n c a n t a d o s de la g r a n d e z a 
con «¡uo o s t á m o n t a d a y de los a d e l a n -
tos en e l l a i n t r o d u c i d o s . U n o de estos 
es el do los l a g a r e s m e c á n i c o s v e r d a -
dero portento ( ¡ue f a c i l i t a r á onorme-
m e n l e ia f a b r i c a c i ó n . 
Ua m e r i e n d a f u é u n * ' l u n c h " s u n -
tuoso . 
A l d e s t a p a r s e l a p r i m e r a bote l la de 
s i d r a a c h a m p a ñ a d a , se b r i n d ó por la 
p r o s p e r i d a d de l a f á b r i c a , p o r l a de 
los a l l í r e u n i d o s , p o r E s p a ñ a , por C u -
ba y p o r e l s e ñ o r R i v e r o que ded ico 
a q u e l h o m e n a j e de s u pueb lo a l D I A -
T U O D E L A . M A R I N A y á los que c o n 
él r o m p a r t e n l a t a r e a de r e d a c t a r l o . 
A las siete y m e d i a nos d e s p e d í a -
mos de aque l lo s e x c e l e n t e s a m i g o s 
a g r a d e c i e n d o sus a g a s a j o s y l a s a t e n -
c iones de los s e ñ o r e s D . O b d u l i o F e r -
n á n d e z y D . C e f e r i n o G o n z á l e z que 
p u s i e r o n l a f á b r i c a á d i s p o s i c i ó n de los 
o r g a n i z a d o r e s de la t iesta . 
H o y m a r c h ó ü . N i c o l á s con su dis-
t i n g u i d a f a m i l i a á C o v a d o i r j a . de don-
de r e g r e s a r á n p a s a d o m a ñ a n a . 
E l A y u n t a m i e n t o de G i j ó n h a a c o r -
d a d o d e s t i n a r 5.000 pese tas de los fon-
dos m u n i c i p a l e s p a r a a u x i l i a r á l a s 
f a m i l i a s de los r e s e r v i s t a s que se h a n 
i n c o r p o r a d o á fi las. 
P r o c e d e n t e s de V e r a c r u z y H a b a n a 
l ian l l e g a d o á L l a n e s d o ñ a T e r e s a H i -
d a l g o v i u d a de C a m p o y sus h i j a s T e -
resa y M a r í a L u i s a : D . M a n u e l S o t r a s 
de la E u e n t e y D . S a n t o s F e r n á n d e z 
So! r a s , n a t u r a l de l a P e r e d a , q u i e n 
en m u y b r e v e c o n t r a e r á m a t r i -
m o n i o coi i u n a b e l l a s e ñ o r i t a l l a n i s -
c a . 
* * * 
M u y en b r e v e se u n i r á n en los i n o l -
v i d a b l e s lazos en V i l l a v i e i o s a . 'as s i m -
p á t i c o s j ó v e n e s J u l i a P é r e z , de C a z a -
rles, y S e v e r i n o M a r t í n e z . 
Y h a s t a l a p r ó x i m a . 
BMiüip G A R C I A D E P A R E D E S . 
7 — I X — 9 0 9 . 
• l i s i p i i B 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
C á d i z . — R - o p ó s i t o s l a u d a b l e s . — P u e r -
to R e a l . — E l B a l n e a r i o d e l C a r m e n 
y e l f r a c a s o de la- p o e s í a . — M á l a g a . 
— U n a b a j a sens ib le . 
Sevilla. Septiembre 10. 
T o d a s las cosas b u e n a s , t i e n e n l a 
v e n t a j a , de que s i r v e n de e j e m p l o y 
d e s p i e r t a n c a s i s i e m p r e nobles y ele-
v a d o s e s t í m u l o s . E l é x i t o i n d i s c u t i b l e 
de la E x p o s i c i ó n que uo ha m u c h o 
c e l e b r ó Z a r a g o z a y el a s o m b r o s o y 
u n á n i m e a p l a u s o con que V a l e n c i a 
f e s t e j a t o d a v í a s u i m p o r t a n t í s i m o 
c o n c u r s o R e g i o n a l , h a n mov ido á l a s 
d e m á s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s de ta l mo-
do, que r a r a es l a c i u d a d (pie no t iene 
m c a r t e r a su E x p o s i c i ó n c o r r e s p o n -
d iente . .Madr id . C o r u ñ a . M á l a g a , Se-
v i l l a y C á d i z , a m e n de o tras que ofi-
c i a l m e n t e i r á n sa l i endo , se a p r e s t a n 
v a l e r o s a s , á g a s t a r s e unos c u a n t o s mi-
l lones de pesetas . E s t o es u n s i g n o de 
v i d a , de p r o s p e r i d a d , de f e l i c ? s y es-
p l é n d i d a s p r o m e s a s p a r a el f u t u r o bi^-
Qeatar y d e s a r r o l l o de los pueb los . E s 
un s igno de r i q u e z a . E s a lgo que nos 
hace v i b r a r de conten to y e n t u s i a s -
mo. 
S i n p e r j u i c i o de h a b l a r o tro d i a de 
la E x p o s i c i ó n que p r o y e c t a S e v i l l a , i 
les h a b l a r é hoy de u n p r o p ó s i t o que I 
a l i e n t a poderoso en l a e n c a n t a d o r a j 
' ' t a c i t a de p l a t a . " que es como l l a m a - i 
mos p o r a c á , á l a c u l t a y s e ñ o r a c i u - i 
d a d de ( Y i d i z . 
E n u n a de las ú l t i m a s ses iones cele- j 
br . idas por s u D i p u t a c i ó n P r o v i u c i a l . j 
dioso l e c t u r a á u n a m o c i ó n que f u é 
a p r o b a d a p o r u n a n i m i d a d , c u y o t e x t o 
i n s e r t a r é í n t e g r o p a r a c o n o c i m i e n t o 
de los l e c tores de l D I A R I O D E L A 
V i A R i X A . 
L a c i t a d a m o c i ó n , d i ce a s í : 
A la A s a m b l e a . P a t r i ó t i c a s i n i c i a -
t i v a s de v a r i a s reg iones , d e m o s t r a n d o 
l a s e n e r g í a s que a ú n s u b s i s t e n en 
n u e s t r o pueblo , los a n h e l o s y sus a c -
t i t u d e s p a r a m a y o r c u l t u r a y e n g r a n -
d e c i m i e n t o , h a n p r o d u c i d o r e s u l t a d o s 
t a n a d m i r a b l e s y d i g n o s de a l a b a n z a 
como l a E x p o s i c i ó n de Z a r a g o z a en e l 
p a s a d o a ñ o , l a de V a l e n c i a que en es-
tos d í a s se c e l e b r a y l a p a r a f e c h a 
p r ó x i m a a n u n c i a d a en l a C o r u ñ a . 
C á d i z y s u p r o v i n c i a , a m a n t e s c n t u 
s i a s t a s de este m o v i m i e n t o de r e s u r g i r 
n a c i o n a l , no p o d r á n , a p e s a r de s u i n -
n e g a b l e d e c a d e n t e estado, s u s t r a e r s e 
á estas c o r r i e n t e s de a n á l o g a s a s p i r a -
c iones , de l a s que h á n s e h e c h o p o r t a -
e s t a n d a r t e s p e r s o n a l i d a d e s p r e s t i g i o -
sas y e s c r i t o r e s i l u s t r e s p r e s t i g i o -
la M e a de que a l c o n m e m o r a r so lem-
n e m e n t e l a f e c h a g l o r i o s a de la C o n s -
t i t u c i ó n de 1812 f o r m e p a r t e de los 
f e s t i v a l e s l a c e l e b r a c i ó n en es ta c a p i -
t a l de u n a E x p o s i c i ó n R e g i o n a l . 
L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , que es l a 
g e n u i n a r e p r e s e n t a n t e de l a s a s p i r a -
c iones de l a r e g i ó n y t i ene l a o b l i g a -
c i ó n de a c o g e r l a s y r e a l i z a r l a s , debe 
s e r l a C o r p o r a c i ó n l l a m a d a en p r i m e r 
t é r m i n o á d a r v i d a á d i c h o p e n s a m i e n -
to, p e r s i s t i e n d o en s u t r a d i c i ó n h e r m o -
s a y en s u c o n d u c t a de o t r a s é p o c a s ; 
s e g u r o s de i n t e r p r e t a r a c e r t a d a m e n t e 
sus deseos, los d i s p u t a d o s que s u s c r i -
b e n t i e n e n el h o n o r de p r o p o n e r , y 
c o n f i a d a m e n t e e s p e r a n que se a c e p t e 
p o r u n a n i m i d a d c o n el c a r á c t e r de u r -
gente, se adopte e l a c u e r d o de c e l e b r a r 
en e s t a C a p i t a l u n a E x p o s i c i ó n reg io -
n a l en e l a ñ o 1912. c o i n c i d i e n d o y for -
m a n d o p a r t e de l a s f e s t i v i d a d e s c o n 
que h a de s o l e m n i z a r s e e l c e n t e n a r i o 
de la p r o m u l g a c i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n 
de 1812, y n o m b r á n d o s e u n a c o m i s i ó n 
e s p e c i a l de los s e ñ o r e s d i p u t a d o s c o n 
el c a r á c t e r de p e r m a n e n t e , pues a s í lo 
r e q u i e r e n l a i m p o r t a n c i a de l a o b r a y 
los t r a b a j o s i n d i s p e n s a b l e s , a u n q u e l a 
f e c h a no sea t a n p r ó x i m a , p a r a que 
se o c u p e d e l d e s a r r o l l o y r e a l i z a c i ó n 
del p e n s a m i e n t o en u n i ó n de las ent i -
d a d e s y c o r p o r a c i o n e s i n d i c a d a s p a r a 
p r e s t a r su c o o p e r a c i ó n y a y u d a , so l i c i -
t a n d o d e l G o b i e r n o l a c o n c e s i ó n de 
s u b v e n c i ó n i g u a l de l a s o t o r g a d a s en 
casos a n á l o g o s y p r a c t i c a n d o c u a n t a s 
ges t iones se e s t i m e n n e c e s a r i a s y con-
ven ien te s . 
S a l a de S e s i o n e s e t c é t e r a . — - < I o s é L u -
q u é y B e a s . — E l M a r q u é s de C a s a B e r -
í h e j a . — R i c a r d o G o n z á l e z A b r e n . 
V o que conozco á C á d i z y s é el g r a -
do de c i v i s c o y de c u l t u r a que a n i m a 
á los g a d i t a n o s : y o que s é que ese pue-
blo h i d a l g o y h e r m a n o es d i g n o de l a s 
m a y o r e s v e n t u r a s y p r o s p e r i d a d e s , ba -
go votos desde el fondo de m i c o r a z ó n 
p a r a que se v e a r e a l i z a d o s sus l a u d a -
bles p r o p ó s i t o s . P e r o . . . ¿ H a l l a r á eco 
tati noble i n i c i a t i v a , p r i m e r o en el G o -
b i e r n o , y d e s p u é s en l a R e g i ó n A n d a -
l u z a , s in c u y o c o n c u r s o . C á d i z no po-
d r á d e s a r r r o l l a r sus vas to p l a n ? E s -
p e r e m o s u n poco de t i empo p a r a or ien-
t a r n o s . D e s d e luego es u n m a l s í n t o -
m a que M á l a g a y S e v i l l a a s p i r e n á lo 
m i s m o p a r a l a m i s m a fecha ' N o s e r í a 
m e j o r y m á s l u c i d o que todas l a s p r o -
v i n c i a s h e r m a n a s se u n i e r a n p o n i é n d o -
se a n t e s de a c u e r d o p a r a c e l e b r a r u n a 
v e r d a d e r a y ú n i c a E x p o s i c i ó n B é l i c o 
R e g i o n a l ? E s v i e j o de p u r o sab ido que 
l a u n i ó n c o n s t i t u y e l a f u e r z a , y s i y o 
tengo f é en lo que puede h a c e r A n -
d a l u c í a en este sent ido , no veo m u y 
c l a r o el é x i t o que a l e a z a r á n a i s l a d a -
m e n t e C á d i z . M á l a g a y S e v i l l a . 
A q u í en S e v i l l a se a g i t a y l a t e u n 
a r d u o p r o b l e m a d e l que me o c u p a r é 
o tro d í a . p u e s he de h a c e r u n es tudio 
b a s t a n t e d e t a l l a d o de l p r o y e c t o de E x -
p o s i c i ó n s e v i l l a n a , que D i o s me p e r d o -
ne , p e r o p o r e l c a m i n o que l l e v a , creo 
que no se c e l e b r a r á n u n c a . ; C u á n t o 
me a l e g r a r í a e q u i v o c a r m e ! M i s que-
r i d o s p a i s a n o s q u i e r e n " p e z g r a n d e y 
que pese p o c o " y a d e m á s , no p i e n s a n 
que á l a pos tre , h a y que p a g a r el pez, 
sea g r a n d e ó ch i co , pese m u c h o ó sea 
l i v i a n o como u n a p l u m a . S o ñ a r es 
bueno y d e l e i t o s o : pero no es m u y 
p r á c t i c o que d i g a m o s . Q u e r e r por que-
r e r todos q u e r e m o s y en e l q u e r e r no 
h a y m e d i d a : s ó l o que a l g u n a s veces , 
se opone á n u e s t r o s q u e r e r e s l a a p l a s -
tante r e a l i d a d y e n t o n c e s . . . u n sus-
p i r o , u n d e s e n g a ñ o , u n f r a c a s o m á s . . . 
y á o t r a . P e r o esto r e q u i e r e c r ó n i c a 
a p a r t e y en e l la m e o c u p a r é de este 
l i n d o e n s u e ñ o de m i s p a i s a n o s a m a d í -
s i m o s . . . 
L o s p u d i e n t e s de S e v i l l a v e r a n e a n 
en S a n S e b a s t i á n , en B i a r r i t z . en D e -
v a . . . h a c i a e l o t o ñ o h a c e n u n a esc;)-
p a d a á P a r í s ó L o n d r e s : luego, á c a -
s i t a , que l l u e v e . L o s s e m i - p u d i e n t e s 
se c o n t e n t a n c o n l a s p l a y a s g a l i t a n a s . 
S a n l u c a r de B a r r a m e d a . C h i p i o n a , R o -
t a , P u e r t o R e a l . Y o no sé como lo p a -
s a r á n p o r el N o r t e los p u d i e n t e s sev i -
l lanos . : pero j u r o á u s t e d e s que s i n sa-
l i r de A n d a l u c í a se p a s a e l v e r a n o t a n 
r i c a m e n t e . A q u í h a y de todo. P l a y a s 
y m o n t a ñ a s i d e a l e s en l a s c u a l e s se 
s iente m a t e r i a l m e n t e el f r í o en el r i g o r 
del v e r a n o ; pero amigos , no es m o d a 
v e r a n e a r en las p a n o r á m i c a s m o n t a -
ñ a s de A l a j a r ó en las m o d e s t a s y be-
l l í s i m a s p l a y a s g a d i t a n a s . Y lo que no 
es m o d a , no t iene r a z ó n de ser . D e a h í 
cpie n u e s t r o s r i c a c h o s se v a y a n a l N o r -
te á que les s a q u e n u n r i ñ ó n á c a m b i o 
de s u f r i r todo s u e r t e de i n c o m o d i d a -
des y mo le s t i a s . P e r o c a r a m b a , c u a n d o 
v u e l v a n á S e v i l l a nos c o n t a r á n cosas 
e s t u p e n d a s de esos p a í s e s de e n s u e ñ o 
en donde e s t o r n u d a r c u e s t a u n o jo de 
la c a r a , a m e n de que no se p a s a , n i con 
m u c h o , lo a g r a d a b l e y t r a n q u i l a m e n -
te, que se p a s a en esta h e r m o s a y p o é -
t i c a A n d a l u c í a . C l a r o que yo no c r i t i -
co estos gus tos que m e r e c e n p a l o s , por -
que c a d a c u a l es d u e ñ o de h a c e r lo 
que m e j o r le a c o m o d e s i n o f e n d e r á 
p i o s . E s m á s . S i y o t u v i e r a pos ib les , 
es f á c i l , que á t í t u l o de c u r i o s i d a d , rae 
i r í a u n v e r a n o á que rae d e s p l u m a s e n 
en l a s " p l a y a s de m o d a " p u e s es 
n a l . ' • c r ó n i c a v i v i e n t e " d e l b a l n e a r i o 
en d o n d e los poe tas que d e s d e ñ a n l a 
g r a m á t i c a : l a s s e ñ o r a s que c a n t a n , de 
a f i c i ó n , el " v o r r e i m o r i r : " y los po-
l los que h a c e n j u e g o s de m a n o s y b a i -
l a n el " b o s t ó n " , m e a m a r g a n l a ex is -
t e n c i a h a c i é n d o m e h u i r d e s p a v o r i d o 
de los c e n t r o s de m u n d a n a y a m e n a 
s o c i e d a d , p a r a b u s c a r u n a s o l i t a r i a 
p l a y a , d o n d e t u m b a d o sobre l a a r e n a 
c o n t e m p l o á m i s a b o r l a l u n a , r e c r e á n -
dome c o n l a m i s t e r i o s a a r m o n í a de l a 
N a t u r a l e z a , m i l veces p r e f e r i b l e á las 
odas y m a d r i g a l e s que nos d i s p a r a n 
r o a u s o F i c i s i s 
bueno s a b e r y c o n o c e r l o t o d o : pero i los poetas que d e s d e ñ a n l a g r a m á t i -
i n s i s t i r u n a ñ o y o tro en s a l i r de l a 
p r o p i a c a s a , " d o n d e h a y de t o d o " p a -
r a i r á l a a g e n a á s e n t a r p l a z a de 
" p r i m o " ? A b r e n u n t i o ! 
c a 
S i n e m b a r g o . L o s s e ñ o r e s de P u e r t o 
R e a l , p o n d r á n u n a p i c a en F l a n d e s 
con su b a l n e a r i o de la V i r g e n de l C a r -
¿ D ó n d e h a y en el m u n d o p l a y a s co- raen. L o s v e r a n e a n t e s h a l l a r á n so laz 
mo la s a n d a l u z a s ? ¿ D ó n d e se goza , | y r e c r e o . T o d o s se c o n g r a t u l a r á n de 
d ó n d e se v i b r a , d ó n d e se v i v e , d ó n d e ¡ t a n fe l i z i n i c i a t i v a , y los poetas hebe-
se d e l e i t a el e s p í r i t u como a q u í en es- ¡ nes. h a r á n el gasto con v e r d a d e r a 
f r u i c i ó n , s in p e r j u i c i o de que les to-
m e n el cabe l lo l i n d a m e n t e estos empe-
c a t a d o s a n d a l u c e s que de todo s a c a n 
p a r t i d o p a r a u n a m e n o y cu l to p i to-
r r e o . . . . . 
Y d e s p u é s de todo esto, e s c r i b a us-
t ed m a d r i g a l e s ó c a n t e el " v o r r e i mo-
tas n o c h e s e s t iva l e s l l enas de encanto , 
á l a o r i l l a de un s u a v e y f u l g e n t e m a r 
que l a l u n a p l a t e a como u n o n d u l a d o 
espejo y los a l i s ios v i en tos l l e n a n de 
quedos y p o é t i c o s r u m o r e s ? Y o no 
qui to su m é r i t o á B i a r r i t z y á S a n S e -
b a s t i á n , m a y o r m e n t e c u a n d o no tengo 
el gusto de c o n o c e r esos p a í s e s : pero r 
si esos s e ñ o r e s que r i n d e n c u l t o á l a 
m o d a , ¡ c a r a y , h a s t a p a r a esto' , cono-
c i e r a n en toda s u i n t e n s i d a d el m é r i t o E n u n hotel de la A l a m e d a de M i -
de lo p r o p i o , es s e g u r o que so a h o r r a - r a i n a r . ha f a l l e c i d o r e p e n t i n a m e n t e 
r í a n m u c h a s pesetas y m o l e s t i a s y d a - don A d o l f o P r i e s y Sehe l t . conde de 
r í a n g r a c i a s á D i o s de v i v i r ó h a b e r P r i e s , 
n a c i d o en esta s a n t a t i e r r a de p r o m i - A n t i g u o c o m e r c i a n t e que g o z a b a de 
s i ó n g r a n d e s pres t ig ios por su ta lento . K'el 
que d i ó p r u e b a s en d i f e r e n t e s ocas io-
nes , sobre todo en l a s gest iones p r á c -
t i c a d a s en 190G p a r a c o n c e r t a r el t r a -
A l g u u o s s e ñ o r e s de P u e r t o R e a l , de- tado de c o m e r c i o c o n A l e m a n i a y 
seosos de h a c e r de sus e s p l é n d i d a s p í a - S u i z a . 
y a s u n b a l n e a r i o á la m o d a , h a n cons j E l gob ierno que p r e s i d í a e l s e ñ o r 
t i t u í d o u n a e m p r e s a p a r a l l e v a r á cabo j M o r e t . t en i endo en c u e n t a los v a l i o s o s 
su p r o p ó s i t o . E s d e c i r , que lo que es U r a b a | o s del s e ñ o r P r i e s . le a g r a c i ó 
N a t u r a l e z a p u r a , q u i e r e n c o n v e r t i r l o { COn e] t í t u l o de conde . 
en u n b a l n e a r i o m á s . N o c h e s p a s a d a s 
me h a b l a b a n de esto c o n e s t u s i a s m o . 
E n b r e v e p lazo y en e l l u g a r que o c u . 
p a r o n los an t igos b a ñ o s de S a n t a C a -
t a j i n a . i n s t a l a r á n b u e n n ú m e r o de de-
p a r t a m e n t o s p a r a b a ñ a r s e • r e s t a u -
r a n t : a m p l i o s a l ó n de d e s c a n s o , don-
de los v e r a n e a n t e s e n c o n t r a r á n t o d a s 
las noches , g r a t u i t a m e n t e t o d a c la se 
de e s p e c t á c u l o s cu l tos y m o r a l e s , como 
c e r t á m e n e s l i t e r a r i o s , p r o y e c c i o n e s c i -
n e m a t o g r á f i c a s , ba i les , g r a m ó f o n o , etc, 
etc. etc P o r su p a r t e , el A y u n t a m i e n t o , 
h a e n c a r g a d o á la c o m i s i ó n de feste-
j o s , que r e d a c t e u n p r o g r a m r de fies-
tas c a p a z de s a t i s f a c e r l a s e x i g e n c i a s 
de todos. E l b a l n e a r i o l l e v a r á e l n o m -
bre de N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r m e n y 
todos á u n a se p r o p o n e n o b t e n e r u n 
é x i t o f e l i c í s i m o en s u e m p r e s a , a t r a -
y e n d o v e r a n e a n t e s de t o d a l a b a j a A n -
d a l u c í a . L a i d e a rae p a r e c i ó e x c e l e n -
te y l a a p l a u d í c o n e n t u s i a s m o , c o s a 
que e n c a n t ó á m i s a m i g o s ; poro en 
h o n o r de la v e r d a d , no p i enso v o l v e r 
por P u e r t o R e a l c u a n d o el " b a l n e a -
rio á la moda " se ha l lo en todo s u apo-
geo. S i he de ir de f r a n c o , d i r é que 
me r e v i e n t a n los b a l n e a r i o s á la m o d a . 
¡ A h ! Se me o l v i d a b a d e c i r (pie u n o 
de los" n ú m e r o s s e n s a c i o n a l e s , u n o de 
los m á s i m p o r t a n t e s f e s te ios . cons i s -
te en l a c r e a c i ó n de u n p e r i ó d i c o s ema-
D e s e m p e ñ a b a el c o n s u l a d o de A l e -
m a n i a en M á l a g a desde hace m u c h o s 
a ñ o s y p a r a a q u e l l a n a c i ó n Ha s ido u n a 
sens ib le p é r d i d a l a m u e r t e de s u d i g -
no r e p r e s e n t a n t e . 
C i r c u l a r 
L a casa A d o l f o P r i e s y C o m p a ñ í a 
ha p a s a d o u n a c i r c u l a r a l c o m e r c i o de 
M á l a g a , p a r t i c i p a n d o (pie por f a l l e c i -
m i e n t o del conde de P r i e s c o n t i n u a r á 
b a j o la m i s m a r a z ó n soc ia l d e d i c a d a á 
sus a n t i g u o s negoc ios , c o n s t i t u y e n d o 
la i n d i c a d a s o c i e d a d el socio gerente 
d o n J o s é A r r i b a s B a r r i e n t o . y d o ñ a 
P i l a r G r o s s y O r u e t a . c o n d e s a de 
P r i e s . p o r s i y en r e p r e s e n t a c i ó n de 
sus c i n c o h i j o s . 
PSDRO B A L G A Ñ O N . 
I n y e c c i ó n 
g r a n d : 





5 Flores Jiiancus y toda clase da 
Iflnjoí., por miiipfuos que sean, 
G»rtnt¡z¡<'.li\ no raasar Estrecheces. 
lUn «specifleo par» toda enfurme-
\áad mucosa. Libro do veneno, 
i Teuta on todas las 
Pr«,1»»'»(ia i&ieaauifí ]>ír 
.TusETanscUemioaiCo., 
;iNCINNATI, O., 
L o s Bomberos 
L o s s e ñ o r e s M a r q u é s A * 
A q u i l i n o O r d ó ñ e z v j í J l M -
r r a q u e . miembros del 
vo del C u e r p o de Bon ^ h 
del P r e s i d e n t e ^ 
^ s '•' • f i g u r a r a n 
f e^ac ion que recorrerá esH * ^ 
m a ñ a n a por la tardo la (; ^ ^ 
taudo auxi l ios para 1KS\ r ad 
Ú l t i m o s ciclones. ^ U e t l ^ 
E l genera l G ó m e z les mar,;* 
mucho no c o m p I a S ^ q 
J u e c e s Munic ipales ! 
K n la Garcfa de aver SP ^ 
do el s iguiente decreto- pUb:^ 
H a c i e n d o nbo de las "facuitan* 
me e s t á n c o n f e r i d a , v á n-n ' 
^ • r e t a r i o de J u s t i c a Se S f l 
e levadas por la Audienc ia ' ^ 
guey, i 
Resuelvo i 
N o m b r a r : 
•Juez M u n i c i p a l P r i m e r S u ¿ l J 
C a . n a g u e y . al s e ñ o r Pedro S 
I uig. U1s 
J u e z .Municipal Segundo S i J 
u ú z r - H l señor 
- lucz .Munu-ipal Pr imer SUpiente 
.Minas, al s e ñ o r J u a n García 
v a n . 
«Juez .Municipal Segundo SUDIH 
de .Minas, al s e ñ o r Basi l io P é r a r 
montes. 
.Juez M u n i c i p a l Pr imer Suplente 
C a s c o r r o . a l s e ñ o r Luciano Pérez 1 
laguer . 
J u e z M u n i c i p a l Segundo Supla 
de C a s c o r r o . a l s e ñ o r Lorenzo m 
P e l á e z . 
J u e z .Municipal P r i m e r Suplente! 
C u á n u a r o . - a l s e ñ o r Pedro Fernán! 
J u e z .Municipal . Segundo Suplen 
de G u á i f n a r o , al s e ñ o r .Máximo Iraol 
JIK 7. Munic ipa l de San Jerónimo, 
s e ñ o r A l f r e d o Guerrero Velez 
J u e z M u n i c i p a l Pr imer Suplente 
S a n J e r ó n i m o , al s e ñ o r Mariano Lai 
d i n B a s u l t o . 
•Juez Munic ipa l Segundo Suplei 
de S a n J e r ó n i m o , a l señor Rieaí 
L a n d í n A g u i l a r . • 
J u e z M u n i c i p a l Pr imer Suplente 
C a u n a o . al s e ñ o r Carlos López. 
J u e z M u n i c i p a l Segundo Suplí 
^ a i n a í a ? í » 
do los Hombre», 
GmttUnáa 
Proclo.SI.40 plata 
Siempre & l»7ent»CD h 
Fermscin del Dr. Manatí 
iohnson. H» cundo i 
otros, lo camá á mtíí 
Haga Id praeb». ís soli-citav yfri'lospor cerno. 
E n l í i e n t e r m c c l a d y en lapri 
s i ó n s e c o n o c e á l o s amiíjos, i 
e n e l s a b o r s e c o n o c e si es i m l 
n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m ó j 
d e L A T R O P I C A L . 
V a p o r e s d e t r a v e s i » , 
Y A M I E T C O R K E O S 
áe ¡a C f i p a i a T m í í é j 
Á N T C m O LOPES 7 & 
E L V A P O R 
m o m o l o p e z 
C a p i t á n M I K 
Saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G é n o v a 
sobre e l 29 de Sept i embre , íl las D O C E del 
d í a , l l evando la correspondencia p ú b l i c a . 
Admite carga y pasajeros á los que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
.¡ene acreditado en sus diferentes l í n e a s . 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo. Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta la v íspera del día de salida. 
L a a pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta el 
día de salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
E L V A P O R 
E L V A P O R 
l e i u a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : O y a r b i d c 
Saldrá para 
V e r a c r u z y T a m i D i c o 
sobre el dia 2 de Octubre llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los tUlet-s de pa=aje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por «1 
Consignatario antes de corrí rías, sin cuyo 
requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el dia de la 
salida. 
( I lamburf j Amerilca Lude) 
E l vapor correo de 6,000 toneladas 
A L B I N G I A 
S a l d r á e l 5 d e O c t u b r e , p a r a 
V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 
y H A M B U R G O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
E n P R I M E R A clase, desde ilí-I-OJ or^ «Hsr le tr t t . 3 i lis1 
E n t e r c e r a c i a s e , .,ií2S)-,>(> or > t i m e r i c a n » i n s l u s i i n > iíst>r> tt-; d a í o uVi i r o j . 
C a m a r e r o s y « 'ORinrr '^ e so i ñ »1CÑ. 
G a n a d o v i v o á b o r d o p a r a f a c i l i t a r c a r n e f r e s c a t o d o s los d í a s 
M O N T S E R R A T 
c a p i t á n G A B R I G A 
S.a}dr& r>ara P U R H T O LIMOUr, C O L O V 
S A B A X I L I i J l . CURAZAO, P U E R T A CABSi-
M.O. \,A GU A U t * . CA KX'PAXO. T R I M D A1J, 
PONCB, SA\ ' JUAN D E P U K R ' r o RICO, 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e 
Cádiz y Barcelona 
«obre el '1 de Octubre á las cuatro de la tar-
de llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puwto LimAn, Co. 
Ifin, SabanRIn, Cnrazao. 
Puerto Cabello y L a Gwalra 
y carga genera!, incluso tabaco, para todos 
los puestos de su itinerario y del Pacífico 
y nara Maranalbo con trafbordo en Curasao. 
Los billetes de pasaje s61o serán expodliios 
hastrv as T)TEZ del día de la salida. 
L a s pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 1 y la carga á bordo hasta el 
día de salida. 
( NOTA. — Se advierte á los s eñores pasa-
jeros que los d ías de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores y 
la lancha •'Gladiator" para llevar el pasaje 
I y su equipaje A bordo gratis. 
Kl pasajero de primera podrá llevar 300 
liilos gratis; el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
K L V A P O R 
t i vapor correo de 9,000 tonelada-» 
F U E R S T B I S M A R G K 
S a l d r á e l 1 8 d e O c t u b r e D l R E C T A M E N T E p a r a 
COÉDSA, EáNTAMR (Esuaña) 
P L T M O U T H ( M a t e r a 
HAVRB ( F n m ) y B i í B B t ó ] d l e i i l i D 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
E o P R I M E R A clase |U2-00 oro americano en adelante. E n S E G U N D A clase desde 
fl21 00 Cy. 
E n t e r c e r a . -S >l-l> ) o r o i u í r i i ; f | i » i a s l u > » i :u i i r s o d e de<e 'ab i r c ^ . 
C a m a r e r o s y coc inero-» esoaaoles . y r o l i i*\%\n i*» c i - a - » i i d i le-; 
G a n a d o v i v o á b o r d o p a r a f a c i l i t a r c a r n e f r e s c a t o d o s l o s d í a s . 
E x c e l e n t e trato de los pasajeros de todas clase-!, que tan acred i tada t iene esta 
C o m p a ñ í a en todos los servic ios que t iene establecidos, 
N O T A : E m b a r q u e de los pasajeros y del equipaje G R \ T I 8 desde la M a -
ch ina . 
J ^ S e admite C A R G A nar* cis i todos loJ ouerto^ d3 Euror^ . 
Para más detallas. Iníormes. prospectos, etc.. dlrlgrirse & sus consignatarios: 
H E 1 L B Ü T Y K A S C K . 
C o r r e o : A p a r t a d » 7̂ 5 ». C * b l a : U K I L B U T * U A B A V ^ 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : O y a r b i d e 
»aldr4 p j r a 
C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Octubre á las cuatro de i» tardo 
lleTando la correspondencia p ú b l i c v 
Admite pasajeros y carga general. Inclusu 
tabaco para dichos puertos. 
Recib» azúcar, café y cacao en partidas * 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vlgo. OiJ^r. Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje sólo ser in expedidos 
hasta las doce del día de salida. 
Las pól izas de carga de firmarán por Ü! 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requlalto serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el dfa de eallds. 
L a correspondencia sólo se admito es i« 
AdminlstraelÓTi de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En la. clase $142-11 Gt. bi a i t o t s 
• 2a m-Ol \ i 
, 3 a . F r e t e , 81 -11 í . l 
. .3a . O r t e r n , 3 3 - 3 ) i l , 
R e b a a en pasa jes fie i d a y vue l ta . 
P r e c i o s c o n v e o c i o n a l e s p a r a c a m a -
rotes de lujo . 
Todos los bultos de equipaje l levarán eti-
queta adherida en la cual constará el nflme-
ro de billete de pasaje y el punto en dendo 
éste fué expedido y no serán recibidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
> tiqueta. 
Para Ciumpllr el P.. D. del Gobierne de Bs-
rvañá. fecha 22 de Agosto flltlmo. no «e ad-
mitirá en el vapor más equipaje que el de-
clarado por ei pasajero en el momento do 
.-¡arar su billete en la casa Conslgnatarla. 
P a r a Informes dirigirle á su consignatario 
MA^tUTL. O T A D U T 
O F I C I O S 2S. HA.BAXA. 
C ?2«" 7Í-1J1. 
Y a p o r e s c o s t e r o s ; 
§ a n I g n a c i o 5 4 . 
:837 1S. 
Nota.—E.-ta Compaf.ta tiene abierta una 
pMfsa flotante, asi para esta linea com'» pa-
ra todas las demás , bajo la cual pueden ase-
gurarse tedos los efectos que se embarquen 
en sus va ñores. 
L'.amamoa la atención ae los tefiores pasaje-
ros, hacia el articulo 11 del Pegamento do 
¡ja;ajeros y del orden y rég imen 'nter^or 
dr los vi^ersa de esta Compaflla. el oual di-
ce a í í : f 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombro 7 
el puerto de destino, con todas sus lotraa y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa-
fila no admit irá cuito alguno de equipajo 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, aíí como el dol 
pu;rto de destino. 
E L N U E V 0 V A P O R 
C a p i t á n U r t u b e 
v a l d r á de este ooerco los m i é r c o l e í 
las c inco dft l a t a r i » . D a n 
S a g u a v C a i b a r i é n 
a e r a o s l i M \ 1 U m C m i m . n 
2087) 2 6 - 2 £ S 
" m m J m m 
o s 
S P B B I N O S B Í M M U 
>. e n C . 
salidas deu m m 
d u r a n t e el mes de S E P T I E M B R E 
de 1909. 
V a p o r S A N T I A G O T s C Ü B i 
Sábado '25 á ¡as 5 de la tar 1T 
P j r a X i i ^ v i r - n . P i t e c c í » P a i r e , G i -
b a r a . B a ñ e s , M a y a n , B a r a c o a , G u a u -
t á n a n i o . ( s ó l o a l a i d a ) y S a n t i a g o 
«i« C u b a . 
V a p o r C O S M E m H E R R S f U 
todoa les martes á las ó de la tarde. 
Para lanbrla de Sasa y CnibarléB 
recibiendo carg-a en combinación con el C«« 
bsa Central HallTray, para. Palmlra. Cagma. 
j cuan, Crurca. Lajaa, Eaperansa, SiiKta Claea 
- y Rodna. 
O Í R O S D E L E T Í t . 
ÍIJOSDE R . ArSUSL!.!! 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a ^ u a v G a i b a r i e n 
De Habana A Sacua y rlcereroa 
Pasaje en prtmera | 7.05 
Pasaje en tercera. . . . . . 8.50 
Víveres, ferretería y loza. . . . 0.30 
Mercaderías . . . . . . t .6* 
(OPO A M E R I C A N O 
De Habana * CalbaiiSn y TlceT-eraa 
Pasaje en primera 110.00 
Paraje en tercera R.3« 
Víveres, ferretería y lora. . . . o.JO 
Mercaderíaa 9.50 
(ORO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 
De Caibarién y Sa^ua A Habana. 26 centa-
vos tercio (oro americano). 
E L C A R B U R O PAGA COMO M E R C A N C I A 
Carca general A flete corrírto 
Para Palmlra ÍO.S; 
I d . Caguaguas o . i? 
I d . Cruces y Lajas 0 . Í1 
I d . Santa Clara y Rodas. . . 8.75 
(OPO AMEKTCATTO) 
N O T * ? 
CARGA D E C A B O T A G E : 
Se recibe hasta las tres de 1» tarde del 
día de ."alida. 
CARGA D E T R A V E S I A : 
Solamente «e recibirá hasta las 5 do la 
tarde del día anterior al de la salida. 
A T R A Q X E S E N GIJAXTANAMO: 
Los Vanores de los días 3 , 17 y 31 atraca-
rán al Muelle de B o q u e r ó n , y los de los 
díad 1 0 y 24 al de C a i m a n e r a . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se. 
rán dados en ia Casa Armadora y Consigna-
tarias á les embarcadores que lo soliciten; 
LO admit iéndose ningún embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente loa 
que la Empresa facil ita. 
E n los conocimientos deberá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las maroaa, nflmeroa, níimero de belfas, pín-
•e de Ion mlamuti, contenido, puf» áe proiíne-
CIOP, realdencln del repejitor, peno broto en 
kilo* y valor de laa roercpnetns; no admi-
t iéndose n ingún conocimiento que le falt« 
cualquiera de estos requisitos, lo ml»mo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, s i lo je escriban las palabras 
"efectoa'», '•mereanofaB" A "bebltíaa": toda 
vez que por las Aduanas se exTg^ haga cons. 
tar la clase del r é n t e n l o de cada bulto. 
Los señores embarradores de bebidas suje-
ta< al Impuesto, deberán detallar en los cu-
fiocimientoi '.a clase y contenido de cada 
bu'to. 
E n la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualnu'era de la.-í pa-
¡abras "País" A «'Extrnnjero", j las dos si el 
contenido del bulto 6 tiultos reuniesen am-
bas '..ualiciades. 
Tíacemos público, para general conocl-
.nlento. que' no será admitido nlngfin bulto 
que. á Juicio de los Señoras Robrecarpcs. no 
pueda ir-en las bodegas del bv.que con ¡a de-
más carga. 
NOTA. — Estas salidas podran ser modifl-
cadas en la forma qpe crea conveniente 1» 
EmDr».~a . 
Habana, Septiembre 1 de 1909. 
fohrlno» de Herrera, S. en C. 
C. 72*9 T'. 
s: M i I B I 
B A N Q U E R O S . — MEUCADEItE? 
Cnan orlginalmtnte eatahlerldn en 18 
Giran ¡etras á la vista sobre MWl 
Bancos Nacionales de los Estado» Ual« 
dan especie' atención. ^.ma. 
T R A N S I ' l i K E N C I A S POR EL CAWjJ 
t ' L m m f m 
O B I S P O 19 Y 21 
6^br« las prlncipfties Pl*zft» "¡f Ral* 
lar de Francia, iDffiaterra Aleir^u r 
Es:ado« Lnldoa. Méjico ArKenÜB^ ^ 
Rico. Ch'na. Jap.^n. y «obre toc.« » r1| 
des y pueblos EapaS*. UIM ^ 
Uariartc.s * Jtall» 
^ A L D Ó T C Ó S 
Hacen pago- por el « f ™ rf~dc crif 
¡ ;obre New York. FUadelflfc ^ u¿i 
San J-ranclaco. Ix>D.ireo t-»1 ,udil 
i ¿ r c e l o n a y ' ^ . ^ S ^ ^ « 
, • ai , íes dv 'os V : ^ n « los pu»»1*' 
K u r , , ^ a.-í como " ^ f " f d e MÍJfc» v 
£11 combinación con 'c» íec¡b»»",¡ 
KolUn etc. Co.. <>• " « ' / V n i s -
lenes ;)ara ¡a c"1-?" fl Bola» ds ^ " c ' • 
! acciones cotizables ^ f ^ j , ^ fo: ' 
(Jad. cuya» cotizaclonf* •» , 
j i iar'iirr'^iia. 
I M Í S É L I S T C O S Í 
.a fV.. iS. en O 
AMARGUE NUM.^ 
. . . -«a ñor ^ ^ w , » N'e* l Ha-en Pe»-" . rlata >obr*... c»»-
y ^uibioa d» SSP»3 ^ 
ir* incendJoa- - «• 
1 
C 2266 ^ 
a a c e n \>**o* ! f,r** 
c a r c a , «le ere l i o 
a c o r t a r l a r - ^ -
dres. Parí*. ^ ^ MU*»- ^ 
burgo, «orna ^ ^ - « i . 8 burgo, w — , í ' i1t-v'et.í%TlBc,¿- • 
.ella, H » T r M s ^ V « B ^ Í ? S S ;* 
1 ^ ^ t c S '0 
5'asiino. etc. » iitai«» 
C . 121» I B Í - l A b . 
B A N C O I S P A Ñ O I E E 
' tal cora" — 
C. 263r 
S i ? 
D E P A R T A M E N T O D E m * * t 3 c a r i * * 
p a g o s p o r e l c a b l e . | 0 t r a . ? , 
d e c r é d i t o y á ' r o s ^ **: 
1 ^ f . 




. a0. al señor Gaspar Balmase-
d*'T P7 Municipal Primer Suplente de 
¡tas ai señor Leoncio Gregorí 
YOwZ Municipal Seprundo Suplente 
va r i t a s al señor Domingo bastu-
^ e z Municipal Primer Suplente de 
. ta Cruz del Sur, al señor Satur-
^ÜL Rirba Pérez. 
^ e z Municipal Segundo Suplente 
de Santa Cruz del Sur. al señor Enn-
^ t z ^ M u n i c i p a l de Francisco, al se-
-«r Tose Cisneros Gómez. 
Municipal Primer Suplente de 
| ¿ £ L c o . al señor Pascual Díaz 
Tnez Municipal Primer Suplente de 
cicgo de Avila, al señor Francisco Ca-
r%ne1" Municipal Segundo Suplente 
de Ciego de Avila, al señor Antonio 
fwel] Martínez. 
Tnez Municipal Primer Suplente de 
jatibonico, al señor José Elias Gon-
^Tuez Municipal Segundo Suplente 
A, Jatibonico. al señor Bolívar Ulloa. 
Juez Municipal Primer Suplente de 
Arroyo Blanco, al señor Miguel ü n -
Zajiicz Municipal Segundo Suplente 
de Arroyo Blanco, al señor Sixto Ló-
pez y Gómez. 
Juez .Municipal Primer Suplente de 
Morón, al señor Ramón Rodríguez 
González. , ^ , 0 , , 
Juez Municipal Segundo Suplente 
de Morón, al señor Ramón Jiménez 
Corapanioni. 
juez Municipal de Chambas, al se-
ñor Bartolomé Aloy Bonet. 
Juez Municipal Primer Suplente de 
Chambas, al señor Juan Pérez. 
Juez Municipal Segundo Suplente 
de Chambas, al señor David Pedrasa. 
Dado en la Habana, á 21 de Sep-
tiembre de 1909. 
José M. Gómez, Presidente. , 
luis Octavio Divinó, Secretario de 
Justicia. 
A S U N T O S V A R I O S 
Academia de Ciencias 
A las ocho y media de la noche de 
boy sábado, celebrará esta Academia 
sesión extraordinaria con la siguiente 
orden del d ía : 
Infonnes médico-legales por los doc-
tores Benasac-h. Héctor y Le-Roy. 
Se suplica encarecidamente la asis-
tencia por tratarse de asuntos oficiales 
ursfent̂ s. 
Después se celebrará sesión de go-
bierno. 
Las sesiones de la Academia son pú-
blicas. 
D E P R O V I N C I A S 
DE NUEVA PAZ 
20 de Septiembre. 
Sr. Alcalde: Su aviso del 9 de los 
orricntcs que literalnientnc dice as í : 
En uso de las atribuciones que me 
'están conferidas por el Capítulo 111 
'Título IV de la vigente Ley Orgá-
nica do los .Municipios, hago saber 
|4 los habitantes de este término mu-
nicipal. 
i Primero.—A partir del próximo 
lunes 13 del actual, fecha en que co-
mienza el período Escolar, queda en 
|0 absoluto prohibido la estancia de 
niños en las calles, durante las ho-
ras de clases, siendo conducidos á 
P Ü escuelas públicas, los que con in-
|(iracción de lo dispuesto fueren en-
contrados." 
No se cumple en Nueva Paz. n i to-
al ni parcialmente, aunque sí en Pa-
r's y V cgas, en cuyas poblaciones hay 
w policía con el solo encargo de cum-
pl i r y hacer cumplir el aviso con re-
sultado satisfactorio que las aulas de 
las escuelas están llenas, ínter in no 
sucede lo propio en la cabecera del 
distr i to; por lo que se hace preciso 
que ordene á Va policía el más exacto 
cumplimiento de lo por usted orde-
nado. 
Para ejemplo hago constar que el 
policía número 4. con residencia en 
Vegas, don Herminio Núñez. hallán-
dose accidentalmente en Nueva Paz 
el 14. vio al niño Manuel Montero pa-
seando por la calle, siendo hora de 
clase y lo condujo á la escuela. 
Policías como Núñez hacen falta en 
este pueblo. 
La calle de Independencia, hacia 
la escuela, está á obscuras completa-
mente ¿no podría el señor Padrón or-
denar la colocación de una farola? 
El día 13 se le disparó casualmente, 
en la bodega de Guanamón. de A r 
menteros, un revólver á Alberto Cc-
laya. quien resultó con una pequeña 
lesión en un dedo de la mano izquier-
da, hiriendo también la cápsula al de-
pendiente Modesto González, que fué 
trasladado á la quinta de Dependien-
tes. Su estado es satisfactorio. Merece 
consignarse el celo desplegado por el 
doctor Heren en la curación de los 
heridos y el gran interés que don José 
Mena se tomó por sus dependientes, 
prodigándoles toda clase de deferen-
cia tan pronto se enteró del suceso. 
Este Juzgaro Municipal intervino en 
el asunto con la actividad y competen-
cia que tiene demostradas. 
También ha conocido dicho Juzga-
do en diligencias sumariales incoadas 
con motivo <jle varias mordeduras de 
un perro hidrófobo. Los jerjudicados 
fueron trasladados á la Habana. 
Se ha hecho cargo de la comandan-
cia del puesto de la guardia rural de 
esta ciudad, el pundonoroso cabo don 
Baldomcro Midies. Que le sea grata la 
estancia entre nosotros. 
Las lluvias no nos han olvidado n i 
un sólo día. 
Durante la pasada semana ingresa-
ron en la caja de socorros del aula nú-
mero 1 de esta escuela $0.12. Anímen-
se los niños á no malgastar su dinero 
y deposítenlo en su caja de socorros 
que tiene por objeto favorecer al ne-
cesitado y premiar la asidua asisten-
cia al aula y el buen comportamiento 
de los alumnos dentro y fuera de ella 
E l digno Presidente de la .luuta de 
Educación, piensa desplegar una desu-
sada energía en el cumplimiento de la 
séptima disposición transitoria de la 
Ley Escolar de 18 de Julio próximo 
pasado. Adelante, señor Figueroa y 
no demayar. 
Ayer se reunieron los Veteranos en 
el salón de actos públicos del Ayunta-
miento, con objeto de nombrar la 
Junta Directiva. 
Corresponsal. 
sión de acciones las cuales se i rán re-
di ¡uieudo paulatinamente por medio de 
sorteos. ¡Bravo! Esto se llama interés 
altruista, anhelo ferviente de poseer 
edificio porpio. 
La velada efectuada el domingo 12 
en el Centro, quedó, como era de espe-
rarse. Incidísima. Distinguióse notable-
mente, interpretando con admirable 
acierto su difícil papel, el archisimpa-
tiquísirao actor y excelente amigo míe 
Ramón Pepín. Los demás artistas afi-
oiouados bordaron asimismo sus respec-
tivos papeles. Después de rendido el 
culto á Thalía. Tersípcore ocupó su 
puesto de honor hasta las cuatro de la 
mañana del lunes, hora en que las ma-
damas, mlpHsietfrs, madamoisdlcs y 
gcnücmm. desfilaron en dirección de 
sus respectivas moradas. 
i ) E B 0 L 0 N D R 0 N 
Septiembre 21. 
La prestigiosa sociedad el "Centro, ' : 
de esta villa, renovó totalmente su Di-
rectiva con elementos que por su ido-
neidad y entusiasmos, llenan las aspi-
raciones de sus numerosos asociados 
Presidente de ella el reputado galeno 
doctor Pujol y director de la Sección 
Física don Fermín Barranachea. pren-
das son estas de suficiente garant ía pa-
ra esperar y dar ya por seguro el gran 
auge á qua en plazo breve llegará la 
culta y democrática sociedad de la que 
forman parte en unión de los elementos 
sociales de la villa, los elementos comer-
ciales d i la misma. 
Y hacía buena falta este cambio de 
Directiva, porque según -mis informen 
el Presidente y sus compañeros de Di-
rectiva tratan de activar la conclusión 
del futuro edificio social, para cuyo 
efecto piensan llevar á cabo una emi-
D. José Fernandez Panlagua, propie-
tario de esta villa, no tiene otro delito 
que ser un hombre super-trabajador y 
super-económico. Sin embargo; por 
aquí pululan varios envidiosos del bien 
ajeno que me traen al buen Paniagua 
medio giro pues cuando más tranquilo 
e s t á . . . ¡ paf! cae sobre la carpeta de 
la sección de Obras Públicas del Ayun-
tamiento una denuncia aplastante de-
clarando inhabitable alguna de sus nu-
merosas casas... Pero no es esto sólo: 
al mismo tiempo la Jefatura local de 
Sanidad recibe otra denuncia contr?. 
otra ó más casas del sufrido don Pepe; 
y esto implica como consecuencia lógi-
ca el que se nombren comisiones cuyos 
informes, son siempre desastrosos para 
e1, propietario. Este, apoyándose en 
oue muchísimas casas están en idénti-
cas ó peores condiciones que las denun-
ciadas, se rebela 'á hacer las reformas 
que le ordenan y ¡ claro es! tras el Co-
rreccional, el fallo del mismo y ¡á la 
cárcel! porque don Pepe prefiere per-
jnanecer enchiquerado los ten days á 
pagar los ien dollars. 
Preciso se hace, caballeros de la Sa-
nidad y de Obras Públicas que ya que 
al señor Paniagua se le conmina de tal 
modo se 'haga lo propio con aquellos 
que están en idénticas condiciones 
nue él. 
E l Escmo. Sr. Marques de San Mi-
guel de Aguayo, propietario del her-
moso central ' 'San Rafael»" promete 
que la zafra del mismo superará este 
año á cuantos cálculos y esperanzas l i -
sonjeras 'hubiese hecho y se hubiese 
forjado Tal perspectiva es halagadora, 
si se tiene en cuenta que de dicho cen-
tral es del que recibe directamente más 
beneficios la villa holondronesa. 
Y con respecto á mí—ya que {anío 
interés demostráis en conocer el curso 
de mi rebelde dolencia—os diré que és-
ta se desliza no sé a d ó n d e . . . E l repu-
tado doctor Arús primero y ahora el 
sabio doctor Vidal Sonto, si aquél me 
atendió cariñoso y solícito, éste es la 
esencia más radical de la bondad; y 
conviene anotar» porque es de justicia, 
que en este Departamento, dada la ín-
dole de enfermedad que en él se curan, 
el doctor Souto ha librado á muchos 
de las garras de la muerte. E l personal 
á sus órdenes, desde el idóneo enferme-
ro y practicante señor Carnot hasta el 
último de los sirvientes, es de perlas. 
M A N E L I K , 
DE UNION DE REYES 
Septiembre 22. 
En el fuego de esta mañana en la 
peletería de los señores Llano, se per-
sonaron desde los primeros 'momentos, 
el querido y popular Alcalde de este 
pueblo señor Piedrita. el señor Jefe de 
policía y demás- autoridades, tomando 
medidas adecuadas. • 
Gracias á la abnegación y esfuerzos 
de los 'bomberos y del paisanaje, se lo-
calizó el fuego y si es verdad que en 
ios primeros momentos, faltó agua, no 
fué culpa del Cuerpo de Bomberos, si-
no debido á la casualidad. 
Hasta el presente se ignora el origen 
del incendio, sólo se notó que las lla-
mas salían del centro del estableci-
miento, donde dormía uno de los due-
ños. 
Los referidos señores Llano están de-
tenidos. 
E l digno señor Juez de Instrucción 
de Alacranes, se encuentra actuando 
desde los primeros momentos, en averi-
guación del siniestro. 
Avalos, Corresponsal. 
S A r S T A _ G L * A R A 
DE PLaTCETAS 
Septiembre 17. 
Hemos de dedicar siquiera algunos 
minutos, para ocuparnos preferente-
mente, de un asunto de palpitante in-
terés que hace ya algún tiempo viene 
siendo objeto de distintas versiones, 
en lo que á la buena sociedad cubana 
respecta: la moral. 
Nunca habíamos querido nosotros 
hablar en defensa de la misma, por 
aquello de que más tarde no nos dije-
ran que éramos muy moralistas y 
otras cosas por el estilo, siendo va-
rias personas las que más de una vez 
rae instaron á que escribiera algo so-
bre el particular. 
Motivos tenemos, más que fundados, 
dicho sea en honor de la verdad, para 
manifestar lo que con. frecuencia su-
cede en nuestros cines; hemos oído 
más de una vez que en éstos se desa-
rrollan escenas pornográficas repre-
sentadas por mujeres, que de todo bue-
no tendrán menos de artistas. 
Aateanoche y á deshora pudimos 
presenciar un gran escándalo motiva-
do por la presencia de un Inspector, 
en los momentos en que una de estas 
preferidas de cierto público, hacía ga-
la de su arte, bien pobre por cierto. 
¿Qué dicen á esto las autoridades 
locales? ¿Los intitulados padres del 
pueblo que dicen? No me podrán ne-
gar que son los primeros en aplaudir 
semejantes lindezas y asquerosos jae-
ces, que en tan baja esfera colocan el 
prestigio y buen nombre de la socie-
dad cubana. ¿O es que ciñéremos con-
vertir el templo de Talía en centro de 
corrupción? 
En cambio viene á ésta una com-
pañía de zarzuela ó dramát ica , regu-
lar, donde puede uno instruirse, y n i 
siquiera vamos á verla, pero en cam-
bio vienen bailarinas precedidas de 
una fama que n i es de la mujer ni de 
la artista, sino de la pornografía y va-
mos á la estación del ferrocarril á re-
cibirlas con gran pompa, que á bien 
seguro que si viniera el Presidente de 
la República no se recibiría como se 
recibió á la bailarina á quien yo me 
refiero. 
No cabe la menor duda que de esta 
manera vamos á pasos agigantados, 
camino de la perversión. 
¡La cultura de los pueblos! 
¿Qué podremos esperar de los ni^ 
ños de hoy, hombres de mañana? ¿Qué 
base podemos formar boy con estos 
principios para la estabilidad de la pa-
tria mañana? 
No dejaremos de comprender que 
escenas tales, como las que acabo de 
referir, son un retroceso para la hu-
manidad y no debemos permitir que 
en el siglo veinte, el siglo de las luces 
como alguno lo llamó, se nos llame re-
t rógrados . 
* 
Por motivos de desgracia ocurridas 
en la familia del actual presidente del 
"Casino E s p a ñ o l " de esta vil la , señor 
Eupeirto León, no ha podido celebrar-
se la fiesta del día 8, como anuncio en 
mi anterior. 
Después de una corta permanencia 
en los Estados Unidos, ha regresado 
á esta vi l la , donde es tan estimado, 
mi particular amigo el doctor Juan F . 
Fus té . 
M i más cordial bienvenida. 
E l Corresponsal. 
(Por telégrafo.) 
Cienfuegos, Septiembre 24, 
á las 10 y 55 a. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana. 
Visita las escuelas de este término 
el Inspector Pedag'ógigo señor Díaz de 
Villeg-as, hallando en buen estado las 
aulas. 
E l Corresponsal. 
O R I B N T B 
(rer teléffraro") 
Holguín, Septiembre 24, 
á las 3 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana. 
E l Juez Correccional señor Vélez 
multó hoy al Director de ' ' L a Tribu-
na" con veinte pesos, por reproducir 
un suelto jocoso de " L a Política Có-
mica," acerca del Jefe de Sanidad lo-
cal. E l fallo es comentadísimo por la 
opinión, pues el periodista comentaba 
el suelto favorablemente al Jefe. 
Vida l Pita, Corresponsal. 
I ^ O N O I N E S 
FIJOS COMO EL SOL 
UE 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
Mura l l a 37 >¿ A , altos. 
Telefono 602, Telégrafo: Teodomiro. 
Apartado 668 . 
A LOS ESTUDIANTES 
Libros de texto para la Universidad é 
Instituto, que se hallan de venta en la po-
pular librería " L a Moderna Poesía", ú 
precios sumamente baratos. 
Manual del Constructor, por Rebolle-
do. 
Agrimensura, por Giol y Soldeville. 
Topografía, por Giol y Soldeville. 
Resistencia de ios Puentes, por Gazte-
lu. 
Carreteras y Ferrocarriles, por Barza-
nallana. 
Carreteras y Ferrocarriles, por Ponte. 
Resistencia de Materiales, por Arce. 
Resistencia de Materiales, por Boix. 
Geometría Descriptiva, Alix. 
Geometría Analítica, por Mundic. 
Geometría Superior, por Ronche. 
Geometría y Cálculos, por Ohieys. 
Algebra, por Ohieys. 
Historia Contemporánea, Decoudray. 
Historia Moderna, por Duruy. 
Moral, por Varona. 
Psicología, por Varona. 
Electrodinámica Industrial, por Rojas. 
Electricidad Industrial, por Dacne-
mont. 
Aritmética y Geometría, Ventijouk. 
H. Bosh, Geometría. 
Maquinaria, por Fernández. 
Dibujo Lineal, por Giró y Aranold. 
Mecánica, por Bouquet, 
JJecánica, por Cómbete. 
Mecánica, por Ariño. 
Cartilla de Electricidad, por Agacino. 
Derecho Romano, por Serafini. 
Derecho Penal Romano, por Sohn. 
« (Continuará.) 
E L i L M O Y . R M O . 
S R . A R Z O B I S P O D E 
G U A T E M A L A B E N -
D I C E Á L O S I N -
V E N T O R E S D E L A 
m 
é S c o t t 
DR. DON RICARDO CASANOVA 
Y ESTRADA 
ArzobUpo de Guatemala 
"Su Sría. lima, ha to-
maos en varias ocasiones 
por prescripción faculta-
tiva esta preparación de 
fama universal y de élla 
ha experimentado siem-
pre saludables efectos. 
Su Sría. lima, y Rma. 
desea á Vds. toda pros-
peridad y los bendice en 
el Señor."—PBRO. JOSÉ 
M. RAMÍREZ COLÓN, 
Secretario del Arzobispa-
do. Guatemala, 3 de 
Agosto, 1908. 
y O D A persona extenua-
da y debili tada, física 
ó mentalmente,encuentra 
en la E m u l s i ó n de Sco t t 
el agente m á s poderoso 
para restablecer las fuer-
zas del cuerpo y e l vigor 
cerebral. Es el remedio 
m á s eficaz para 
combatir la Tisis, 
l a A n e m i a , e l 
Raquitismo, ¡a Es-
c rófu la etc., y re-
por ta los mayores 
beneficios á las 
Madres que cr ian 
y á los Niños que 
nacen delicados. 
SCOTT & BOWNE 
uimicos Nuera 
D e s p u é s de a l g u n a s h o r a s cte 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n vaso d e 
s e r v e z a d e L A T R O P I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
E 
Un Remedio maravilloso llamado SALVADOR por los que han curado ei 
S T Ó M A G O 
es la F I O Y E R I N E D U P U Y Facii de tomar. 
ALIVIA INMEDIATAMENTE — DIGIERE TODO. Permite de comer todo lo que te apetece. 
L* BOYÉRINE DUPUT es empleada con el m«yor éxito en los caeos de 
Digestiones difíciles, contra las Dispepsias, Gastritis y Gastralgias, Hace 
desaparecer rápidamente los Dolores del Estómago, Quemazones, Acidez, 
Hinchazón del Vientre, Dilataciones del Estómago, Gúses, Cólicos, 
VómRos, Diarreas crónicas. — (Cajas de 40 obieasV 
Farmacia ^ DUPUY. 325, Rué Saint-Martín, PARIS, y en totts FirmacitM. 
A B A T I M I E N T O 
ABOGADO Y NOTARIO 
fc&fn*410 l * ««"Presa JMario de 
C U B A 2 9 , a l t o s . 
1 4 0 
J CURACION POR EL SISTEMA KUHNB 
"J **' • M S ^ " r^Pjdament. las funciones 
.Ko se r n w * dc los intestinos. J «  tobra „n C 1  ^«- tl . 
'•uran ia« o8.?80 <le 8U curación, «obrarlas 5 t2?t7mc'i*^s .lo los niños SWíSULTas ^ ' " o <le su curación. ¿P. m S to<3os días de 10 a. m. 
*iJíUcv aaenriJ-8, .í\tvista Vegetariana ÍJ^S «le todas V . MU.CHOS ^ASOS CU-S! ratis á " = 'as enfermedades. Infor-bana jS"'6,1? los, solicite. Teléfono 4 ' Manrique uo, R. guárez. 
DOCTOR M. MARTINEZ AVALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. alto». Con-
sultas diarias, de 12 á 2. Gratis á los pobres, 
los lunes. Teléfono 1573. 
11916 26-16S. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
1 riaa. — Ctrujía en guneral.—Consultas de H 
& 2. — San Lázaro 246. — TeléCon* iUX. 
Gratis A loe pobres. 
C. 2753 1S. 
DR. GARCIA CASARIEGO 
MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul-
tas de 2 á 4. — Cirujía — Vías urinarias. 
C. 2807 1S-
DR. GUSTAVO S. DÜPLBSSIS 
Director de 1» Cmnn de Salud 
de la Asocfación Canario 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diariM de 1 & 3 




*1 II. ingos. WOiuuUaa y operaclone» 
1 " ico les , 
í*8 1 á 3 0 ̂ ^ Homeopática. ^ g ^ ^ ^ P - m.—San Miguel 1S0B | 
V i l 
^ J*lUta , n H £ * a ~ - ^ r Maternidad. 
m?d «^««edades lo. *Cruinsultas J^ rB lca . . 
C. ¡JAR IOS*8 ^ ^ A 3. v ^ i S ^ r : , TELEFONO 





D r . J o s é E - F e r r á n 
Catedr&tico de la Escuela de Medicina 
MAS AGE VIBRATORIO 
foncnUas de l fi. 2. Neptuno número 48, 
bâ os Teléfono 1450. Gratis S61o lúnes y 
c. ?í<:s 1S-
miércoles. 
R E N R I Q U S P E R D O M O 
Vías urinarias, Estrechez de la orina. Ve-
néreo, Síñles. hldrocele. Teléfono 28<. De 
U á. 3. .lesüs María número ZZ. 
C. 2740 15 
D r e s . I g n a c i o P h s e n c i a . 
é I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Ciro no del Hospital nCm. 1. 
Especialistas «vi Enfermedades de Mujeres. 
Partes v Cirulia en general. Consirtaí de 
1 ft 3. Empedrado 60. Teléfono 296. 
C. 2766 1S-
u e r o a i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO, Suero antlmor-
flnico (cura la morftnomanta). Se preparan 
y renden en el Laboratorio BacterolC'fflco de 
la CrOnica Médico Quir'JrKica. Prado 106, 
C. 2827 1S. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Ni Boa 
Consultas de 12 A 3. — Chacón 31, esquina 
í Agup.cate. — Teléfono 810. 
DR. R. CALIXTO VALDES 
DENTISTA ' 
Especialidad en dentaduras postlras. 
puentes y coronas de oro. Aeruila 84, altos. 
entre San Rafael y San José. 
C. 2817 1S. 
s W i L s o r i 
ST A Kntre O RaUiy y San 
FIEL — SIFILIS — SANCR1B 
Curaciones r&pldaa per •latemaa modeml-
«Irnos. 
Jenda Marta »L O* U i * 
2741 1S. 
PEDRO JIMENEZ TÜBID 
ABOGADO T NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio. Ancha del Norle 221. Teléfo-
no 1,374. 
C. 2763 is. 
d o c t o r m m m 
OCVIASTK 
Consultas y elección de lente», de 13 » *. 
AGT'ILA 96. — Teléfono 1748. 
11836 5«-15S. 
L A B O R A T O R I O 
CLlKICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y DELGADO 
COMPOSTELA N. l O l 
entre Muralla y Tte. Key. 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te-
léfono número 928 . 
C. 2772 1S. 
P o i í c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
ÁCVlar SI, Baaaa Ba^aSal, prUrclpaL 
TeiWoa. Sil*. 
C. 2647 62-lA8r. 
P U Í S Y B U S T A M A N T E 
ABOGADOS 
San Ignacio 49. pral. Tel. 88». de 1 á 4. 
C. 2762 1S, 
DR. GALVEZ GUÍLLEM 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 49. 
C. 2S23 1S. 
J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 
Amargura 3 2 
i::43 iss-ns. 
D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 
AriHa 78, esquina A San Rafael, altof 
TELEFONO 1838 
C. 2751 13. 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 10B. 
A' lado del DIARIO DE LA MARINA. 
C. 2755 1S. 
D O C T O R A L B A L A D E J O 
Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 i t. 
Pobres gratis. 
Telefono » 2 S . Com postela 101. 
C. 2771 1S. 
DR. FRANCÍS']3J. DE YELASOO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Venéreo-sifllltlcas.-Consul-
tss de 12 ft 2.—Días festivos, de 12 & 1.—• 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
C. 2739 1S. 
l>r. A D O L F O REYES 
Enfermedades del EntOmago 
é Intextluo» excInxlTnmentc. 
Procedimiento del profesor Kayem d»! 
Kospital de San Antonio de París, y por el 
an&Hsis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 4 3 de la tarde. — Lampa-
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 2750 13. 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O t t A U O . H A B A N A 72 
TELEFONO 703 
C. 2761 1S. 
DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano dol Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 á 8. 
G ALIAN O 60. TELEFONO 118» 
C. 2762 1S. 
DR. B. FERNANDEZ SOTO 
De laa Facultadla de Madrid 7 Habana 
Médico del Sanatorio COVADONQA. 
Consutas de 3 y media á 5. O'Rellly 100 al-
tos. C. 2847 52-3Sb. 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESrUINA A SAN NICOLAS 
Montada & la altura de sus similares que 
existen en los países K&K adelantados y tra-
bajos erarantizados con los materiales da 
ios reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Infirieses Jesson. 
Preefoa de loa Trabajes 
Aplicación de cauterios. . . % 0.20 
Una extracción " 0 . 5 0 
Una Id. sin dolor. . . . . " 0.76 
Una limpieza " 1 . 5 0 
Una empastadura " 1 . 0 0 
Una Id. porcelana [' 1.50 
Un diente espiga " 3 . 0 0 
Orificaciones desde $ l . ú 0 á . " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4-24 
Una dentadura de 1 á 3 ptaa. " 3-00 
Una Id. de 4 á 6 Id. . . . " 5-00 
Una Id. de 7 á 10 Id. . . . " 8.00 
Una Id- de 11 4 14 Id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro 4 razón de 4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso 4 los forasteros que se terminaran suá 
trabajos en 24 horas. Consultas de S 4 10, 
de 12 & 3 y de C y media 4 t y media 
C 2764 1S. 
SANATORIO "CUBA" 
Casa de Salud. — Infanta S7, Teléfono «OSS 
HABANA 
Habitaciones cenfortablei r 4letM al al* 
reí de todas las Sortunaa. 
C. 2 r« 13. 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
Especialista en las vía* urinarias 
Consulta» Luí 11 «c 12 4 «. 
C. 2747 1S. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consalti as de l * i 43 
X i X J S S 1 9 . 
C. 2759 1S. 
D r . t i . Chomat . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 & 3. — Teléfono 854. 
EGIDO NJJM. 3 (altos) 
C. 2742 13. 
DR. 6 ü S T A V a L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervio» 
Consultas en Belascoaln 106H próximo 
4 Reina de 13 4 2. — Teléfono 1839. 
C. 2754 1S. 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de Paría 
Especialista en enfermedades del esto-
mago é intestinos segrün el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por el anlllsis del juro gástrico, 
CONSULTAS DE 14 3. PRADO 78, bajos. 
C. 2757 IS. 
D r . R . C U I R A L 
OCULIS1 A 
Consultas para pobres $1 al mes la SUJ-
crlpclón. Horas de 12 4 2. Consultas partl-
culare* de 2 y media 4 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y San José. Tel*. 
fono 1334. 
C. 2749 i a 
MEDICO CIRUJANO 
Cirugía: Sífilis, curación rápida y segura 
SOL 56. altos. Consultas de 14 3. Teléfono 
nómero 593. 
11351 26-2S. 
DIARREA Y EXTRKSIMIK.NTO 
Dr. M. VIETA, Homeópata. 
Especialista en las enfermedades del es-
tómago, intestinos é impotencia. No visita 
Cada consulta, un peso. Óbrapla 67, de 2 4 3 
11314 28-18. 
Pelayo Sarcia ySan t í ap Notario palito. 
PelafoGarcía yOrcsts? Ferrari a lmai j ; 
CUBA 50. 
De 2 4 IT 
Teléfono 3153, 
m. y da t 4 p. IB. 
1S. 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de los ojos 
y de los oídos. 
Amistad número 94. — Teléfono 1306. 
Consultas de 1 4 4, 
C. 2743 ig. 
CIRUJANO-DENTISTA 
S T s t l o a . n a , TOL. l i o 
Polvos dentríficos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 3. 
11275 26-31A». 
A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vlldóaou 
(FMM&mde trm 1898) 
Un aD41l3is completo, inmroscóplco 
7 químico, dos psaoa 
Campéetela ST, entra tforalla j TealeaCe Rey 
C. 2756 13. 
CLINICA GUIRAL 
Exclusivamente para operaciones da los ojoi 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafael y San Jo*é. Te-
léfono 1384. 
C. 2767. Uk J 
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E l Ü I T 1 M 0 C I C L O N 
LA JUNTA XAOIOXAL 
D E A U X I L I O S 
El jueves celebró su «egnuda se-
sión ?1 Comité (Ejecutivo de la Jimia 
Nacional de Auxilios. 
Presidió el doctor Duque. SecreU-
rio de Sanidad y Beneficencia; asis-
tieron el señor Obispo de la Habani, 
el Presidente do la Lonja del Comer-
cio. Alcalde Municipal, Dedegado do 
la Unión de Fabricantes de Tabacos, 
senador Manuel Lazo. Senador gene-
ral A. Nodarse. Director de Sanidad, 
Presidente de la Cruz Roja doctor Ta-
mayo, actuando de Secretario el Di-
rector de Beneficencia doctor J. M. 
Plá. 
Abierta la sesión por el señor Pre-
sidente expflica al Comité que habia 
ampliado el personal del mismo con 
los señores general Nodarse y coronel 
Moleon. que por su carácter de veci-
nos y senadores y representantes res-
pectivamente de ia provincia de Pi-
j|far del Rio. solicitaba la aprobación 
de] Comité, quien la dá por unanimi-
dad. : • 
Comunica el Presidente del Cormite 
que ha dado «uenta al Honorable se-
ñor Presidente.de la República, de los 
acuerdos de la Junta Nacional y del 
Comité Ejecutivo tomados en la sc-
BÍ613 del dia 22; que el señor Presiden-
te le informó tenía noticias de no ser 
necesaria la remisión de víveres, con-
forme se Ijabía acordado, siendo á su 
juicio más necesaria la inversión de 
los fondos adquiridos en el envío de 
materiales para la fabricación de ca-
sas, porque hay familias que en la ac-
tualidad viven en la imtemperie. 
El general Nodarse se expresa di-
ciendo que la situación de los vecinos 
de occidente en atroz y que para reme-
díanla se bace necesaria una gran can-
tidad de dinero que no es posible ob-
tenerla con la suscripción nacional. 
Explica detalladamente la condición 
espe-cial de la provincia de Pinar del 
Rio por ser el tabaco su única riquo-
za y ser imposible la plantación del 
tabaco si de antemano no se cuenta 
con la seguridad de tener casas don-
de guardarlo. 
Dice que los municipios que más 
ban sufrido son los de Pinar del Rio, 
San Luís, San Juan y Martínez. Gua-
ne. Mantua y parte de Consolación 
del Sur y Viñales. La Comisión de 
Vinales no acepta limosna de ninguna 
clase sino que se le conceda una prima 
por cada tercio de tabaco eosecháclo. 
La del Ayuntamiento de San Luís 
tampoco pide ó ocepta socorro, sino 
que se levante un empréstito con el 
cual favorecer á los propietarios á 
pagar en plazos largos y á pesar le 
ni !' tenga sus fincas gravadas con 
anterioridad. 
A petición del señor Nodarse se dá 
cuenta del estado de 'la suscripción, 
que ascendía en aquel ¡momento ñ 
$12.327180 en oro español; $2.976-82 
americano y $78-50 p'lata española. 
El señor Alcalde Municipal de la 
Habana comunica y se -hizo constar, 
que los empleados municipales •con-
tribuirán con un día de haber, cuya 
cantidad harán efectiva al percibir 
sus sueldos. 
El general Nodarse informa que el 
Administrador AA teatro fie Tn.-.'n 
y el señor Presidente de la Sociedad 
Centro Galilego. le maniostaron el de-
seo de esa Sociedad dueña del Teatro 
Naciona'l. de ponerlo á disposición 
de la Junta para dar una función l i -
bre de todo costo, á la Junta Nacional 
de Socorros. 
Se le comunica al señor Nodarse 
que ya el Comité haiiía acordado 
aceptar el Teatro de Payret para un 
fin análogo. 
El doctor Tamayo, Presidente de la 
Asociación de la Cruz Roja explica 
que su presencia obedece á invitación 
previa y al deseo de poner á disposi-
ción de la Junta Nacional los servi-
cios de la Cruz Roja; que un Comité 
de la misma ha visitado la provincia 
de Pinar del Rio y que un grupo do 
señoras de esa Institución ha hecho 
una colecta de efectos en los estable-
cimientos de esta ciudad, teniendo en 
su poder gran cantidad de ropa y za-
patos. 
El Comité acuerda celebrar la 'coa* 
docta de la Cruz Roja y que la dis-
tribución de los efectos se haga con-
juntamente con los que se han de re-
mitir por la Junta Nacional. 
El señor Presidente de la Jun'.a 
Nacional pide que se precise la cues-
tión de envíos de socorros y en qué 
consistan éstos. 
Se acuerda remitir víveres consis-
tentes en arroz, manteca, leche con* 
'densada. tasajo, frijoles y jabón. 
Se acordó enviar á. 
Pinar del Rio víveres por 
valor de $1.500 
^an Luís y Ja Coloma . , . 1.000 
^an Juan y Martínez . . . 1.000 
Guane 1.000 
Los Remates y las Martinas 1.000 
Mr.ntua 1.000 
Se acuerda nombrar comisiones pa-
ra que recolecten, y enterado el Comi-
té de que un gran número de señores 
miembros de la Lonja recolectan en-
tre el Comercio, ¿e acordó que dichos 
señores formen parte de la Junta N i -
cional constituyendo una comisión de 
víveres. 
El señor Maeiá Presidente de esa 
Corporación, aprueba la idea y se 
acuerda pasarle escrito dándole cuen-
ta de ese acuerdo, rogándoles acepten 
el cargo -que se le" confía. 
Se acuerda invitar á los síndicos de 
los otros ^gremios, á cuyo efecto se pi-
dió lista al señor Alcalde Municip-il 
para invitarlos á que concurran á !a 
Junta Nacional. 
Se acuerda invertir $1.200 en ropas, 
frazadas y trajes, zapatos de vaque-
ta y de pellejito para mujeres y ni-
ños, cuya compra se hará por conduc-
to de los síndicos correspondientes. 
Se convoca por este medio á los seño-
res que componen la Comisión de .Es-
pectáculos de la Junta Central de Au-
xilios, cuyos nombres abajo se citan, 
para que concurran á las tres de la tar. 
de del día de hoy, calle de Tacón nú-
mero 5. oficinas de la Dirección de Be-
neficencia. 
Sres. Dr. Ensebio Hernández, coro-
nel Manuel Lazo. Dr. S. M. Cavada. 
Dr. E. Cartañá, Dr. Atanasio Hernán-
dez, Pablo Pérez. J. A. Beck. Lorenzo 
Arias. Dr. Emilio del Junco, coronel 
Luis Pérez, Fidel Pierra, Alberto Gon-
zález. 
I A SUSCRIPCION NACIONAL 
S U S C R I P C I O N iniciada por el Sr. Presiden-
te de la Repúbl ica para socorrer las v í c -
timas del c ic lón. — Donativos recibidos 
en la Secretaría de Sanidad y Beneficen-
cia. 
Suma anterior: 
Plata española, $TS.B0. 
Oro español . J12.327.80. 
Currency. $2.976.82. 
Recibidos en el día de hoy, Septi 
24 de 1909 
Cámara de Comercio de Matanzas $ 
Emilio Weiss 
Narciso Gelats y Ca 
Dr. J . Suárez (Camajvianí.) . . . 
Sobrinos de Herrera 
González y Hermanos. . . . . 
Mark A. Pallard 
Oyarzun Sánchez y Ca 
E m i ü o Núñes 
Hijos de Arguelles. 1 
Casino Español de Matanzas. . . 
Segundo Alvarez y Ca 
suscribe en su carácter de Miembre le 
la Junta. 
''Su affmo. amigo y compañero, 
"Isidro Soler." I 
MAS DONATIVOS 
Entro los donativos entregados al 
señor Presidente de la República pa-
ra las víctimas del ciclón, iguran los 
del Banco Nacional con $1.060 y el se-














Tolal oro español . $15.045.30 
Havana Post 50.00 
Cuesta, Rey y Ca . 50.00 
Empleados Cárcel Colón 23.00 
Empleados Oficina Henry Clay y 
Compañía . ". . 150.00 
Miss Mary Hibbard 5.00 
Total Currency. . $.3.254.82 
F . Taquechel y sus Empleados. . 28.45 
Total plata española . $106.95 
S O C O i R R O S A LAS 
VICTIMAS DEL CICLON 
Cumpliendo el acuerdo tomado por 
el Comité Ejecutivo de la Junta Na-
cional de Auxilios, se comisionó al so-
ñor Maciá. Presidente de la Lonja del 
Comercio, para la-compra de $7,000 
en víveres, que serán enviados en la 
i'orma siguiente: 
Para Pinar del Rio . . . . $1.500 
San Luís y La Coloma . . . 1,000 
San Juan v Martínez . . . 1,500 
iGuane . . 1.000 
Los Remates y Las Martinas 1,000 
Mantua . . . . . . . . . . 1,000 
'Cumpliendo también acuerdo se 
giraron por telégrafo al Banco Na-
cional de Pinar del; Rio la cantidad de 
$1.000 oro español á disposición del 
señor Gdbernador Provincial con ol 
fin de que lo distribuya en atender 
las necesidades más perentorias de los 
lugares azotados. 
Total $7.000 
Se acordó girar por el ca«b,le al se-
ñor Gobernador Provincial de Pinar 
del Rio, $1,000 para que atienda eon 
dicha suma las necesidades más pe-
rentorias de los términos azotados. 
Se acordó aceptar el ofrecraiiento 
hecho generosamente por la Compa-
ñía del Ferrocarril del Oeste de con-
ducir gratis y por el modo más rápi-
do cuantos recursos se envíen para las 
víctimas del ciclón. 
.También ofreició gratis el .pasaje 
para el personal que se envíe para ha-
cer la distribución de los víveres. 
Se acordó solicitar de la em-presa 
de Vapores iigual concesión que la he-
día por los Ferrocarriles del Oeste. 
GENEROSA OFERTA DE LA COM-
PAÑIA FERROCARRIL DEL OBSTE 
;E1 doctor Domingo Méndez Capote, 
nombrado Mierdbro del Comité de la 
Junta Nacional de Auxilios, ofreció 
á nombre de la referida Compañía, el 
transporte gratis de -cuantos víveres 
y efectos se mandasen con destino á 
las víctimas del ciclón. 
También ofreció gratis el .pasaje de1 
personall que se enviase para la dis-
tribución de los referidos víveres. 
Por disposición del señor Secretario 
de Sanidad y Beneficencia, irán dos 
Inspectores de Sanilad y dos de Beno-
ficencia para el recibo y distribución 
de los víveres á los puntos ya mencio-
nados. 
Son los Tnspecteres: Dr. López, se-
ñor Borrell, Sr. Trespalacios y oeñor 
Acharandio. • • 
LO.S INGENIEROS 
El ingeniero jefe de ila Provincia 
de Pinar del Rio ha dirigido la si-
guiente carta á los demás ingenieros 
jefes de las otras provincias: 
" M i querido amigo y compañero: 
" E l ciclón del día 17 del actual que 
azotó á la región Vueltabajera, ha de-
jado sumidas en la miseria á infinidad 
de familias que hoy se encuentran sin 
hoigar y -con hambre. 
"Las personas caritativas y de sen-
timientos ihumanitarios se agrupan 
para arbitrar resursos y aliviar en lo 
posible tanto mal. 
" Y como tengo el convencimiento 
que adornan á usted tan aprecia/bles 
cualidades, le invito, para que en 
unión de sus compañeros, inicien una 
suBcripción que algo ayulará ail fin 
que se propone el generoso pueblo cu-
bano y que tanto le enaltece: cual es 
enjugar lágrimas y socorrer tantos 
deaigraciados que se encuentran en la 
iodigencia. 
"Las cantidades que se recolecta-
sen pueden ser remitidas al Presiden-
te de la Junta de Auxilios, ó al que 
LA MANIFESTACION 
DE LOS BOMBEROS 
La Comisión del Cuerpo de Bombe-
ros que entiende en la manifestación 
que se efectuará esta noche y en la 
tarde de mañana domingo, ha acorda-
do el siguiente itinerario: 
Sábado 
Salida del Cuartel de Corrales, por 
Zulueta. Monte. Muralla. Oficios. Ta-
cón. O'Reilly. Mercaderes. Obispo, Zu-
lueta, Neptuno, Prado, San Rafael. 
Galiano, Concordia, Manrique, Neptu-
no, Galiano, Reina. Aguila. Monte, Zu-
lueta, al Cuartel de Corrales y Zu-
lueta. 
Domingo 
Salida del Cuartel de Zulueta, por 
Monte, Prado (acera nones). Malecón. 
Parque Maceo, San Lázaro. GalianD, 
Malecón, Prado (acera pares"). Monte, 
Zulueta á desfilar en el Cuartel de 
Corrales y Zulueta. 
Todo el personal irá con antorchas y 
una banda de música acompañará la 
fuerza. 
Guane, Septiembre 24, 
á las 11-25 a. m, 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Ha llegado ima Comisión de Raja 
Yoya para sacorrer á las víctimas del 
huracán. El Secretario de la adm:-
nistración municipal dió órdenes pa-
ra que se presentaran los pobres más 
necesitados con el fin de que dicha co-
misión pudiera repartirles los soco-
rros. 
El Corresponsal. 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
Artemisa, Septiembre 23. 
A las 6-55 P, M. 
Al DIARIO DS LA MARINA, 
Habana. 
Con objeto de constituir el comité 
local de ausilios para allegar recursos 
con que poder socorrer á los castiga-
dos por el último ciclón en algunos 
términos de estar provincia, acaban de 
ser citados per nuestro popular Alcal-
de, señor Ramón Hernández, los se-
ñores Presidentes de las sociedades de-
instrucción y recreo de la localidad, 
así como todos los demás elementos 
sociales del pueblo y su término sin 
distinción de opiniones políticas y de 
nacionalidades. Cada barrio rural 
mandará su rsprecentación á la asam-
blea. Espárase que dado el caritativo 
y humanitario objeto de la- misma ha-
brá unanimidad de pareceres reinan-
do en todos el mayor entusiasmo pa-
ra que á la vez que se alivie al necesi-
tado quede este pueblo á la conside-
rable altura de altruismo que él se 
merece y tiene per costumbre. Infor-
maré de los resultados que se obten-
gan como consecuencia de la citada 
asamblea á que me reñero en el pre-
sente despacho. 
El Corresponsal. 
( P o r t e l é g r a f o . ) 
Sarrto Domingo, Septiembre 24, 
7.15 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 
L e í M G o m o ifi la H É i 
Se alquilan los espaciosos locales 
de la planta baja y piso segnndo ó 
entresuelo, del edificio que posee en 
la plaza de San Francisco la LONJ A 
DEL COMERCIO, recibiéndose en la 
Secretaría de esta Sociedad peticio-
nes de arredamiento por la totalidad 
de ambos pisos, ó por cada uno, ó por 
alguna parta de ellos, haciendo pre-
sente, por lo que pudiera interesar á 
los solicitantes, que la planta baja 
tiene una superficie plana disponible, 
incluyendo el patio cubierto por la 
cúpula, de 1,710 metros cuadrados, 
teniendo la entrada princinal por el 
vestíbulo de la plaza de San Francis-
co, otra independiente por la plazole-
ta de Carpineti y la auxiliar por la 
línea elevada del tranvía eléctrico. 
El área superficial del entresuelo es 
de 1550 metros cuadrados, y está en 
comunicación por la entranda princi-
pal del edificio y la directa del tran-
vía. 
También se arriendan, en el mismo 
bien situado edificio, habitaciones 
para oficinas en el cuarto y quinto pi-
so, con servicio de elevador, alumbra-
do eléctrico, limpieza y los demás ne-
cesarios. 
Sobre precios y condiciones de 
arrendamiento, informarán en la Se-
cretaría de la Lonja de 8 á 10 de la 
mañana y de 1 á 5 de la tarde, de to-
dos los días laborables. 
c. 2659 alt. 15 A ¿ 19. 
Frente á la Bolsa Privada, se alquilan 
herniosas habitaciones juntas ó separadas 
S hombres solos 6 matrimonio sin nirtos. 
E n la misma un apartamento propio para 
oficinas, pisos finos y alumbrado e léctr ico . 
Se exigen referencias. 
12252 S-25 
VKDADO 
Alquilo á personas de gusto, dos casas, 
recién construidas, cuatro cuartos, media 
cuadra d-?! Colegio "ITermanas Dominicas" 
y dos de la Línea. Informes D, número 8. 
1224 7 8-25 
S E AIJQX'ILIA !V 
L,os frescos ba.ios do esquina a Malecón y 
Manrioue, en Obispo 87, Impondrán. 
-12243 • • 8-23 
E n diez centenes los hermosos altos de 
Xeptuno número 218. compuestos de sala, 
saleta, cuatro cuartos, comedor. cocina, 
cuarto para criados y cuarto de baño. L a s 
llaves en la Bodega de Neptuno y Marqués 
González, para más informes en Manrique 
y San. José. Perfumerfa. 
_ iHl2 5'25 
S E A L Q U I L A N en la loma del edado una 
casa chica, á la brisa, es muy fresca. 5 cen-
tenes, jardín, portal, sala, comedor. 2 cuar-
tos cocina, ducha.- inodoro y agua bastan-
te, patio, pisos de mosaico y de azotea, 13 
y 10 E l Mirasol. 
12230 4-25_ 
V E D A D O : C A L L E 17 entre A y B. tnagnf-
ficos altos independientes con todas como-
didades, cinco cuartos, baños, sala, .come-
dor, cocina, etc. 
12265 S-25 
9 
Los hermosos altos de Virtudes 95. Infor-
mes Oficios 30. 
. 12250 4-25 _ 
SE A L Q U I L A e] moderno y muy bonito 
piso principal de Ja casa Salud 69A. L a lla-
ve en el bajo é informan de su precio y 
condiciones en Manrique 128. 
12237 _ 8 ; i ? 
SÉ A L Q U I L A la moderna y bonita casa 
número 21 de la Avenida del Presidente Gó-
mez, antes Correa, en J e s ú s del Monto. L a 
llave al lado, en el 19, ^ informan de su 
precio y condiciones en Manrique 128, en-
tre Reina v Salud. 
1223S S-25 
C o n s u l a d o 1 4 
Se alquila, el piso alto (izquierda.) L a l la-
ve en los bajoy. 12239 < 4-25 
ÉN R E I N A número l í ñ esquina á L e a l -
tad, Botica, se alquilan unos altos interio-
res en módico precio; pueden verse á to-
das horas. 
12240 4-25 
S E A L Q U I L A N los modernos y frescos a l -
tos próx imos , al Prado. Industria 44 entre 
Trocadero y Colón. Informan en los bajos 
y en Santo Domingo 15. Guanabacoa. Pre-
cio diez centenes, con fiador. 
12235 5-25 
Habana. 
Dentro de la letrina de una casa de 
la calle de Maceo, residencia de los i 
turcos Santiago, Jesús y Rcsa Bar-J^ 
quet, ésta recién llegada de Venezue-
la, apareció el cadáver de una criatu-
ra de la rasa blanca, del sexo femeni-
no. Personado el activo Juez munici-
pal Maximiliano González, acomnaña-
do del inteligente secretario Alfonso 
Canellada, resultó que la criatura 
presentaba el cráneo fracturado. 
Dichos turcos, padres de la criatura 
y pre-untes autores del crimen, fue-
ren inmediatamente detenidos. 
El Juzgado activa las diligencias 
para el completo esclarecimiento del 
crimer!. 
Simón. 
S E A L Q U I L A 
La casa Manrique 131 de alto y bajo, es-
propia para una numerosa familia, tiene 
feala. saleta, comedor, y siete hermosas ha-
bitaciones. Se da en proporción. L a llave en 
la bodega .esquina á Reina. Informes Gon-
zález v Suárez. Baratillo número 1. T e l é -
fono 170. 12231 ^ 15-25 
Los altos de ia casa Animas 91. tienen sa-
la, saleta, comedor y seis buenas habitacio-
nes L a llave en la mueblería de enfrente. 
.Se dan baratos. Informes González y Suá-
rez. Barati l lo número l , Teléfono 170. 
12232 15-25 
P o l i c í a de! P u e r t o 
El vigilante número 23 de la Poli-
cía del Puerto, detuvo ayer en el mue-
lle de Caballería á Domingo Soto, al 
que at-usa de haberle faltado y deso-
bedecido. 
El vigilante Carmona. de la Policía 
del Puerto, detuvo en la Machina al 
blanco John Me. h . Mieu. pasajero lle-
gado á este puerto en el vapor "Pro-
greso." por infringir la Ley de inmi-
gración, á cuyo Departamento fué re-
mitido. 
LA POTENCIA DETJ VAPOR 
M u c h o s l a o b s e r v a n , poro es e l srenio 
q u e l a a p r e c i a . 
Cuando James W a t í v ió que el vapor de 
agua contenida en el caldero hacia saltar la 
tapadera, diio: "Debe de ftaber fuerza eu ese 
vapor para levantar un peso tal". 
Y es claro que hab ía fuerza. 
Millones antes que él habían advertido e-
mhmo fenómeno, considerándolo como mistel 
rio inexplicaole. 
Las pesquisas científ icas "han dado en el 
clavo" respecto de la causa de la caspa, la 
caida del cabello y consiguiente calvicie, ha-
biéndose descubierto un germen diminuto que 
ataca los raicea del cabello humano, 
E l Herpecide Newbro destruye por comple-
to este germen y establece la salud del cabe-
llo. Cura la c o m e z ó n del cuero cabelludo. 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños , 50 cts. y $1 en moneda ame-
ricana. 
" L a Reunión" Vda. de José Sarrá é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 63 y 55, Asentes 
especiales. 
S E A L Q U I L A N los dos altos Gloria 93, 
entrada independiente de mármol cada uno 
sala, comedor. 4 cuartos, cocina etc. mo-
dernos. Para alquiler que será muy razona-
ble Mercaderes 27. Llaves en el número 91, 
Gloria. 12223 8-25 
J E S U S D E L MONTE al costado de la ca-
sa del Presidente de la República, calle de 
Cocos, se alquila una bermosa casa acaba-
da de fabricar, en 8 centenes. Llave Correa 
-T. Informes Estre l la 127. 
12229 8-25 
INDIO Y MISIÓN se aíqui ían 4 casitas 
nuevas, con tres habitaciones, servicio sa-
nitario y ducha á 4 lulses cada una; la l la-
ve en la bodega y su dueño José López, ca-
fé El Boulevard 12258 4-25 
SE A L Q U I L A por 15 centenes la casa 
Monserrate 13A, esquina Peñapobre , bajos, 
fresca, frente al parque y vista al mar. I n -
forman Teniente Rey 44. 
mar, 8t-i7-Sm-i7 
EN $ 3 í ) 0 ORO AMERICANO 
se alquila la hermovsa casa de Virtu-
des 2 A. altos, propia para hotel ó ea-
sa de huéspedes. El portero informa. 
Instalación de gas y luz eléctrica. 
12128 12201 í'-JJ 
S E A L Q U I L A N los hermoso? altos de 
Santa Clara número 20. son independientes 
y poran los t ranv ías por el frente. Son bue-
nos para escritorio ó una corta familia, 
panan $30.74 oro español. Informan en el 
p'rnM-í-n de miraguaro. Mercadeves 4i. á 
todas horas. 1 2206L ' 6-24 
S E A L Q U I L A N losTbajos de Cuba 2F.rpro'-
pios para escritorios ó comercio. También 
puede alquilarse por habitaciones. Las l la-
ves en los altos. Informan Reina 131, altos 
12204 4.04 
S E ^ M & U i L A 
Un local para tienda 6 a lmacén en la ca-
lle de Bernaza número 3 
_12203 ' 4.34 
E N 3 0 C E N T E N E S 
Se vende una magnifica pianola con 12 
rollos de música. SALA.S, SAN R A F A E L 14. 
12202 R.24 
SE A L Q U I L A N los altos de Ja casa de 
moderna construcción San Miguel 1538. es-
quina á Soledad, compuesta de sala, saieta. 
4 cuartos, baño é inodoros con pisos de 
mármol y mosaico. E n los altos del 183C. 
den razón. - 12200 8-24 
S E A L Q U I L A N el primero y segundo piso 
de la casa Monserrate número 101. E n 
Aguacate número 84, impondrán. 12198 i - * - * 
P A U L A N U M E K O 7» 
Eeta casa, de azotea, con seis habitacio-
nes, sala espaciosa, comedor y demás servi-
cios, se alquila y dan razón de 1 á 5, en 
la Secretarla de la Cámara de Comercio. 
Agular 81, altos. 
_12190 8-24 
SÉ A L Q U I L A la casa Monserate número 
7 con tres habitaciones, sala, saleta y un 
járdincl to á su entrada. Informes Castelelro 
y Vinoso S. en C , en Lampari l la número 4. 
" 12188 8-24 
E N L A C A L L E POCITO número 27. cer-
ca Azul, se alquila un local techado y un 
patio srrande, propio para una Industria ó 
depós i to que no tenga matarlas explosivas; 
es punto muy fresco, hay ducha. E n la mis-
ma informarán á todas horas. 
_ j_r 187 _ J 
UNA H E R M O S A Y V E N T I L A D A CASA 
de alto y otra baja, completamente indepen-
dientes, se alquila, en el Vedado. Están las 
llaves é informan en Calzada 131. esquina 
á 12 en el Vedado y en Obispo 67. 
12219 4-24 
N I & M G I O 114 
Entre Luz y Acosta,. barata á familia par-
ticular, zaguán , saleta al fondo, traspatio. 
5 cuartos grandes, bajos, y 5 altos, muy 
fresca é h ig iénica . Sn dueño Sr. Aulet, 17 
número 2, Te lé fono 9,154. 
12222 4-24 
S E A L Q U I L A N babitacioens altas. en 
Reina 52. á 2 centenes. Hay 2 habitaciones 
en la azotea, independiente, con agua y co-
cina, en 3 centenes, E s casa de moralidad. 12214 4-24 
S E A L Q U I L A 
Para Octubre próximo una casa quinta 
en la loma del Vedado, con portal, ves t íbu-
lo, sala, comedor, hall, saleta, seis cuartos, 
cocina, baño y dos inodoros, y por separado 
dos cuartos £ Inodoro; tiene un buen jardín 
y arboleda de frutales. lOn la calle 15 n ú -
mero 19 esquina H, impondrán. 
12162 4-23 
S E A L Q U I L A la casa Neptuno 142, con 
sala, comedor y seis cuartos: la llave en la 
Botica de la esquina. Informarán en Manri-que ̂ 25̂  12J70 4-23__ 
S E A L Q U I L A la casa Samá 45. Marianao. 
ocupando dos manzanas, capaz para nume-
rosa familia ú Hotel. Informes Sol 79, y 
Jesús María 57. 12174 4-23 _ 
V I B O R A : E n 7 centenas se .alquila la es-
paciosa casa Luz 6. con sala, comedor. 4 
cuartos, patio, traspatio y demás servicios. 
L a llave en la misma. Informan en San Lá-
zaro 24. 12164 4-23 
S E A L Q U I L A N i o s - e s p l é n d i d o s altos de 
Neptuno 16. á una cuadra del parque pasan 
los carritos por el frente. 12166 8-23 
J E S U S D E L MONTp.. -
General Gómez, antes «;A,.n ,a Av . , , . . 
do e léctr ico v de * « , ° / v * - con t*1** 4ei 
la casa número • d* n ^ 1 ' ^ ' ^ b f » 
cuatro cuartos. T i e n e ^ ^ í * 1 - «ai» 6 . ^ u l l . 
r a ^ e n P r a d . ¿ " L ^ ' 0 1 0 
S E C E D E ^ G R A l T i ^ r r i 
giro en Galiano. Inforr^ l P ^ T c ^ r ^ 
34 altos, de 9 á 12 nrorrnaran en v f i ^ 
12142 ^tudej 
construcc ión c o f n p u S ^ ^ 
saleta y comedor, la lio,-4 CUartoB  4 cu to"111» 
MANIN. C. 2984 
P A R A "ÉSTÁBLECIMIENTo~i — S 
bajo de la casa Gallan^ , - Se alañií'—~ 
Virtudes v Animas Sn Vlumerr> "t . «' 
Vedado n ú m e r o T s e í q u i n ^ l 0 ^ • ¿ d a ^ fono 9230. esquina 4 Baños * ««l 
12132 1 Tel«-
S E A L Q U I L A la c a í T ^ í I — ' 'S i 
tracción, con todos ? o s * s t ^ J ^ ^ ^ 
excelentes y cuatro habltaCion°s s a c | t % 
ñas 32. L a llave en roM,l: ones- en T» 8 
mjormes T r o c e o y 
Se alquila Animas 
?31.S0: informa ol 
de 1 á 4. Ldo. Pu g San B!anco n985 n Anació 
C A M P A N A R I O 145~bi7^~7ri 
Reina, de regular capacidad' a ^ h ^ " ^ 
bncar. la llave al lado. I n f o r m é ? ^ fa-
rei2cr49 íerretería- Teléfono ^ : Merca^-
SE A f / a i í L T S T — • 
Los altos Calzada de Cristina -
frente á la Quinta del Rev con P01^0 U 
comodidades y muv ventilarin» splén(íiaas 
Prm082 l n f o r m a r á n ^ n ^ bajos.6" ^ 
S E A L Q U l f ^ ^ ^ ^ ^ r - - — 
altos de Cuba l io. con t ídas ^ e ° * » 5 5 
des. para familia de gus?o Infor^"041^-
bajos. i m s -,usl0- ínform«» en los-
— • 8-19 
PASAJE SAN MARTIN 
Salud 231 se alquilan cómodas é h l^* . 
cas ac-esorlas á precios módicos y lul^ltSlí? 
i m ? CaSa- E n ,a nii8ma' i'foman61^ 
SE ALQUILAN 
rma . 
A T E N C I O N : Se alquila la espaciosa es-
quina de Virtudes y Marqués González, pro-
pia para todo. Informan en la bodega. 
12143 S-23 
Se alquila 11 esquina á Sexta, propia pa-
ra 2 familias, alto y bajo y doble servicio 
sanitario en los pisos, con ó sin caballeriza. 
E n la misma la llave. Te lé fono 9051. 12119 4-22 
Se alquila: tres pisos, portales, 15 cuartos 
y tres salones que divididos se sacan 8 6 10 
cuartos, acabada de reparar, á propósito pa-
ra Hotel 6 fábrica de tabacos ó cosa aná lo -
ga. E n la misma á todas horas, su dueño 
Prado 88 y Empedrado 42, Escritdrio de 
Ldo. Alvarado. 
12109 8-22 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la casa Cárcel número 21A, 
en $37.10. 
12111 10-22S. 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de Cárcel número 21, precio mó-
dico. 12112 10-22S. 
SP: A L Q U I L A la casa Villegas 39 de ba-
jos y altos; con sala, comedor. 4 habitacio-
nes, baño, cocina y demás servicios rn cada 
piso, la llave en la bodega de Villegas y 
Progreso, informes Amargura 32 
12113 5-22 
Se alquila la cafta número 72. de la ca-
lle Séptima, para familia de gusto. Infor-
man en Bernaza número 16, Te lé fono 404. 12130 6-22 
SE A L Q U I L A la casa Neptuno 156, con 
sala, comedor, siete cuartos, patio y tras-
patio. L a llave en el 158. Razón Aguila 65. 
12068 4-22 
SE A L Q U I L A la casa Agular número 13. 
tiene zaguán recibidor, sala, seis habitacio-
nes bajas y dos altas, sa lón de comer, patio 
y traspatio, etc. L a llave é informes en 
Aguiar 60. . 12056 4-22 
SE A L Q U I L A la í í ñ d a ~ c a s a SETTI-Lázaro 
101. propia para una familia de gusto, con 
siete habitaciones y dos baños . La llave en 
el ca íé que e s tá esquina á Galiano. Su 
duefto Monte 156, t e lé fono 6506. 12061 1 5-22S. 
H E R M O S O S BAJOS: Se alquilan en Ger-
vasio 47. de construcc ión reciente, sala, sa-
leta, cuatro cuartos, comedor, cocina, etc. 
Precio doce centenes. Informes Amargura 
número 34. 12064 S-22 
MARIANAO: Se alquila la casa Pluma 
número 2. propia para extensa familia y 
con todas Jas eomidades apetecibles. Tiene 
baño, caballerizas, etc. L a llave en Pérez 
Uno. Informes Aguila 66. 
12067 4-22 
Los altos de Sitios 161. con sala * 
y tres cuartos, todo moderno. 1 ^ 4 ° ^ " 
nvforman. 11968 '"«^bajos 
E ST E B A Ñ~Fan d i fio . a l qu íícTen 1 a~h e7m^~ 
casa o onde habita. -SDiéndidas v t e n t & 
haoitacmnes. 4 familias morales que m?^ 
ran vivir con toda comodidad, altas v KIÍ 
y una preciosa cocina. Agaila l i " ]aí 
8-« 
\ E D A D O : Se alquilan los hermosos^; , 
de la casa calle B número 13. (entre L ¿ « 
y Calzada) propios para familia poco nní 
merosa: precio módico. 
- A l 9 ! 4 : s-i: 
S E A L Q U I L A 6 se vende la ra.a -a v ^ 
número 4 2 entre .T y K : tiene seis habitari 
nes. sala comedor, y demás servicios con ua 
buen lardín: E n la misma informar4n 
11946 
P R A D O 123A se alquila una hermosa salT 
y un gabinete con vista 4 la calle, pijoa d« 
mosaico, propio para bufete, comisionista 6 
particulares, precio módico. 
11 926 M. 
S E A D M I T E N PROPOSrciONKK panTíT: 
quilar el solar calle de Chavez número iS 
próximo 4 Reina y Belascoaín, haciéndo«e 
la edificación necesaria según nara la in-
dustria que v solicitara. L a llave en Be-
lascoaín 105. bodega. Informarán en Estra-
da Palma 60. 
A ÍOS INDUSTRIALES 
Para establo, industria de fabricaciótf 6 
cosa análoga, se alquila con buen contrato 
la casa calle de Xifré número 2, (contigua 
á Infanta) entre Bcnjumea y Santo Tomás: 
tiene mil metros superficiales, diez habita-
ciones, alquiladas; 400 metros de patio, tres 
amplias galer ías , capaces para 60 caballerl» 
zas. (con saneamiento completo) 6 gran de-
pósi to de materiales, se alquila toda 6 las 
ga l er ía s y patio, indepeurtientes. se hacen 
reformas si así conviene. Informa.^n en la 
misma, de 8 á 10 a. m. 6 José Pineda, en Va-
lle 33. de 12 á 5 p. m. 
11850 10-1SS. 
p m m 77 a 
E n los bajos de esta hermosa casa (* 
alquilan habitaciones. 
C. 2802 1 8 ^ 
S E A L Q U I L A el segundo piso de CtfiBii-1 
lado número 67. entrada por Colón, 4 me-
dia cuadra de Prado. En el* primer piso !« 
alquiia un departamento para bufete 6 Ga-
binete de Consulta. Informan en la mistr.i 
11909 
I ^ T ^ 3 I F L E ! S - A . 3Kr T 353 
Se alquila por años ó se vende una pre-
ciosa casa recién construida con sala, come-
dor al fondo, siete cuartos, jardín y tras-
patio con árboles frutales, en )a loma del 
Vedado. Se vende un buen terreno de es-
quina en la Víbora, Estrada Palma, mide 
30x40 esquina de fraile y se venden tres 
máquinas fotográf icas muy baratas. Infor-
man en Aguiar 71. 12076 8-22 
E N J E S U S D E L MONTE so alquila la 
bernusa casa Avenida Es trada Palma n ú -
mero' 7. compuesta de 4 cuartos grandes, 
.sala y saleta, cocina, baño é inodoros, patio 
y traspatio, la llave en la Botica, esquina 
á C:.Izada, su dueño Luz 10. bajos 
12100 8-22 
" V E D A D O — E n la calle nTerTtreT'B y C 
se alquila una casa que tiene 4 cuartos, sala 
comedor, agua de Vento, gas. baf.o é inodoro 
con todos los adelantos h ig iénicos . EstA-
acabada de pintar y situada en el mejor 
punto de la loma á una cuadra del e léctr ico 
E n la misma informan. 12085 8-22 
V E D A D O : E n la calle 11 esquina á C se 
alquilan dos accesorias, una en $10.60 con 
baño y otra en $12.75, etc. 4 una cuadra del 
eléctrico, en la misma informarán. 
12086 , 8-22 
V E D A D O 
E n la calle Sépt ima número 63. esquina 4 
P. se alquilan habitaciones á ,|12.75 oro y $S 
plata, acabados de pintar, con baño, etc. 
E n 1» misma informarán. 
12087. 8-22 
E N 10 C E N T E N E S se alquila la casa Con-
cordia 69, esquina de fraile, copuesta de 
sala, saleta, dos cuartos bajos y tres altos 
con balcones á la calle de Perseverancia, 
la es tán concluyendo de pintar, y puede 
verse á todas horas. Informan Campana-
rio 164. bajos^ 12124 4-22 
VEDA.DO: calle E ó Baños y 21 se alqui-
la una elegante casa de altos, con todas 
las comodidades en $22 Cy. al lado de la 
Barbería, informen. 1 2126 4-22 
V E D A D O H, esquina 4 Quinta, En 50 p°-
sos se alquila una bonita casa construid» 
á la moderna con jardines ñor los 4. coi-• 
lados. Consta de cuatro habitaciones, «WJ. 
comedor, portal y dei\fts sarviros. Infor-
man al lado Quint? número 17, Telerono 
número 91^9. 11910 _ 1 ± — 
P A R A V A Q U E R I A , depósito de matéri«I«J,, 
etc. se alquilan dos paños de t,erra' C<I» 
abundante yerba, del paral y agua, a.» 
metros de Infanta y «los cuadras de ^aru 
I I I , en proporción. Informar4n 1. alie a-
sé Pineda, de 12 4 5. , - i;c 
11842 L5.'_l£^-
S E A L Q U I L A N los hermosos y v6"11!*^! 
departamentos propios para oficinas V cu" 
sionistas y hombres «-los ó señoras Fren 
al Banco del Canad4, Obrapía 36, 
11817 10 ^ 
J E S U S D E L MONTE al cos}.aá0 
sa del Presidente de la RePúbllca0c/1't,flbad?. 
ros. se alquila una hermosa casa â a 
de fabricar. L a llave Correa 27. Info"^" 
Estre l la 12' 11883 
M i m a 1 i *. » j ^ —r-'  • 
S E ' A L Q U Í L A N los ^ P j é n ^ f . 5 , co^sa^ 
tuados en la Calzada «iel M o n ^ 4l3/cuartos 
saleta, recibidor. salptatde '"Tn/enendientf. 
etc. toda de azotea, ^ t r a d a indepena 
L a llave en los bajos. Precio ^ 
Informes en Obispo 113. Camisería, 
11761 15-ua 
E N E L M E J O R PUNTO. 
del Vedado, calle 17 entre F J ' '^-sona 
la una hermosa ^ P r ^ \ d d a n t 0 8 n»0-
de buen gusto, con todos los adea 
demos y dependencias para c r l a ^ 4 
v caballerizas y gran P a ^ ' ? o puea 
todas horas. L a llave al lado. ie-TS^ 
11533 TÍÍOB* caf» 
?.ÍARTAÑ A O: Se alqullTuna henaow 
caile Pluma número .̂ con a Tnfor-
electrioidad. caballerizas > c^rie,nao. y 
mará el Sr. Carlos Mart í, en - Kabana-
Oficios número 18. altos, en 1» ¡g. 
C. 2812 S E ALQUILA cofl. 
el primer piso de la ^ c t r % T U r t o s . X 
puesto de sala, "ntesa^. - r e o f^o 
darlos, cocina " ' ^ o de r r m o ^ . ^,rielit« 
servicio sanitario. V ^ r a 11 T 13-..., 
í lf m íanos y Cia. Amargura ^J.IJAK^ 
1083 3 . -—p""Ma** 
EÑ__LA—CALLE I ? entr* E : (tranvía 
v *n e: mejor punto ^ 'a ' o n ^ raSa . '-£,„ 
re la F!abana cruza '.rem.,\ ^ar. se al<lu'f., 
iuiá-J c r e a de los ̂ % ^ n ^ n i e s 1 % 
nuevos apartam(M1tos yideP toda ^«e 
millas ú nombres solos c", etc. a s i í ^ o , 
comodidades, batios nod0^ 4 mf°,%n I* 
incluyendo ^"^o.s alimento hotel* 
p i m í o s - más barato que ni de ^ p 
ciudad, mes. ^ ^ %al'c 17. ent.e t-
Se alqu.lan harinosas > ^ sln ^ e b ^ to-
nos c-n todo servicio ^on R e i n a l 9 - • • • 
las mismas •™á¿c\?r£*Jz á* 2 ^ • 
das 4 la calle hay " ^ d a d . . ^ 
desean personas ae ni" 
V E D A D O : Se alquila la casa calle 2 en-
tre 7 y 9 con sala, comedor, un cuarto, ba-
ño é inodoro y cocina, bajos, hall y 4 cuar-
tos altos. L n llave al lado, el jardinero es-
quina 4 Calzada é impondr4n en Prado 31 
bajos, de 7 4 12 por la mañana y de 6 4 
9 por la tarde. _ 12129 4-22 
S E A L Q U I L A N los bonitos y ventilados 
bajos de Lealtad 42. 4 2 cuadras del Ma-
lecón, con sala, saleta, comedor, -1 cuartos 
grandes, uno de criados y doble servicio. 
L a llave en ol 57 baio^. Informes Obispo 121 
12033 S-21 
C A R N E A D O : Alquila en el Vedado, H y 
Calzada, una casa en $15.90 al mes y otra 
en $21.20 con todas las comodidades. 
12O20 10-21S. 
11386 
S E A L Q U I L A una hermosa esquina en 
Santa Ana, esquina 4 Luco. Reparto de Oje-
da. propia para un establecimiento. Infor-
me?! en la misma. 
12022 8-21 
A N G E L E S 16, A L T O S magníf icos para 
una familia, con todas las comodidades, ser-
vicios y entrada independiente. Abajo infor-
man y su dueño San Lázaro número 294, 
por »>l Malecón. 
12021 8-21 
V E D A D O : Calle Dos. esquina 4 Tris», se 
alquila esta hermosa casa, con todas las co-
modidades, cocheras, caballerizas, jardín 
cuartos de orlados. Alquiler módico, puede 
r ? r ^ ' todas horas. Informan en Manrique 
54, Te lé fono 1034. . 12050 «-21 
^ T O H ^ C Í ^ ra?, c v 
Se alquila en doce centén . ^ ,1 
' e ' n f r * \ y * * l £ * * í 
. d e ^ c o W r u í r en la c - . a > 
L a llave en los altos o ^ ^ 
donde informaran. 
11584 
infor aran. T , * ^ t 
referencias, c o n d i c i ^ ^ ^ - ^ V o ; 
cios módicos^—-^TCTFROSA ^ l»'"lí 
m ^ ¿ se alciulla ^ n £ f^nfe 
situada casa Arnistaü rta j j > 
de Marte. l l a V ^ f 62, d« 10 en Cárdenas n ^ e r o 
5 4 " 
" ! ! 1 " ^ Oco. envíos a l tos* ' de s 
^ro 1» ' ' ¡na baño- » ,-.r|sto "flre< 
cuartos. &n s ^ ga 
mosaico, en l0^0nnar4n " jX 
!Stá la llave é m 
ondiclones. rcTh?' - . 
— - r r ^ A E L 99 se a i 1 ! ^ ^ b» 
b a ! ^ ^ b - ^ n ^ S c ^ S f a 
en 16. Da u» T-rrea, 
l ü e i o H a ^ n 
del Monte «30. 
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^ N O T A J E L D I A 
,rán a l«"nas í e n t e S 
•-"^ Vrco de Monserrate 
"" 'n gran arco de triunfo 
t «« 1 w^ra conservarse 
^ ^ e n u c l d n de 
1 ^ no o r i l l o del arte? 
• nLañan: el arco ese 
' ^ r c o detestable. 
eS Artefacto horroroso. 
un .n Pies- pesado y grande. 
^ habla n,al de la cultura 
• ? " ! í e r a v esa calle. 
I ^ndaen ab.urdo esperpento 
I Ces» desembarazarse. 
I d / , Apuntamiento en « • » « 
I ^ ^ / C e t o del Alcalde. 
I í:n ' es el Ayuntamiento 
I C sámente, y -1 ^ * e , 
I ^ ó tres ocasiones 
f l i a r o n derribarle 
I regalar la madera 
I 5 nna escuela, ¿qué hace 
' r i T * " Z teatro de Albisu. 
ÍR ¡HO y desmoronándose . 
• ^ República verde 
'0SMS desnudos rapaces 
} alag trompeteando 
K cesar? ¿Cae 6 no cae? 
' e caiga ya que se acercan 
c festejos invernales, 
v se han de hacer otros arcos 
; de más gusto y de más arte. 
P O R E S P A Ñ A 
« n C E S T R A L _ „ 
IlE L A COLONIA E 5 P 1 N 0 1 A 
limas anteriores: 
E • $1.064.02. 
R V $20.961.26. 
[plata: $12.100.31. . 
E l—Cent ra les " A m i s t a d ' " y "G-o-
Mena, <le San N i c o l á s . $431.30; 
Elspañola de C a m a j u a n í . 01.16. 
a__T:'nión E s p a ñ o l a de Cama-
| Í 0 9 . 0 5 . 
mas totales: 
• • $1.064.02. 
„• $21.483.72. 
ata: $12.200.36. 
ibana, Septiembre 24 de 1009. 
E l Tesorero, 
J o s é M a r í a V i d a l . 
PALIDO Y D E B I L 
Cuando ustod es té en ta l c o n d i c i ó n , 
I sistma oecesita un a l imento que 
«rtablezea y rest i tuya en su eperpo 
J i fuerzas v i t a k s ; necesita usted la 
Emiíls'ón de Angier . Da esas fuerzas 
le?, alimenta los nervios, est imula 
íl apetito, promuevo la d i g e s t i ó n , fo-
nen-ta la acción de los intestinos, orea 
carne y sangre. Cien m i l m é d i c o s han 
proporcionado pruebas indudables de 
11 emiíieute valor. 
S O L O C O N T E 
No recurra usted á drogas; si pade-
ce de) estómago, de los nervios, de ex-
|éóinúento. ''•<' insomnio, pesadez en 
disostiones, jaquecas, etc., en voz 
ie café, tome usted el delicioso té 
'Hornimann." una bebida grata al 
paladar y de un aroma sin icrual. E l té 
rHornimann." es importado directa-
ípnto por la casa de Wi l son . Obispo 
BDi -1 52. y so vende on todas cantida-
p . Lo'hay fio cuatro clases, y se vende 
ffi todas cantidades. Lo recomendamos 
jtodo o' mundo como el mejor t o n i f i -
N o que sc puede tomar en estos pa í -
•Iropicales. 
s PRUEBAS D E E F I C A C I A 
ARA LA SÍ P I L D O R A S ROSA-
DAS D E L DR. W I L L I A M S 
s coja corriente el que una persona 
nía familia *e ourp con un remedio. 
P> cuando tres pemona.s llegan á cu-
del mismo mal con el mismo re-
Qp, la evidencia de que t a l remedio 
mentó queda asegurada bajo to-
r» concepto. Es pues muy in-teresante 
^ <¡7 ^ " b e el ciudadano espa-
• s. Aíejo Montero, que v ino hace 
«un uempo de la Habana, y e s t á do-
lé ' , ^ 0 . t e " e ] ^¡«t r i to de Mixcoac, 
f . i^api ta l de Méjico. 
^ c j e n C l a oon su reme_ 
- I -Woras Rosadas del D r . W H -
I¡a VPM ^ l í n e ^ eD obsequio 
leer T ' i r,;ira 0] hu'n V™ P " ^ « n 
... ' ^ liumanidad. Eaoe a ^ í i n 
^ hal lándome on la Habana. 
^ M o n ^ " 1 ; " . T ^ Sr. Juan Anto -
h n ¿ A [aán}e™ ' ' c a l l e <ie o f i -
, ; - ^ i c h a onKJad. aconse jó á m i 
h -'MHo T , uro C h a m m . 
h « o o ' ' * A d " a n « ^ ^ n e l 
^ d e i & ^ T r r a ]a* P í W o ^ s Rosa-
S ^ f l d k n . ^ "izarse una 
Font^ r h í 1 ' (1" ( ^ ' P r e c i a . pue> 
N ¿ i con n ^ rCUra<l0 dp U ] 
Í0 ^ ' ó . i ̂  ^ píldoríUS- M i ^m.a-
N « d " J r ^ - 1 0 ^ our6 ^ t e r a -
^ o ] e Í . ^ . , m ^ - y entonces mi 
W ^ i a ^ P,1^i-as Rosadas ^ \ 
Í ^ W ó ' ^ ai?1ni t'ÍPmPf> de t^ . 
£ l ^ u r á ' g í Z : • Pa^^'-ía d r (lo]o-
• - - T ^ ' é n á desarredos 
S i ^ r n t ^ T " a c u d i d o medi-
l ^ d e t e ^ i ! ^ T ^ C ^ FLP ™[ **-
mon; probarlas, con el reml-
l ^ ^ nirCr,b!r est:i ^ ^ t a ya 
" ^ PnJbad? dolo,r ^ cabeza. 
• V : ^ ^ Positivas de la 
• ' - ' ' ^ * r n ^ J T ^ ^ ^ b i e r a u i e 
* l l ^ ^ o«r Porcotlas qno bus-
W Í ? P 5 , r i ^ na ^ males ." 
; ^ - \ n i ao' . ^ / n toda. : t ; ¡ r te , . 
v 5av V̂ L " p i l d o r a 
Romería MontaDesa de 
la Bien Aparecida 
Para el domingo 26 de Septiembre 
de 1909 en el Parque Palat ino á benefi-
cio por m i t a d de los fondos de la So-
ciedad M o n t a ñ e s a de Beneficencia y 
de las v í c t i m a s del ú l t i m o c ic lón en 
Vue l t a Abajo . 
A los m o n t a ñ e s e s y a l púb l i co en ge-
neral : 
Esta Sociedad, cuyas donaciones han 
enjugado tantas l á g r i m a s , celebra hoy 
una R o m e r í a , en honor de su excelsa 
Patrona. Ñ u e s t r a ' S e ñ o r a L a Bien A p a -
recida, destinando el producto de la 
fiesta á sus obras habituales de car i -
dad . 
Y , como es na tu ra l , l lenando su m i -
sión en el pa í s , pone dicha fiesta bajo 
los auspicios de todos los elementos de l 
mismo. 
D e s p u é s de hacerlo, se l i m i t a á a ñ a -
d i r que, po r su i n t e r é s á favor del ne-
cesitado, espera ha l l a r en la generosi-
dad de este pueblo el ciento por uno 
que d". Dios á los que se apiadan de 
los pobres. 
L a Directiva. 
PROGRAMA 
A las siete y media en punto de la 
m a ñ a n a , s a l d r á de la Aven ida del Gol-
fo, esquina á Galiano, una cabalgata 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de coches y m ú s i -
ca, que r e c o r r e r á la expresada calle de 
Galiano y las de San Rafael. Parque 
Centra l , Prado. San J o s é . Zulueta , 
Obispo, Oficios, M u r a l l a y Monte, has-
t a Palat ino. 
F o r m a r á n dicha comi t iva : 
1. ° ü n carro adornado que conducL 
ra un cañón haciendo salvas en honor 
ú la fiesta. 
2. ° Secc ión de jinetes, a c o m p a ñ a d a 
de una banda de cornetas. 
3. ° R e p r e s e n t a c i ó n de los Part idos 
Judicirdes con sus correspondentes ca-
rros a legór icos que i r á n en el siguiente 
o rden : Santander. C a b u é r n i g a , Castro-
L'rdiales, Laredo y Potes. 
4. ° Banda de m ú s i c a . 
5. ° Danza M o n t a ñ e s a . 
6. ° Carros a legór icos y representa-
ciones de los Part idos Judiciales, en el 
orden s iguiente: Ramales. Reinosa, 
S a n t o ñ a , San Vicente de la Barquera , 
Torrelavega y Vi l l aca r r i edo . 
7. ° Tipos provinciales. 
8. ° Carruajes de par t iculares . 
9. ° R e p r e s e n t a c i ó n de la Sociedad 
M o n t a ñ e s a de Beneficencia. 
10. Sección de jinetes para cerrar 
la marcha, con su correspondiente ban-
da de cornetas. 
D a r á n escolta á esta Cabalgata á uno 
y otro lado de la misma los tres afama-
dos Club ciclistas de í s t a capi ta l , 
" A z u l . " " V e l o z " y " C a r m e l i t a . " 
L a •pf.ríida se a n u n c i a r á con una sal-
va de bombas y c a ñ o n a z o s , á cargo del 
p i r o t é c n i c o s e ñ o r Funes, quien dispa-
r a r á en el t rayecto de la Cabalgata u n 
gran n ú m e r o de bombas y palenques. 
Los puntos de r e u n i ó n para esas 
agrupaciones, s e r á n los siguientes: 
Jinetes y r e p r e s e n t a c i ó n de los Par-
tidos Judiciales comprendidos en el 
p r imer g rupo con sus correspondientes 
carrozas.—Se s i t u a r á n á lo largo del 
Malecón , entre Prado y Crespo. 
R e p r e s e n t a c i ó n de la Beneficencia y 
de los Part idos Judiciales comprendi-
dos en el segundo grupo con sus carro-
zas.—Entre Crespo y Amis tad . 
Danza M o n t a ñ e s a . Tipos Provincia-
les y M ú s i c a . — En t r e A m i s t a d y 
Blanco. 
Carruajes part iculares y Club de ci-
cl is tas .—Entre Blanco y Galiano. 
E N E L P A R Q U E P A L A T I N O 
A las nueve y media do la m a ñ a n a , 
misa solemne por el muy quer ido P. Re-
vuelta, entusiasta m o n t a ñ é s , y por dos 
sacerdotes más , t a m b i é n m o n t a ñ e s e s , 
cantada por un coro de escogidas voces, 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta, d i r i -
gida por el reputado maestro Pastor, 
estando el s e r m ó n á cargo del g rand i -
locuente Rvdo. P. Agus t ino Graciano 
M a r t í n e z , 
D e s p u é s de terminado el of ic io de la 
Misa, c o m e n z a r á n á funcionar todos 
los espcctiáeulos siguientes: 
M o n t a ñ a Rusa, Carrousel, Ferroca-. 
r r i l en M i n i a t u r a , Est re l la Gi ra to r ia , 
S a l ó n de la Risa, Teatro, T i r o a l blan-
co, Botes girator ios . Juego de bolos 
americanos. 
Se c o n c e d e r á n los siguientes pre-
mios : 
Tres premios consistentes en meda-
llas de oro, de plata y de bronce, para 
los tres mejores conjuntos de caballo y 
j ine te que se presenten. 
Para tener opc ión á estos premios se-
r á requisito indispensable f i g u r a r en la 
cabalgata y hallarse inscr ip to en " L a 
Opera . " Galiano 70, domic i l io del se-
ñ o r El ias F e r n á n d e z . 
U n premio consistente en tres meda-
llas de p la ta para él par t ido que resul-
te ganancioso en el Juego de PasaHolo 
que se v e r i f i c a r á á la una de la tarde. 
L^n premio consistente en cuatro me-
dallas de plata para el pa r t ido que re-
sulte vencedor en el Juego de emboque, 
el cual t e n d r á lucrar á las dos la 
tarde. 
Para tener opc ión á estos premios se 
precisa haberse inscr ip to con anterio-
r i d a d en el domic i l io de don V i c t o r i a n o 
de la Sota, Be la scoa ín 7o ó en el del 
doctor Mel i tón Castillo. Riela 63. 
Tanto los partidos de emboque como 
de pasabolo se r e g i r á n por su respectivo 
reglamento y los fallos del Ju rado se-
r á n inapelables. 
U n premio consistente en dos meda-
llas de p la ta para la pareja que mejor 
ejecute los bailes t í p i c o s de la M o n -
t a ñ a . 
Este concurso se v e r i f i c a r á á las tres 
de la tarde y para c o n c u r r i r á éí s e r á 
preciso estar inscr ip to en O ' R e i l I y 40, 
" L a Mies de V e g a , " de don J o s é B i l -
bao. 
T otro premio consistente en una me-
dalla de plata para el Club Cicl is ta que 
resulto vencedor en las interesantes ca-
rreras de cintas que t e n d r á n lugar é las 
cuatro de la tarde. 
A las dos de la tarde l l ega rá á Pala-
t ino la cabalgata que costean los leba-
nienses que s e r á recibida con todqs los 
honores, d i s p a r á n d o s e p ro fus ión de 
bombas, cohetes y palenques y que. 
a c o m p a ñ a d a de la Banda de Mús ica y 
Danzantes, d a r á una vuelta en torno 
al parque para desfi lar en el campo del 
mismo. T a m b i é n b a b r á bailes del pa í s 
y de las dis t intas provincias e spaño la s 
todo el d í a y toda la no«he. 
L a entrada al Parque de Palat ino 
c o s t a r á 40 centavos, á excepción de los 
n i ñ o s menores de 7 años . 
Tampoco se c o b r a r á antes de las 9 
de la m a ñ a n a á las s e ñ o r a s que acudan 
á l a Misa. Como para la Sociedad es 
secundario lo que pueda tener de l u -
crat ivo la fiesta hace esta gracia á fin 
de fac i l i t a r la entrada á la Romer ía de 
las comprovincianas menos acomoda-
das. 
P R O G R A M A E S P E C I A L D E L O S 
L E B A N I E N S E S 
L a Cabalgata se p o n d r á en camino 
para el Parque de Palat ino á las 1 p. 
m. , saliendo de la calle 9 n ú m e r o 107 
en el Vedado, donde d e b e r á n estar re-
unidos de antemano todos los concu-
rrentes. 
L a salida de la Cabalgata se anun-
c i a r á con diez palenques. 
A l t iempo de pa r t i r , un fo tógra fo 
especial t o m a r á una vista de la Cabal-
gata. 
' C o m p o n d r á n la Cabalgata dos carros 
de la Havana E l é c t r i , " A l m e n d a r e s " 
y " B u e n a V i s t a . " lujosamente enga-
lanados, y los caíales, en todo el t r a -
yecto hasta Palat ino, r e c o r r e r á n las 
principales calles de la capital . L a l le-
gada al Parque se a n u n c i a r á por me-
dio de palenques. 
E N P A L A T I N O 
A las 3 p . m . : Gran baile lebaniego, 
amenizado por t ambor i l , f lauta , pan-
dereta y c a s t a ñ u e l a s , en terrenos del 
Parque galantemente cedido por la Co-
mis ión . 
A las 4 . y media: Suculenta merien-
da á l a usanza de la M o n t a ñ a . 
A las 5 y inedia: C o n t i n u a r á el baile 
lebaniego hasta la hora de pa r t i r . 
Las puertas del Parque se a b r i r á n á 
las 8 de la m a ñ a n a . 
P r e c a u c i o n e s ú t i l í s i m a s 
Ent r e los innumerables favorecedo-
res de este gran específico u te r ino , se 
cuentan por mi l la res las s e ñ o r a s que, 
gracias á la sabia p r e c a u c i ó n de ha-
ber tomado unos frascos de Grant i l las 
durante los ú l t i m o s meses de embara-
zo, han pasado con la m a y o r fac i l idad 
por el temible y c r í t i co trance del 
a lumbramiento . Nada puede ser m á s 
juicioso que predisponer favorable-
mente el organismo con un tón ico ute-
r ino de los m é r i t o s y fama de las 
Grant i l las . 
G A Í J E T I T I Í Í J A 
A la i n v e n c i ó n de la Impren ta .— 
; Brotó de Guttemberg la noble idea 
co.no la flor silvestre en la espesura, 
su proceso «Iguió, que la Xa<iirj> 
non tneit naltun nunca en lo que croa. 
No tardft el fruto en dar la miel hiblea 
que el talento produce, si madura, 
y fué la Imprenta causa prematura 
que de una edad confirma Ta odisea! 
¡Loor al Genio y al saber loores; 
Siara la humanidad su eterna brega, 
nurca so abata del invento el brio. 
Al Fíilr.o, Incienso y mús icas v ñoté* 
"y, en tanto, el mundo sin cesar navega 
por el p ié lago inmenso del v a c í o . . . ! " 
Josf- Ksievor. TRAVTSSSO. 
Habana, Septiembre 19 de 1909. 
M o n o con suerte.— 
Seguramente que no se da u n ejem-
plo m á s curioso en la h is tor ia de los 
simios que el que se refiere a l mono 
Cónsu l Poler, contra tado por u n emr 
presarlo yankee para una t o u r n é e en 
la suma de 400.000 francos. L a tour -
n é e d u r a r á quince semanas. Luego 
c u m p l i r á otros dos contratos, una de 
20.000 francos y otra de 30.000. ¿ N o 
es cier to que este es u n mono con 
suerte? 
¡ C u á n t o s hombres quisieran ser mo-
nos y c u á n t o s que n ó lo desean . . . l o 
son! 
E l p a ñ u e l o . — 
Se r í a muy exagerado af i rmar , que 
en el siglo X V I I se desconoc ía el uso 
del p a ñ u e l o ; pero sí se puede sostonrr 
que se s e g u í a ut i l izando con la r*k.: ia 
rareza que en los siglos anteriores. E n 
el siglo X V I I t ocurre una cosa igua l 
y as í no hay por q u é detenerse en él, 
n i en el siglo X I X , n i a ú n siquiera en 
X X : el p a ñ u e l o fué pasando poco á 
poco á todas las clases sociales, y do 
manos de las dist inguidas, y de manos 
de l a corte p a r ó en las de las que pes-
can en r u i n barca. 
L o sensible es que estando tan v u l -
garizados los pañue los - t odav ía haya 
quien use. . . los de cinco puntas. 
Cosas de Holanda.— 
Holanda conserva costumbres v- -
daderamente patriarcales. Cuan 10 
un joven pretende la mano de una 
doncella, se presenta en su casa á pe-
d i r lumbre para su c igarro . Si le 
dan lumbre tres veces y c ie r ran inme-
diatamente la puerta . e« que ha sino 
rechazado; pero si á la tercera vez le 
i n v i t a n á entrar , ya g a n ó la " p e l e a . ' ' 
— ¿ Y cómo se las arreglan los no-
vios que no fuman? 
Trasladamos la p regun ta á nuestro 
amigo " F l o r i m e l " que e s t á de Cón-
sul en una c iudad holandesa, y debe 
saber eso. 
A las nueve y cuar to : Vistas.—Pre-
sen tac ión de Olga de V r y y de la pare-
j a de bailes Thomas and Ryan. 
A las diez y cuar to : Vistas.—Pre-
sen tac ión de Olga V r y y de la pareja 
de excén t r i cos bailables Las Alv ias . 
PAYRET.— 
C o m p p ñ í a de C i n e m a t ó g r a f o y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y p r e s e n t a c i ó n 
del Cuarteto Cubano R a ú l del Monte 
con el gracioso e n t r e m é s t i tu lado ¡ ¡ N o 
más callos!! 
A las nueve: Vistas y p r e s e n t a c i ó n 
del Cuarteto Cubano R a ú l del Monte 
con el e n t r e m é s t i tu lado £7 Album de 
los Caricatos. 
A las diez: Vistas y p r e s e n t a c i ó n 
del Cuarteto Cubano R a ú l del Monte 
con el e n t r e m é s t i t u h d o Vivifo y Co-
hondo. 
ALBISU.— 
C o m p a ñ í a de Zarzuela. 
F u n c i ó n por tandas. 
A las ocho: L a Bella Feíta. 
A las nueve: estreno de la zarzuela 
¡ L a qnr se está m-mcnidn! 
A las diez: Los hombres alegres. 
ACTUALIDADES.— 
C i n e m a t ó g r a f o y Variedades. 
F u n c i ó n diar ia , por tandas. 
A las siete y media: Vistas, presen-
tac ión de la bai lar ina y eoupletista es-
p a ñ o l a Isabel Navarro. 
A las ocho y media: Vistas, presen-
tac ión de John Budin ieh y de la bai-
lar ina or iental Fa t ima Hanem. 
A las nueve y media: Vistas, presen-
tac ión de la bailarina y eoupletista es-
p a ñ o l a Is.ibcl Navarro. 
A las diez y media : Vistas, presen-
tac ión de John Budin ieh y de la bai-
la r ina oriental Fa t ima Hanem. 
ALHAMIÍRA.— 
C o m p a ñ í a de Zarzuela. — F u n c i ó n 
ctiáríá. — Por tandas. 
A las ocho: Los Diablos Verdes. 
Couplets y bailes por l a pareja H u -
r í - P o r t e l a y L a Relia Crisantema. 
A las nueve: Sodoma y Gomorra. 
Couplets y bailes por l a pareja H u -
r í - P o r t e l a y L a Bella Crisantema. 
A las diez: el gracioso e n t r e m é s 
E l Rapto de Pepita. 
Couplets y bailes por l a pareja H u -
r í - P n r t e l a v L a Bella Crisantema. 
CRONICA E E L I G I O S A 
D I A 25 de S E P T I E M B R E 
Este mes es t á consagrado á San M i -
guel A r c á n g e l . 
Jubi leo Ci rcular . —Su Div ina Ma-
jestad es t á de Manif iesto en iSanta 
Catal ina . 1 
Santos CWeofás. Herculano y Eu -
earpn, m á r t i r e s , L u p o y Anacar io , 
confesores; santas M a r í a de Cerve-
llón (ó del Socorro,) A u r e l i a y Neo-
misia, v í r g e n e s , 
San Cleofás , m á r t i r . -Este fué uno 
de los d i s c í p u l o * que d i r i g i é n d o s e 
desde J e r u s a l é n al casti l lo &e. Emaur . 
encontraron por el camino aü Salva-
dor el mismo d ía de su r e s u r r e c c i ó n , 
y se reunieron á é l , c o n t á n d o l e , sin 
conocerle, la h i s to r ia de su v i d a v 
p a s i ó n . S e g ú n el cardenal Baronio 
San Cleofás m u r i ó mar t i r i zado á ma-
nos de los j u d í o s por confesar á Je-
sucristo, y sepultado en la misma ca-
sa donde le ha 'b ía dispuesto la cena. 
'Santa M a r í a de C e r v e l l ó n . v i rgen , 
del orden de Santa M a r í a de la Mer -
ced, en Barcelona, en E s p a ñ a ; la 
cual por la p r o n t i t u d con que p r o í e -
j e á los que la invocan, es comunmen-
te l lamada Santa M a r í a deíl Socoirro. 
•Santas A u r e l i a y , Neomesia, v í r g e -
nes. Nacieron en Asia, y siendo aun 
muy j ó v e n e s repar t i e ron sus bienes 
entre 'los pobres y se fueron á v i v i r 
en una soledad. 'Su muerte fué al 
p r inc ip io del siglo X I . 
F I E S T A S B L D O M I N G O 
Misas Solemnes en todos los tem-
plos. 
Corte de M a r í a .—Dia 25.—^Corres-
ponde vis i tar á Nuestra S e ñ o r a de 
Be lén en su iglesia. 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g r u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l J S o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
APARTADO 1056 TELEFONO 971 
L a enseñanza que se da en este Colegio comprende la Carrera de Comercio y el 
Curso preparatorio para la Escuela de Ingenier ía . Pe pone especial esmero en la expli-
cación de las Matemát icas y del idioma ing l é s . L a enseñanza del castellano corre A 
cargo de reputados Profesores españoles . L a educación científica satisface las exigen-
cias de la P e d a g o g í a moderna. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
* . 25 S 
E 6 P E G T A G I I L 6 5 
NACIONAL.— 
Gran C o m p a ñ í a de C i n e m a t ó g r a f o 
y Variedades. — F u n c i ó n d iar ia . — 
A las ocho y cuar to : Vistas.—Pre-
sen tae ión de la pareja de bailes del 
Sur Thomas and Ryan y de Los A l -
vias. 
DE LA V, Í . V d E ^FRANCISCO 
Cultos á la Sant í s ima Virgen de los Do-
lores. 
E l próximo domingo frtía 26) honrará la 
Congregación do Terceros Servitas á su 
amant í s lma Madre la Virgen de los Dolores 
con los cultos siguientes: 
Por la mañana á las 7 y media tpndrá lu-
gar la comunión general y á las !) ln can-
tada con sf-rmón por el P. Comisario. Señor 
Nicolás Vicuña. 
Por la tarde ft las H la función mensual 
con plát ica por el P. Corrector. 
Invita á los <3lrhos cultos á todos los 
fieles devotos de la Virgen de los Dolores. 
i •> Priora. 
12220 "-24 
J H S . 
I G L E S I A Í>E B E L E N 
?:i Sábado 25 del actual celebra sus cultos 
la Congregación del Inmaculado Corazón de 
María. 
A las 7 v l ies cuartos Rosario: S las *. 
misa, con cánticos , lectura de peticione.-», 
plática y comunión general. Al final de la 
mita (ioposlcfóii de medallas á las nuevas 
CongrpgantPK v á continuación la Junta ge-
neral en la Capilla de S. Plácido. Se suplica 
encarecidamente la asistencia de las Cela-
doras y soeiás, con la insignia de la Con-
gregación, á estos actos religiosos. 
A. M. D. G. 
121U f r ü . 
K X M A R I A N A O 
E l viernes. 24 del actual tendrá lugar la 
' Profes ión de siete jóvenes Novicias, rell-
: giosas del Apostolado del Sagrado Corazón 
<1r .IPSÚP. en la capilla del Colegio en Ma-
i rianan. Por delegación del Excmo. é IlTétrí-
¡ simo Sr. Obispo, recibirá sus votos el R. P. 
Fernando de Ansolpaga. Rector del Colegio 
| de Bcl.^n. y les dir igirá su elocuente pala-
bra. L a ceremonia y la Misa comenzará á 
las 8 a. m. 
Con esta ocasión se invita de una manera 
i especial á las señoras y señori tas celadoras 
I del Apostolado seglar del Sagrado. Corazón 
¡ de J e s ú s para asistir á estos actos de sus 
hermanas del Anostolado religioso. 
L n Snperlorn. 
12137 4-22 
Iglesia de J e s ú s del Monte 
Novena y fiesta á la Sant í s ima Virgen de 
las Mercedes que tendrá lugar en esta Igle-
sia Parroquial en la forma siguiente: 
Día 17: á las 7 de la noche, novena con el 
rezo del Santo Rosarlo, cantos, novena, 
plát ica y cantos. 
Los días 18, 19. 20. 21, 22, 25, 24 y 25 los 
mismos ejercicios y á la misma hora. 
E l 25 v í spera de la fiesta gran Salve y 
Letanías . 
Día 26 á las S a . m. Misa de comunión y 
á las 9 la gran fiesta con Misa solemne á 
toda orquesta por el Profesor Evaristo QuI-
rós y sermón por un elocuente orador. 
E l Párroco y Camarera que suscriben in-
vitan por este medio & todos los amantes de 
su Patrona y Madre Santís ima. 
J e s ú s del Monte, Septiembre 16 de 1909. 
E l Párroco, 
Mnnnel 3lenéndeE 7 Snárez. 
L a Camarera, 
Franciaca Blaaco de Obrejr6n. 
A. 9-17 
P A R R O Q U I A D F . 
E l Domingo veinte y seis del aclual á las 
nueve de la mañana, se cantará en esta 
Iglesia, una Misa solemne en honor de 
Nuestra Señora de las Merceds. E l Sermón 
está á cargo del R. P. Fr . Bernardo Lopá-
tegul. Franciscano. 
Quemados de Marianao 23 de Septiembre 
de 1909. 
F1 Pflrroco, L a Camarera, 
12106 3-22 
C O M U N T C A P O S . 
C e n t r o A s t u r i a n o 
D E L A H A B A N A 
S E C C I O N DE INSTRUCCION 
Dispuesta por esta Sección, de acuerdo 
con la Junta Directiva, la apertura del 
curso escolar de 1909 á 1910 para el día 
27 del mes actual, después de la velada del 
reparto de premios que tendrá lugar la no-
che del 26, se avisa por este medio á los 
Steñores atociados que la matr ícula ordina-
ria queda abierta desde esta fecha en la 
Secretaría de la Sección, establecida en el 
Salón de la Biblioteca, de doce á tres de la 
tarde, para las clases diurnas y de siete á 
nueve de la noche para las nocturnas. 
L a nuítrícula ordinaria se cerrará el día 
31 de Diciembre, quedando desde aquella 
fechi abierta la extraordinaria en la for-
ma que previene el inciso Tercero del ar-
tículo 4' del Reglamento de la Sección. 
I^alnna 20 de Septiembre de 1909. 
E l Secretario, 
J o s é G. Agmlrrp. 
C. 2972 lt-27-6d-21 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
Óé orden del señor Presidente general y 
por acuerdo de la Directiva y de la Sección 
do Instrucción, se anuncia por este medio, 
para conocimiento de los señores asociados, 
que en la noche del próximo día 26 del mes 
actual se celebrará en los salones de este 
Centro una gran velada literario-musical 
para proceder al reparto de premios á los 
alumnos y á la apertura del nuevo curso es-
colar de 1909 á 1910. 
E l discurso doctrinal estará á cargo del 
ilustre y e locuent í s imo orador, señor doc-
tor don Alfredo Zayas. 
Las puertas del Centro se abrirán á las 
8 y la velada empezará á las 9. 
P a r a tener derecho á penetrar en el local, 
será requisito indispensable la presentac ión 
del recibo del mes de la fecha á la Comi-
sión de puertas. 
No se dan invitaciones. 
Habana 23 de Septiembre de 1909. 
E l Secretarlo. 
A. Macbfn. 
C. 2981 4t-22-4d-23 
TENEDURIA DE LIBROS 
A R I T M E T I C A MERCA INTII, 
Clases nocturnas individuales ó colecti-
vas. Precios muy económicos . Mé>odos no-
v í s imos y práct icos; no olvidar señas . 
V A S T A D 64. L . R U I Z . 
Tomad dirección. 
12234 8-26 
U N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A 
desea dar clase á una f a m i l i a cubana, 
•por su comida y -cuarto y $10 ial mes, 
con las tardes l ibres para ella. M r . 
Bpprs. B a n k of Nova Scotia. 
C 3003 4-25 
Mr. C. G R E C O 
Profesor práct ico de I N G L E S y traductor 
de idiomas. Clases colectivas, conversac ión , 
$5 mensuales. Buenos libros para aprender 
IN'GLES en su casa. $2 Cy. P R A D O 93B, 
Habana 12246 8-25 
UNA S R I T A . A M E R I C A N A Q U E HA S i -
do durante algunos años profesora de las 
escuelas públ icas de los Estados Unidos, 
desea algunas clases, porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse á Miss. H . 
Animas 3. 32197 26-24S. 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. AUGUSTUS R O B E R T S , autor del Método 
Novís imo, para aprender I n g l é s , da clases 
en su academia y & domicilio. Galiano 125. 
altos. ¿Desea usted aprender pronto y bien 
el idioma ing l é s? Compre usted el Método 
Novfsim^ 12159 13-23S. ^ 
IDIOMA F R A N C E S : E L N O T A B L E P R O -
fesor Depasse. graduado de la Universidad 
de París y delegado del Comité de la Al ian-
za Francesa, da lecciones & domicilio y en 
su \cademla. Obispo 56. bajos del Colegio 
Francés . 12110 10-28S. 
P R O F E S O R D E P R I M E R A Y S E G U N D A 
enseñanza se ofrece para dar clases á domi-
cilio y en su casa, precios sumamente redu-
cidos. R. A. Compostela 167. 
12082 4-22 
C L A S E S A D O M I C I L I O 
Preparación de NU materias qu»- compren-
den la Primera y Segunda Enseficnza. Ari t -
mét ica Mercantil y Teneduría Libro» 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio 
Tarablér. se dan clases ír.dlvidua'es y co-
lectivas para cinco alnmnos en Neptuno C< 
«rquina á San Nicolás , altos, por San Nico-
l á s . 
C. 277?. 1S. 
Madame J . L, Orsini 
P R O F E S O R A D E P I . W O . MANDOLINA. 
Y V I O L O N C E L O 
E x - E l e v é du Conservatoire de Par ís . 
Tres grandes Premios de Concurso del Con-
servatorio Nacional (Francia) . Cuatro años 
profesora de Plano del "Prytanée" ( F r a n -
cia». Prado 13 altos. 
11893 26-16S 
Colegio í e S a n E l o y 
De primera y Segunda Enseñanza , Co-
mercio é Idiomas. « 
Director: E L O Y C R O V E T T O . 
San Miguel número 132. 
Se admiten alumnos internos, medio, ter-
cio y externos. 
11877 13-16 
Miss. Mary Mills 
P R O F E S O R A D E I N G L E S Y F R A N C E S 
Prado 101. Habana. 
11983 
C O L E G I O D E N l S A S 
' ' S A N C H E Z Y T Í A N T " 
K E i a r A l i s 
E l nuevo curso escolar eomlenra el 6 
de septiembre. Se admiten pupilas, me-
dio y tercio pupilas y externas, 
tíe facilitan prospector. 
8857 7S.1JL 
Y 
G A L E R I A F O T O G R A F I C A 
D E 
D U F A R T & MAftMJt 
O'Rellly 45, entre Compostela y .vguacatft 
Precios reducidos. Especialidad en niños . 
11433 ' 26-3Sb. 
p a r a - r a y o s " 
E . Morena. Dtcano Electricista, cjnstrue-
t«r é instalador oe para-rayos sisteme mo-
derno, a edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su insta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mismos 
siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Insta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros Indicadores, tubo» 
acúotlcos. líneat. t e le fónicas por toda la Is la. 
Reparaciones de tod^ clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garant irán todos los tra-
bajos — Calíejón de Espada nflm. 15 
C. 277S - 26-1S. 
A los d u e ñ o s y ar rendatar ios de ca-
sas. Paul ino Acosta, operar io a l b a ñ i l , 
se hace carero de toda clase de t raba-
j o de reed i f i cac ión de casas, desde lo 
m á s sencillo hasta lo •más d i f íc i l , á 
piecios sumamente m ó d i c o s . Recibe 
ó r d e n e s en Ansreles 67. á todas horas. 
l i o i i i í F o i a i 
H O T E L N A N D I N 
J . v M a r - " V e d a d o 
E l mejor situado, ventilado y amueblado 
en la Isla. Recomendado por los Doctores, 
Agua y luz e léctr ica en abundancia. T e l é f o -
no 9175. Cable: Jualnidnan. 
• C . 2839 30-23. 
l i b r o s é m m 
G U I A D I R E C T O R I O D E L C O M E R C I O , 
profesiones é Industrias, con un índice alfa- ' 
bét ico de todos los pueblos de la I s la y los 
nombres y profesiones de los vecinos. 
1 tomo $3, Obispo 86, l ibrería de M. Ricoy. 
12102 4-22 
¡EN B E L E N ! 
Lecturas morales y recreativas de Coloma, 
Van Tricht y otros autores. 
Rosarlos con las cuentas de plata, en este 
art ículo hay infinidad de clases, así como en, 
Devocionarios el surtido más completo en 
pastas y pieles, propios para regalos. E n E s -
tampería novedades muy bonitas y variadas. 
Libros de Educación de Primera y Segun-
da Enseñanza por todos ios autores. 
Para los Párrocos tenemos cuanto necesi-
ten en la Librería. 
IVvetrtTti Señorn de Belén. 
Compoatelfi nOmero 131). — Habfinn. 
Nuestros precios son muy reducidos por 
las grandes remesas que recibimos. 
1!2S9 alt. 13-SlAg 
O . 
COMPRO CASAS 
E n la ciudad. Vedado. .Tesfis del Monte y 
Cerro, de 2.000 hasta 12,000 peso.-;. Trato 
directo. San Ignacio 18, de 1 á 4, Juan P é -
rez. Teléfono 220. 
11914 S-17 
J . Schmldt: S E COMPRA C O B R E . B R O V -
ce y hierros viejos, se venden v ípas de ace-
ro nuevas, ralles, tuberías de tedas clases, 
y efectos sanitarios y maquinaria ufaOa. 
Estre l la nOmero 187 esquina á Santiago* 
Telé fono número 20SC. 
«5«S 16S-19My. 
O L I C I T U M S 
U N MATRIMONIO 
sin n i ñ o s so l ic i ta unía cocinera j o v n , 
•peninsular, que duerma en el a c o r n ó 
do y que ayude á los quehaceres de la 
casa. 
E n Teniente Rey 104, altos, i n fo r -
m a r á n . 
A . 23. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS JOVENES 
peninsulares, de criadas de mano ó maneja-
doras: una entiende de cocina y saben co-
ser: tienen buenas referencias. Informarán 
Suárez 105. 3 2228 4-25 
UNA B U E N A C O C I N E R A C A T A L A N A , 
desea colocarse con una niña de 5 afloj-
casa decente, es muy aseada y cocina á la 
criolla y á la española . Amargura 47. a l -
tos de la agencia. 
12259 4-25 
D K S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de mano, peninsular, práctico en el servi-
cio, con buenas referencias de las casas que 
ha servido. Obrapía y Zulueta. vidriera de 
E l Casino. 12262 4-25 
S O L I C I T O J O V E N APTO P A R A E S C R T -
torlo. que tenga quinientos pesos, que ma-
nejará él mismo. Oportunidad para quien 
sea activo y tenga aspiraciones. Dir í janse 
sólo por escrito á " A U X I L I A R " Reina 69, 
Cafetería. 
12263 4-!!! 
E N E L C A M P A M E N T O de COLUMHI.V. 
Pabel lón número 2. se solicita una criada 
de manos de mediana edad para hacer dos 
habitaciones de señoras y repusar la ropa: 
had e traer referencias. Suélelo 3 centenes y 
la ropa limpia. 
12261 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de manos de mediana edad en casa particu-
lar ó de comercio, siendo muy práctico en 
el servicio, por llevar 30 años ejerci tándolo , 
y con buenos informes. Aguacate, esquina 
á Lamparil la, bodega. 
12248 4-25 
UN J O V E N español D E B U E N A P R E -
sencia. desea colocarse de criado de manos; 
sabe bien su obl igac ión y tiene buenas ro-
comendaciones. avisen en la Pe le ter ía L a 
Moda, vidriera Galiano y San Rafael. 
12249 l-tG 
UN OC1NERO D E S E A C O L O C A R S E E N 
casa de comrecio. almacén ó fábrica. Bue-
nos informes. Razón Amistad 92 
122_51 ^4"25_ 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de cocineras: una para curta familia: 
y duerme en el acomodo. Tienen referen-
cias. Razón Aguiar 67. 
_ 1 2 2 5 £ 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U -
lar de mediana edad para el servicio de 
cuartos ó manejadora: sueldo tres centenes. 
Informarán Habana número 136. 
12255 4-25 
DOS PENIÑSULARTES s i i T p l u - r n ; Ñ s i o -
nes y honrados solicitan colocación uno 
de caba l l er ic í ro . portero, para el cuidado 
de un caballero solo ú otro trabajo aníUogo 
y el otro pota criado de mano, 11 número 
20, entre J y K , Teléfono 9257, Vedado. 
12266 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de 27 años para manejadora y arreglar ha-
bitaciones ó para astas y coser: quiere ca-
sa formal y va fuera de la Habana: tenien-
do recomendación de la casa en donde es tá , 
Salvador número 10, Cerro. 
1_2 257 4-25 
S E S O L I C I T A UNA SRA. D E M E D I A N A 
edad para los quehaceres de la casa, de 
un matrimonio: ha de enteneder algo de co-
cina. Calle M. número 12, Vedado. 
12244 t-25 
UNA C O C I N E R A V I Z C A I N A SÓÍ7fc i tA 
colocación en casa particular ó de comercio, 
dando buenas referencias. Mercaderes n ú -
mero 16 y medio, 
12241 4-25 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó a i d e la mañana—Septiembre 25 de lOO'J 
EL MAGO m CINCEL 
(Al oñitite escaltor AJUÜIÍD Qiertl) 
Cincelador insigne, 
perdona mi osadía: 
j Hay en tus producciones 
tal arte y {Wfisia, x * 
tanta belleza clásica, 
que el almia mía sueña : 
y. absorto, ante tus obras 
Ja inspiración risueña^ 
brotar hace á mis labios 
•los verso.s más senstidos. 
que son frente á tus sueños 
en mármol convertidos, 
la ofrenda más pequeña, 
má.s pobre y miserable 
que merecer pudieras, 
artista inimitable ! . . . 
Eximio hijo de Fidias. 
Srloria del arle hispano, 
hay en los monuniontos 
<rreados por tu mano 
estrofas y canciones, 
poemas y armonía. 
»Qné elogios pnede entonces 
decir la musa mía ? 
fQué son mis pobres versos . 
ante las es&ultúras 
que tu cincel-prodigio 
formó de moles duras? 
' Q u é son ante la gracia, 
solemne y, majestuosa, 
de aquellos monumentos 
que tu labor hermosa 
creara en duros bloques, 
cantando la.s victorias 
de nuestra raza heroiea. 
rendida ya ele Erlorias!1 
l Y qué. viendo los gestos 
qne tienen tus figuras, 
en las nue hay un eúmulo 
de gracias v ternuras?.. . 
T A L L E R D E P L A T E R I A 
20. SOL. 20. Se «olicita un aprendiz. 
12172 4-23 
COCINERA PENÍNSIILAR 
Í>Ásea «olocarse sabe su obl igac ión . I n -
forman Ainarsura 60. 
Í21g0 4-23 
UESBÁJN C O L O C A R S E DOS .TO V E N E S 
peninsulares do <;riadas de manos, una sar 
be coser á máquina y á mano: tienen bue-
nas referencias. Informarán calle Carmen 
Cincuenta, altos, & todas horas. 
12168_ i:ll23L_ 
" " S E ^ S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAÑOS ] 
que «opa coser y cumplir con su deber. San 
Láz_a£0_22_&_y 230^ 12167 / . \-2?. 
' L A M P A R I L L A 6. A L T O S , SE' S O L I C I T A 
upa ocinera peninsular que duerma en la 
• sa. sueldo tres centenes. 
12165 . 4:23 _ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SH A. ! >E M E -
diana edad para criada de manos 6 maneia-
«lora: sabe coser á mano y á mS"uina. quie-
re ganar bJen sueldo j e s tá acllmntada en 
••! vais, teniendo quien la recomic'nQc. I n -
formarán San Uafaél leCUC. Barbería. 
1216^ .5-23_ 
DBSÉA ^COLOCÍAJISÉ ÚN* v r C H A C T I O 
Peninsular bien educado, sin nrcfnsione*. 
I'r^fiere el comercio. I n f o r m y r í n fon»ta L a 
borninfeá, Santa Ciara, frente al mcelle. 
13157 _.4-23 . 
D E S F A ' '< > L O ( I t - K UN' Bl" F.X COC i N K-
rb ropnsleio, cocina á la framesp. e spaño la 
y criolla. Casa particular ó estabtecimiéntff. 
in formarán en Aeruiir número 85, caff E l 
Raneo. 12156 4-23 s 
UÑA .TOA-UÑ P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano f> manejadora, 
es muy car iñosa con los n iños y sabe cum-
plir con su obliaracifin: tiene nuicn la reco-
miende. Informarán en Suáres número 36. 
Ij: 15S _ t lr3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular do criada de manos, "st í acllmat0-
rla »n el país : no tiene inconveniente en ir 
al VedadQj Tiene ••r-rom^r\da'.iovor- do las ca-
sas que ha servido. Plasa del Polvorín , por 
Animas número 6. 
12161 _ 4-23 
C R I A D O D E MAÑOS: S E SÓLTCTTA uno 
de «olor fino, liinnio y oue sena p é r f i d a -
mente su oficio. Ha de tener b\enas refe-
rencias. Calle 17 número 3, Vedado, en el 
crucero. 
C, -9S2 6-^3 
J O D K P E R S O N A 
D E á J á B O S S B X O f l 
Una propiedad con establecimiento en 
una calle de mucho tráfico, alquilada en 17 
centenes y se piden 57,000 
Una casa de .dos pisos con 800 metros de 
terreno en la mejor calle de la Víbora, j a r -
dines bonitos y buen arbolado, con todas 
las comodidades de una casa moderna y 
ámplia. Su precio, 512,000. 
Una propiedad con establecimientos y 
casas. dando resultados netos de $4.200 
anuales, por arrendimiento. en punto muy 
céntrico. E s buen negocio en $45.000. 
Tenemos solares, casas, fincas de campo 
en todas .partes. 
Se ruega á los < ompradores nos envíen | 
nota de lo que deseen, para ind'cr.rles las ! 
propiedades q:je tenemos á la venta direc- i 
tamentc do sus dueños. 
Cobramos comisiones muy económicas y 
esto solamente en caso de. la rentK 
DEPARTAMENTO DE BIENES 
F a r m a c é u t i c o 
Solicita Regencia en esta ciudad 6 corea 
.V eMa: Infortrar*»» San Miguel 103. F a r -
inycia. _121^__ ^l"'3—, 
T ! \ _ ' ; 7 0 V E N ' "PENÍNSULAii b B § B A c o -
lociars^ de criada de manos, Amistad 11S, 
iltos del tren de lavado. 
12150 4-23 
rEn v a n o ! : los p o ó V i a s 
más helli^s y el&cufntes 
son nada. cODítémwtei jdd 
tus n'ármnlos vivieiitcs. 
Sofl floppí a r r o j a b a s 
mvee tus mnnumentns. 
las qno. dar;]'"1 en r l mármol, 
rlesháfrnso y á eioflos 
s u r ré talos de-se^n i.-n. 
«EÜL» ' ! l r u s o b a j a r a 
..-n.--! ra vniV.sa, ion ta 
y hermosamente r a r a . 
Cincelador insitrne. 
perdona mi o s a d í a ; 
y aceola otro homenaje: 
¡ l a pobre ofrenda mía ! 
A n t o n i o Mesquida T o r r e a . 
Habñnfi— innn. 
'"NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á media leche, de dos meses: tie-
n» quien la garantice. Remedios y Delicias 
número 1, Jesús del Monte. 
IZtZi 4125 
B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa particular prefiriendo 
•.• inonio solo. Conoce la codna española , 
< riolla y francesa. Sueldo tres centenes. Ofi-
< ÍOB número 70 bajos. 
12233 4-25 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O E N G E N E R A L 
«Ifsea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento: sabe cumplir con su ob l igac ión 
y tiene personas que lo garanticen. Infor-
rnan Zanja 1S. 12224 4-25 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DESF7A 
colocarse á leche entera, de un mes. buena 
y abundante. Tiene buenas referencias. 
Cármen número 6, cuarto número 3. 
_ 12225 4-25 
D É B O T I C A : S E S O L I C I T A UN MUCHA-i 
clin, de riipce años, por lo menos, para el 
aprendizaje y limpieza, en Bernaza número 
4. Earmacia . Gana sueldo. 
12209 4-24 
V I A J A M T E S 
Se desean dos. que sean activos, in-
teligentes y espertes en la venta de 
calzado. Diri jan sus cartas al a.parta-
d*3 de Correos número 1078. 
C . 2986 4-23 
C U I S I N I E R ERANCATS, C O C I N E R O FRAÑ^ 
Cf* con referencias de primer orden; soli-
cita colocación en casa particular ó restu-
rant. Direcc ión: Cocinero francés . Hotel de 
Francia^ 12199 4-24 
P A R . r i ^ A D A "DE MANOS ó MANEJA^ 
dora en casa de un matrimonio solicita co-
loración ganando $15 en plata, una ioven 
peninsular con referencias. Jesús del Monte 
número 178. 12191 / 4-24 
; S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A . CO-
i i;v ra. ' que sea aseada, para una corta fa-
milia. Reina 60. J215} 4-23 
~ S E ~ SOLI C I T A N 55 H O M B R E S D E B U E N 
rorte y trato social y 35 señoras y sefiori-
irs Se les asegura que ganarán de 3 á 4 
DÍÍSOS diarios. Luyanó 72, J e s ú s del Monte, 
flé O í 11 y de 2 á 6. 
i s i g y l i 2 ! , 
nOOUK G A L L E G O : F A C I L I T O CON R E -
eoníendaerón. criados, comareros y depen-
dientes», cocineros, crianderas. criados y 
grandes cuadrillas de trabajadores. Agujar 
nJím'éro 72. TéíéfoVio 41$. 4-23 
f-x7riPENYÑSUTÍA 117 O E ' R E G U L A ' R E D A D 
deF*n . olocarse de criada de manos en casa 
I)artieular. Buenos informes. No cuida ni-
RoK Habana número 96. 
12144_ ; 4-23_ 
S E S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E MANOS 
nue sena coser. Vedado calle 2 número 2. 
_ í i U f \ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar que entiende de cocina, para cocinar 
oara tres personas en Luyanó número 1, 
Peletería . J e s ú s del Monte, esquina Tovo. 
G. 2983 4-23 
C U B A 
UN H O M B R E J O V E N D E S E J i PLAZA, 
de cobrador: 66 fianza en metAlico. Infor-
mes Vidriera E l Polo, Reina y Angeles 
12071 4-22 
Se. ofrece para toCa clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina & San Nlcolis, altos, por 
Lian Nicolás . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera. muy limpia y que sabe muy bien cum-
plir con su obl lrac ión no teniendo inco'nve-
niente en Ir al "Vedado: no duerme en la co-
locación y menos de cuatro centenes no se 
coloca. Informan Compostela número 10, 
bodega. 12117 4-23 
UNA SRA. D E M E D I A N A EDAT>. P E -
ninsular. desea colocarse en cas? do mora-
lidad, de manejadora ó criada de cuartos, 
es cariñosa con los nifios. Prefiere en el 
Vedado. Informan Vives 76, altos. 
12141 4-23 
P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A -
dora solicita colocación una peninsular qua 
tiene buenas referencias: es cumplida. Za-
pata número 7, letra D. 
_ ^2193 4-24 
Montañesa: S O L I C I T A COLOCACION PA-
ra el servicio de mano ó mesa en casa de 
corta familia de moralidad v de duración-
si no es asi que no se molesten: tiene refe-
rencias y gana I centenes. Reina 42, de 12 
en adelante. 12192 4.24 
UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A E S P \ ~ 
ñola desea colocarse á leche entera de un 
mes. Tiene su niño, que se puede ver No 
tiene inconven.ente en salir de la Habana, 
tíllanos informes. Morro número "M 
*2t99 = ' 4-24 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R SOLICÍ-
ta co locación en casa de familia ó de co-
mercio: sabe su oficio y tiene quien la tra-
rantic». Angeles número 34. 
} 1211$ 4.2 4 
S E S O L I C I T A N en GALIAÑcT"8!». TODAS 
las personas que necesiten adquirir máqui -
nas de coser; en las mejores condiciones 
fee necesitan vendedores y vendedoras 
12184 8-24 
UNA L A V A N D E R A P E N I N S U L A R S'E 
ofrece para lavar en su casa. Calzada de Je-
• us del Monte número 296 
_J21gS 4 . 2 4 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de familia ó de comerció 
dando referencias de su conducta. Amareu-
ra numero 37. 1221 8 4.24 
UNA J O V E N E s p a ñ o l a D E S E A COLO" 
rarse de criada d»> manos con matrimonio 
solo o encargarse de la limpieza de cuartos 
Buenos informes. Sueldo 3 centenes v ropa 
limpia. Mllegas número 89, altos. 
. * * m 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UN . I O V E V P M T \ 
manejar un automóvi l , es bastante prácti-
co en la máquina y tiene quien lo recomien-
2eo?' «"^ v«nd(> un automóvi l francés de 20 
a j M caballos de fuerza, de 4 cilindros. I n -
formes en Morro 4 4, Café 
- 4-24 
S E S O L I C I T A 
viMÍ!VrIaaa bla"ca 6 <3e color, para el ser-vicio de manos. Neptuno 94. 
• J ± 2 2 4-24 
t i V \ B U E N C O C I N E R O V E R D A D , P R A C -
tico en repostería, blanco, se ofr¿ce oara 
casa particuiar ó de comercio; ?rIbajaPcon 
rr^aii!Perr.eCC,6n y l imP>«a. á la española cr.olla y francesa, como lo acredita con ca-
l l * ffiSÍ^V; lnforman en Teniente Rey So. puesto de frutas. 
- 12217 " 4-24 
r- ,?1^, A S 1 \ T I T - C U N E R O E N G E Ñ E I 
ral que sabe de panadería y reposter ía y 
cocina americana, desea colocarse en Hotel 
establecimiento 6 familia particular. Infor-
iran Dragones 30. 12211 1 4-24 
P A R A C R I A D A DE MANOS 6 D E ~ H A B D 
tarlones desea colocarse una v izca ína de 
mediana enad. viuda y aclimatada en el 
país : tiene buenas referencias y gana 3 cen-
«í-nes y ropa limpia. Monsern-a'e número K . l 
bajos. 1221? 4. 
ÜÑ TOVEÑ D7-: 1 ?~á'~ro~afio's, O V K ~ S E -
pa leer y escribir. soiicita en Obispo 63. 
12213 4-24 
P A R A C R I A D A D E MANOS D E S E A C o -
lorarse una joven peninsular con muy bue-
nas referencias. Gana tres centenes. Vives 
número 125. 
12131 4-23 
S E - S O L I C I T A UÑA C R I A l X ^ t ^ ~ M A N O 
que entienda do coeina para el servicio de 
tres personas. Ha de ser trabajadora y traer 
referencias. 3 centenes y ropa limpia. 
Aguiar 51, altos. 
_J_2136 _J i : 2 3 _ . 
DOS J O V E N E S H E COLOR. RON D E L 
campo, desean colocarse de, criada de ba-
bitación ó manejadora, en casa de morali-
dad, desean buen sueldo. Diricrirse á Merced 
número 32, prenruntad por Dolores Rodrí-
guez. ^ l ^ . 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó manejadora: 
le gustan los niños y tiene ouien la reco-
miende. Informan Vedado calle 11 n ú m e -
ro ip?-. l í íJrt 4-23 
A G E N T E COBRADOR. P A R A R E T R A T O S 
de todas clases v otras novedades, oue ten-
í ga de $50 á $100 como socio, y uno para un 
cañón fotográfico, mi-deri ganar de 2 á 4 
pesos diarlos. Reina T49, habitac ión n ú m e -
ro 8. Se le dá todos los gastos y el 13 por 
100. Se e n s e ñ a el arte. 
12180 4j-23 _ 
D E S E A - C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular. de criada de manos: tiene buenas 
recomendaciones de la casa en donde ha es-
tado y desea buen sueldo, si no oue no se 
presenten. Animas y Oquendo, bodega. 
12182 4-23 
UÑA E X C E L E N T E C O C I N E RA - R E POS~ 
tera. peninsular, desea colocarse eii casa 
particular ó comercio. Cocina á la esnañola 
y criolla. No sale de la Habana. Buenos 
informes. Cuba número 5, cuarto número 2. 
121S?. , 4-23 
D B 8 E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C >-
ciñera y una joven para criada de manos 
ó manelndora: ésta sabe coser y las dos con 
bueñas referencias. Informarán San l/izaro 
número 185. 1^075 4-22 
U N ^ ~ I O V ^ ~ P E Ñ f N S U L A R DÉSEA^CCÑ 
locarse de criada de manos, de cuartos 6 
comedor, sabe co$pr á mano y á máquina: 
Informan Chacón 12. 
12079 4-22 
D 3 S F A C O L O C A R S E IJN\<~ J O V i : x ~ P E ^ 
ninsular para limpieza de habitn'iones y 
arreglar costura, aclimatada en el país, con 
referencias. Infanta 50. te lé fono 6225. 
12080 4-22 
S E S O L I C I T A " u x s ó c T o c o x P O C O ' C X -
pital para un taller de sastrería , que sea 
formal y que no tenga familia y que sea 
buen operario de sastre: que se presente 
personalmente en la Calzada del Cerro S21. 
hay bastante trabaje. 12092 4-22 
P E S E A COlTÓC A R S E D E COC1N E R X ~ T ; X A 
señora peninsular, sabe su obl igaeión. Svel-
do $15.90. Informes Habana 128, habitación 
número 3. 12091 4-22 
ricos. pobr«s y vi»» peouefte capilal. 
6 que tengvn medios de vida pue-
den casarse ."«galmente. escribien-
do con sello, muy forma' v confiden-
cialmente al Sr. ROBL£S. Aparra-
do 1014 de correos. 3 abana. — Hay 
señor i tas y Viudas ricas que acep-
tnn matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, afin 
pi.ra los Intimos familiares y ami-
gos. 11963 8-18 
SE L X T E R E S A SAP.ER el P A R A D E R O 
de Celestino Rodríguez y Huerta, que no 
ha mucho tiempo residía "en la parte orien-
tal de la Isla. Dirí janse á su hermano Ge-
naro, en Monserrate número 101, Habana. 
12015 - 8-21 
A G E N C I A L A P R I M E R A D E A G U I A R . 
K s i a antieua y acreditada casa facilita cria-
dos con buenas rcomendaciOnes. lepe^den-
eia al comercio para toda la Isla, cuadrillas 
de trabajadores. O'Rellly 13. Telefono 450, 
J . Alonso y Villaverdc. 
11973 S-18_ 
S O L I C I T A UNA BÜ ENA C R I A D A B E 
color, joven, que sena su (Obligación y con 
referencias. Sueldo tres luiscs y lavado. 
Concordia 17. 
I1fi61 X-1S 
" S E B E S E A S A B E R -
RÍ domicilio de D. Juan Kamíre:: Casorla. 
para un asunto que interesa. Dirigirse á la 
calle Cuba 21. 
C". 2951 8-1 7 
" E L A G U I L A " 
Agencia de colocaciones y negocios en ge-
nera!. Facilivo sirvientes de todas clases en 
el acto: compra y venta de casas, solares 
y establecimientos. Dinero en hipotecas 
? s-e srestienar. er,n ranidez toda clase de 
l¡r»Tf ias para fabricación y e»tab!ec imien-
tes.. Do: g a r a n t í a en todo negocio. Aguila 
li.".. Te léfono 1969. 
5JM.4 26-8S 
S E V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA MO 
derna. bien situada, de 14 y medio metros i 
frinte por 54 de fondo; da buena renta. Be 
da en $40,000 como ganga. San Ignacio 50 
de 1 A. :5. Lu i s R. Miranda, E s de 2 y 3 pisos. 
- 11945. 12-17S. 
S E V E N D E 
en una ciudad muy eomorcial de la 
Isla riD pslahlec-imiento dedicado a l 
giro de sedería y quineallería en ge-
neral, con su departamento de joye-
ría, en el me.ior punto de la población. 
En la actualidad está haciendo una 
magnifica venta diaria. Con las condi-
ciones actuales do la casa cualquier 
joven inteligente en. el giro puede ha-J 
eer un capital en poco tiempo. Vista 
hace fe. Para informes dirigirse á 
Juan .Martí Fuste, Cuba 67, altos, Ha-
bana. 
11704 30-Spt. U . 
E n a segadora AdrUac- U 
« t a $65.00 or« 8*eke cuesta $6B.OO oro en el ¿ I f T * 
ría de Vrnn^.~~ « ^P^s'to n a de Francisco P • JT?6* 
ALO 
v ^ Y HiCENDADOs 
pendemos donkeys con 
Pistones, barras etc de h, aivulM. « J 
rfos y todos Sor^¿ oj? J'»n<^ P ^ j 
de vapor; las me.ioreV r0n* ^ -• 
<io todas clases para estah na!t 
gemos; tubería, fluses nl '^^'^tot'! 
tanoues. alatnhr» P a c h a s ^ - 1 
S E V E N D E UNA C U A R T E R I A D E MA-
dera. recién fabricada, compuesta de 7 ha- ; 
bitaciones. en un terreno ciue raido 35xl l I 
metros y situada en San Pablo 2, Cerro, 
renta $37.00 y se da barata. Trato directo 
con su dueño. R. García, O'Rcilly 110. á las 
8 a. m. 11792 1 5-1 4S. 
mbre. Dol'vo¿ *íicha 
^í t imos ).ara tabaco v H?r<!en Pan 
Easterreclu a Hermanos T 
?. Teléfono 156. Apenado ^^"-'a av-
•Frambasie . - Habana 0 ^ t & 
M o r C l i S I s 
/.SOLICITA ÜSTED TRABAJO? 
A'aya 6 ia Agencia " E l Aguila" y le co ló-
car in en^ccruida. Aguila 115. Teléfono 1?>i;9 
1'í*? 26-bS. 
D i i i c o é H i p o t e c a s 
S E D E S E A UN J A R D I N E R O Q U E S E P A 
su obl igación y que tenga buenas referen-
cias sino que no se presente. San Rafael 
14. Almacén de pianos. 
12090 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
fon buena y abundante leche de un mes y 
20 días, con su niño que. se puede ver; no 
tiene inconveniente en ir al campo. Infor-
mes Angeles 72. 12093 4-22 
UNA B U E N A L A V A N D E R A D E L A R A -
7,a de color .desea colocarse en su oficio, 
en casa particular ú hotel. Es tá práctica en 
el lavado de ropa.fina. Buenos informes, 
Marina esquina á Acierto, altos de la bo-
decra. J e s ú s í e l Monte. 
12094 4-22 _ 
S E S O L I C I T A UÑA CRIA"DA S T N ~ R E -
tensiones, que sepa tratar con n iños : suel-
do tres luises y ropa limpia. Paula 37. 
32095 • 4-22 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
eoioca:se en casa particular f> estable,-i-
mitnto. #iabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene recomendaciones. Informes Muralla 
84 altos. 
120.1- 4-22 
i ^ \ n i IOXA 
criandera, desea hacerse cargo de criar un 
da ú luz. desea hacerse cargo de criar un 
niño en su casa. Tiene recomendaciones. 
Informes Muralla .84, altos. 
12093 4-22 
VJf TOM M,1 WLIBZ 
Eaci l i ta dinero sobre pagarés é hipotecas, 
alquileres de casas, sobre todo lo que ga-
rantice, compra y vende toda clase de esta-
blecimientos y casas. Oficina Cuba 32, de 8 
á 11 y de 1 á 3. 
11998 16-19S. 
S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y do centro, libres Je 
gravámenes, situados en los lugares 
má.s selectos del Vedado. Informa NV. 
K. Reddiug en Aguiar 100. 
11608 . 2G-S-!) 
Una fonda, bodega y billar, todo b.en 
surtido y con buena inarchantería. Se vende 
jontc todo ó separado. Informan Cah;ada del 
Cerro 751, Panader ía L a Central Reformada. 
IJüPe. 2fi-lS. 
«Ja M a 
A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Reall/.a toda clase de transacciones sobre 
propiedades urbanas y rúst icas . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa, 
Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 
Para pignoraciones A lo? mejores tipos. 
Escritorio: OBISPO 56. 
A ji.:,,-:. 
P I N T U R A S 
- ¿ S L ^ " ^ 2 - 5 ? 
DUV r,RO 
Al 8, 9 y 10 por ciento anual se desean 
colocar en cantidades de $500 hasia $12.000 
en la ciudad. Vedado, Jesús del Monto y Ce-
rro, gan Ignacio 18, de 1 á 4. Juan Pérez, 
Teléfono 220. 11915 8-17 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N TODAS 
cantidades. Hay partidas al S y 9 por 100. 
También se fac i l i tará la venta y compra de 
casas, solares yermos, ciudadelas; etc. Se 
pasa á domicilo. F . del Río. P e l e t e r í a " L a 
Esperanza, Monte 43. De 10 á 12. 
11302 28-1S. 
C U B A N U M . 3 2 
Dinero en pagarés , hipotecas, en l a Haba-
na. Vedado. J . del Monte. P. del Río, Cárde-
nas. Santiago de Cube, en fincas rúst icas , en 
todas las provincias. Tengo lotes de $500, 
$700. $1.500 y en todas cantidades. 
11721 75-10S. 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y scjrunda bino-
teca en iz. Habana. Cerro, Vedado y lesOs 
del Monte, compro censos, negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evel io Martínez, 
Empedrado 40 de 12 á 4. 
11469 "6-4 
n o s VK.VI A W S 
Se vénde una casita con dos ventanas, 
sala, comedor, tres cuartos é inodoro, baño 
ar.otea corrida. Renta 6 centenes, en $3,000 
Razón en el café de Luz, de 8 á 10 v de 
2 á 4. 12266 i.-'S 
B E MUEBLES f F R E I A S 
S E V E N D E N M U E B L E S D E CAMARA, 
comedor y otros objetos de casa, por em-
barcar sus dueños. Informarán Cuba 27, 
12254 4-25 
PIANOS DE ALQUILER 
E n buen estado v de \ arios fabricantes; 
á escoger. E . CUSTIN. HABANA 94. cerca 
de Obispo. 12194 10-24S. 
P I A N O Y P I A N O L A 
E n una pieza, acabamos de recibir el úl-
timo modelo, cualquier persona toca una 
pieza como un maestro, sjn saber música; 
regalamos al que lo compre, 12 piezas. SA-
L A S . SAN R A F A E L 14. 
12134 S-23 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
A tres pesos plata. Afinaciones gratis, SA-
L A S . SAN R A F A E L 14. 
12135 S-23 _ 
M U E B L E S FINOS: S B ~ Y E Ñ D 1 M U V ' B A ~ 
rato un .iuejruito de caoba modernista, fo-
rrado de tapicería con cuero verde, es de úl-
tima novedad. Puede" verse en Corrales nú-
mero 15. 12177 4-23 
áá 
Las mejores p inturas conocida 
ra res.stir a la intemperie en i f 
mas e-álidos. 
E x i j a n pinturas " A P E X " 
Representante R. del Cam, 
Apartado 749. Teléfono ¿flJT 
Habana. 
C i m s alt. 1 
S E M I L L A S 
De Hortalizas especiales para i , 
ción. todas frescas y á precios de cSS 
americanos, grandes rebatas nar̂  i, i 
C X L A C I O N pidan lista de p^cio í 
3. Carrillo, Mercaderes 11 8 1 
11931 
GANGA: S E V E N D E MUV B A R A T O US 
juego de sala Reina Regente, de majagua, 
aparador y nevera id.: un juego de cuarto 
de nogal moderno, gran piano alemán, cua-
dros, lámparas , sillas, sillones y otros mue-
bles más . Tenerife 5. 
12175 S-23 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para los quehaceres de una casa: en-
tiende de cocina y tiene quien la recomiende 
lnfoT-trarán San Ignacio número 74. altos. 
12178 4-23 
S E SC^LICITA UN HO^TBRE P A R X a'cpm-
pafiar á un anciano í» España, ha de xener 
buenas referencias. Informará el interesado 
en Real 119, Marianao". 
12179 • 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para el servicio de manos 6 manejadora. 
Prado número 93A, Informan. 
12171 4-23 
P R O F K S O n l N T E n \ 0 
Se solicita uno que tenga práct ica en la 
ens^jan/a y sepa tratar á los niños. Suá-
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
carse de criandera A media leche de 3 me-
ses, con br.er.i y abundante leche. Infor-
maran en Concordia número 182, Telé fono 
número 1722. 12096 4-22 
\ D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
costurera en casa particular, para hacer 
alguna, limpieza: sabe coser bien y cortar 
y un liomb»-e de mediana edad para criado 
de plátida 6 P11 tero sabiendo cumplir con 
su au obl igac ión. San Miguel 58, á todas 
horas, la encargada. 
12118 4 - ! !_ 
S E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E MA-
nos para Manrique 129, Han d« ser limpia» 
y traer referenciS.3. 
12169 5":!S_ 
EN~SA N L A Z A R O 255 ' D E S E A C O L O -
carse una señora península de criandera 
con buena y abundante leche, pudiéndose 
ver su hijo: no hay Inconveniente en Ir 
para el campo. 120S2 . 4-22 
" ~ f ) E S E A C'r>LOCARSE_UNA' B U E N A " CO-
einera y repostara, en siendo de cocina, 
cuanto me pidan y una buena criada de ma-
no de mora'idad y sabe cumolir con su 
obMgacirtn. en la carnicería de Lealtad 15S, 
entre Estrel la y Maloja. 
12058 • - -1-22 
í > E S KA C O L O C A R S l f H Ñ ^ r T b V E N P A R A 
una casa de corta familia 6 un matrimonio 
sin niños, para la limpieza y coci"nr: tiene 
re íerenc ias y desea casa de mcralic'ad: no 
duerme sino en su casa. Informan Muralla 
8 v medio, altos. 
12059 _ l -22 
"* i• .v A—P EN i NSULA'R"QI:E lAJñV \ TI FÁC-
po en el país , desea colocarse de cocinera: 
sabe desempefiar su obl igac ión y tiene 
quien responda por ella. Dragones 37 y 
medio, no duerme en el acomodo. 
_12120 4-22_ 
1/os " ' P E N I N S U L A R E S D E S E A N COI.O-
earse. una de criada de insno^ 6 manejado-
ra y la otra de eoclnera * la espatlo'a y 
criolla. Buenos in íormes . Virtudes número 
173. bajos. 12121 1"22_ 
D E S E A COLOCA P S F ^ Ü Ñ A (ÑXMNERA 
peninsular en c asn particular 6 estableci-
miento: sabe cumplir con su ohlip-acifin y 
ilerie quien responda ñor ella. Informarán 
en Concordia 158. escuina á Soledad, C'arni-
c»ríé>-— 12114 4-?" 
DFSFA~C"0L0< 'A P S E ' N M U'! H A< 'HO D E 
11 afos. oara casa partieular: tiene buenas 
recomendaciones. Inquisidor número 19. 
1211.' •-*2 
E N $650 S E V E N D E UN C A F E V V i -
driera de tabacos, punto céntr ico para bi-
lletes de lotería. ln¿prman Cantina del tea-
tro Actualidades. 
_ 12226 4-25 
S E V E N D E SIN P R E T E N S I O N E S . > O R 
tner su dueño otras ocupaciones, una v i -
driera de tabacos, cigarros y Quincalla, Sán 
Isidro número 24. 
12264 4.2:, 
DOS GRANDES CASAS 
Se venden dos grandes casas, de cons-
trucción moderna, ambas de p l a ñ í a baja y 
alta, propias para vivienda de familias. L a 
planta baja de una de las dos fincan u'icde 
servir para establecer alguna Indusirla A 
comercio de impon anc la. Producen muy 
buena renta y puedan producirla mejor, to-
davía. Para más informes dir'jrirse al apo-
derado del dueño Dr. Luis de Solo, Abogado, 
Mercaderes número 4. , 
_ ' l Í U t 15-24S. 
E N SOL. V E N D O 1 CASA D E A L T O Y 
bajo con esiableciiniento y un piso más al 
fondo: frente l lx^tí: $8.500 y ?1.200; y otra 
chica, moderna, con s. c; 214 y azotea, en 
13.200: s i tuac ión magníf ica. Figarola, E m -
pedrado 3S de 1 á 4. 
12154 4-23 
V E D A D O E S Q U I N A , G y i ? , S E A-ENDE 
eat« hermosa casa. Tiene cuarter ía al fondo. 
Se vende con todo el solar ó parte de él. 
Riela 54, informes. 
1217;: S-23 
rez 26. Informan. 
12152 3i -2L,-3d-23 
C O C I N E R O P E N i N S U E A R D E S E A C O L O -
earse en casa particular ó de comercio sabe 
cumplir con su obl igac ión y con todo lo oue 
le manden, tiene quien garantice su con-
ducta, y no tiene inconveniente en ir á 
cualquier punto de campo. Informan Aguiar 
número 92. 12057 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
mediana edad y moralidad, en casa particu-
lar, ú otra casa decente. Sabe cumplir con 
su obl igac ión y tiene quien la recomiende. 
E n Baratil lo número 7. altos, darán razón. 
Quiere ganar 3 centenes. 
12058 4 . •> •> 
U N l Ü E r O P E M D O E ^ 
Me ofrezco como buen operador de cine-
m a t ó g r a f o para trabajar en aparatos de 
cualquier sistema y con distintas clases d-í 
corrientes: bien en la Habana ó en el 
campo. Para más detalles en el Centro 
Eúskaro durante las horas hábi les 
12069 ' 4.9" 
J A R D I N E R O F R A N C E S : S E O F R E C E 
para el campo ó esta ciudad, con siete años 
en este país, en Prado 93B. Alfonso Gut ié -
rrez. Informará. 12060 4.00 
M E C A N I C O Y C O N S T R U C T O R SE O F R E I 
ce para talleres, fundiciones 6 ingenios 
modestas pretension«t. Razón Zulueta v ' 
de 12 á 5. 12065 4.33 
P A R A C O C l N E R ' A ~ E N B U E N A CASA~SCr 
licita colocación una peninsular qu? tiene 
quien responda por ella. Teniente Rev nú-
mero S2 12069 4.30 
•UNA J O V E N P E N I N S U L A R P E S E A T C D I 
locarse de manejadora 6 de criada de manos 
si es para un matrimonio solo: sabe cum-
plir con su obl igac ión y tiene quten res-
ponda por ella. Informan Tejadillo 52 
_ 1^070 4.92 
S E S O UICI TA 11Ñ'-c"1 RT A DO P A RA E ÍT" CU D 
j dad" exclusivamente, de un enfermo, hp de 
, traer ttray buenas referencias y»r*com%n-
darions de las rasas que ha c-rvírlo. Aco«-
| ta 1 Omero 32, bajos. 
i 12073 4.22' 
S E S O L I C I T A UN CRIA.DO D E MANOS, 
peninsular, oue sepa el oficio y servir bien 
la mesa, sueldo 3 centenes; se exigen re-
ferencias. San Lázaro 40. 
12101 _ 5-22 
S E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S P E N I N -
suares, una para el servicio cié dos habita-
ciones y atende- f ui'a niña de cuatro años, 
con sue.ldo Ires lulsea y ropa limpia: y otra 
par criada de manos con tres - centenes y 
ropa limpia: tienen que ser limpias y hon-
radas. Sol 63, primer piso. 
12122 4-22 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S P A l í A ^ N NE"-
goclo de gran utilidad y de fácil represen-
tación, en Tejadillo 45. Gran oportunidad 
de c a ñ a r s e tres ó cuatro pesos diarlos. 
12123 15-22S. 
B U E N NEGOCIO. V E N D O UNA FONDA 
j en punto céntrico propia para dos princi-
pianr.es. con cuatro años de contrato. Infor-
marán Plaza del Vapor, café Los Cubanos, 
por Aguila. 
12181 6-23 
. S E V E N D EN DOS S O L A R E S E N E L R E -
partO RIVEFÍO. juntos ú separados. 10 de 
: frente por 50 de fondo, cada uno, calle ter-
, cera entre Gertrudis y Josefina. Informes 
1 Belascoaln 19, de 9 á 11 a . m . y de 1 á 5 
! P- m . 12146 4-23 
Tres easas en buenos puntos de la 
Habana, una vale catorce mil pesos ; 
! otra nueve mil pesos y la otra sieíe 
mí l ; un solar en la Víbora en 'bueiíá 
calle, de 12 metros de frente por 40 
de fondo, en mi l doscientos pesos; 
y una casa grande di; manipostería en 
Guanabacoa. en $2.600. todo junto 
ó separado; no ¿se trata con teree-a 
persona. Para más inTormes los dará 
su dueño de ] 2 á 4 en Mari^Ue 
número 15, bajos. 
12117 4-22 
o s a l e s á 8 w i 
Al recibo de S1.5C moneda ofirial n 
á cualquier punto-de la Isl^ una V i * 
de 18 espléndidos rosales con sus — 
de un año. J . B. Carrillo, Mercaderes 1 
11925 
J a r d í n " L a s Baleares 
Universidad 36. casi esquina a InfM 
Gran surtido de plantas del país y J 
jeras, para salones, patios y jardines pa 
cuiares; se cambian plantas; se hace ti 
clase de trabajos de flor; se adornan sala 
para fiestas y mesas para banquetesTj 
ventas se llevan á domicilio. 
U389 «t-1 
S o v o i O L C i e 
Semilla de Tabaco. Marqués Gor.Jilezi 
mero 12 
1132?. ¡(<l 
G R A N PIANO A L E M A N E N T E N E R 1 F E 
10. se vende un gran plano alemán de gran-
des voces, cuerdas cruzadas, con dos m 
de uso. 12Í7é 4-23 _ 
ÍMBOIETMBIR 
Nueva remesa de los afamados planos 
Europeos v americanos de B L U T H N E R ; 
R O S E N E l l : O E H L E R : K O H L E R & CAMP-
B E L L ; E S T E Y ¿ Co., en elegantes cajas 
de caoba y ébano á precios reducidos; los 
vendo á piaros muy cómodos. 
AUTOPIANOS modelos corrientes, y de 
concierto que tocan todo el teclado iSS no-
tas.) 
MUSICA pará los mismos, he recibido más 
de mil rollos, muy variada; y muchos dan-
zones nuevos. Atiendo con prontitud todo 
pedido del interior. 
E N R I Q U E CUSTIN, HABANA 94, media 
cuadra de Obispo 
C . 1!>T6 15-22$. 
g E ~ V E N D E UN PIANO D E MAJAGUA, 
macsio, de cuerdas cruzadas, de Boisselot 
fils. fabricante francés ; en muy módico pre-
cio, casi nuevo, puede verse en Animas 98. 
12101 •<-32_ 
S E V E N D E N DOS hermosas V I D R I E KA?, 
una de majagua, y otra de cedro; sirven 
para todo: Teniente Roy 84, bajo, de S á 5. 
12074 • • 
E N C A R D E N A S 56, bajos S E V E N D E UÑ 
juego de sala completo, Reina Regente, y 
un magnifico piano. 
12078 *--2 . 
S E V E N D E UN PIAN'iNO CON MUT B U E -
nas voces y poco uso, una lámpara de cris-
tal de tres luces, (de poco uso i y un esc a-
parate de caoba, antiguo, pero bien trata-
do. Campanario 115, bajo. 
12149 
(MO Q U i T T N T E R E S A ' SIN I N T K E -
venclún de corredor se vende todo lo de un 
café incluso las bebidas, todo en muy po^o 
precio. Para verlo en Puerta Cerrada nú-
mero 16, M. Gome:;. 
12081 
C a r n e a d o 
ANGELES V ESTRELLA 
Gran Ba;;ar ele todos los giros. Espedi 
dad en Calzado. Sombreros. Ropa. IM 
Capas. Paraguas y Botas para. Caza. )W 
casi recalados. Cable: Carneada. ¡0)0. 
co establceinilento que tengo. 
11047 
s»n loe Anuncios Fraiiccse* wn Itt 
S: 
O 18, ru9 de '* Gra/iífl-SaM'^v ?' 
S E S O L I C I T A UNA CRIAD.A E O R M A L , 
para una finca próxima á la Habana, sien-
do su obl igac ión atender los quehaceres de 
una pequeña casa, sin fregar suelos, y 
cuidar tres niños mayorcitos. Sueldo tres 
centenes y ropa limpia. Je sús del Monte 62. 
12105 4-02 
S E S O L I C I T A N 
Un Agente para la venta de vinos y lico-
res en la provincia de la Kabana. se paga 
sueldo, es necesario que conozca el giro y 
traitra referencia: además se necesitan ven-
dedores para la ciudad de la Habana, que 
tengan clientela y buena referencia. Dirí-
janse por escrito á J , F . S. Maceo 14. Ma-
rianao 12108 5-22 
D E S B A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
dera de dos meses, peninsular, no tiene in -
conveniente en ir al campo. tenUndo su n i -
ño que se puede ver. Informan'in Vapor n ú -
mero 9. 12125 4-22 
SE^SOLIc lTA^lJÑ B U E N C R I A DO ^ D E 
manos, limpio y ordenado, trabajador y de 
buena conducta: se da buen sueldo y d?be 
saber su obl igac ión. 1 número 33. Vedado. 
_ 12133^ _ _ 4-22 
r TU A N D E RA: UNA J O V E N R F . r i ¡"X 
llejrada, primeriya. desea ene'-ntrar coloca-
ción en casp moral: tiene quien la f a r a n -
tice. f'irigirse á Suárc ; 54. á todas horas. 
m s á • ' 6-a 
ESPLENDIDA FINCA DE CililP.l 
Se vende, arrienda 6 se da á partido, toda 6 
i en parte, por no sei l. posible a l dueño vivir 
l en ella. Está situada en un barrio de ( luirá 
i de Melena, cercada de piedra y dividida en 
cuartones. Tiene siete cabal ler ías , tierra de 
primera calidad; casa de vivienda, casas de 
tabaco y maquinarla para poder sembrar 
mil lón y medio de posturas; e s tá toda en 
producción. L a compra se admite á plazos 
Informarán O Reil ly número 87, altos, de 1 
á_2 p. m. I Ü 2 7 4-22 
CASA G R A T I S para una familia, se f a s -
, pasa ó subarrienda una casa de inquilina-
• to que puede ser un buen negocio para una 
| familia gue pueda atenderla informan Obis-
: po número 86. 12103 4-22 
i SÉ V E N D E UNA CASA D E HUE'SPÉÍ5ES 
muyt fr^sta y vistosa, situada en el mejor 
punto de la Habana, paga poco alquiler y 
se da barata por ausentarse su dueño I n -
formes José Reyes, Reina 37. 
1 2063 13-22S. 
C. W G A 
vendo con urgencia un tejar con 19 000 
metros de terreno á 15 minutos de la Víbora 
listo para trabajar. Aguila 115. 
1 2084 8 
SK \ U N C E N 4 CASAS. UNA D E E c ^ r i -
na. en el barrio d» Pueblo Nuevo. L a e-qui-
na propia para esiablec imiento de vp "i s g 
uns eu^rj-a . de :o.« tranvías de Prtp. ip¿' 
Precio: '.3.000 pe-os. Sú dueño San LS aro 
R a v juegos de cuarto y de comedor. 6 
piezas sueltas más ba.-ato que nadie, espe-
cialidad en juegos de cuarto y en muebles 
á gusto del comprador. Lealtad 103, enere 
Neptuno y San Miguel, 
11521 "-08- . 
B I L L A U E S 
Con goma aiitomfctica francesa, se ven-
den á plazos. Gran rebaja en los precios. 
Viuda é hijos de J . Portera. Teniente Rey 
83. frente al Paro.uc del Cristo. 
11403 26-3S. 
DOS MULAS D E POCO D I N E R O S E 
venden muy baratas en L a Antigua Uuciui-
ta. Dragones número £6, esquina á Rayo, 
de 3 á 4 p. m. 
12208 
OANOAr' UNA Y E G U A , en 8 C E N T E N E S 
un caballo americano «n 12 centenes; uno 
de monta y coche, en 14 centenes. Hay va-
rios m á s ; ajuste (,. todas horas. Baños , c a r -
neado. 12019 10-21S. 
' E l 
en poco tiempo pe-51 1 
que hace dismirmir d- 11 
por di» el AZüCAaj>lA9f 
El VINO UñAíJlW fM*¡ 
fuerza y vigor; calma U ^ » 
los accidentes: ^ ' 
Gangrena, Antrax. 
S E V E N D E N DOS A U T O M O V I L E S , UNO 
de 15 caballos, f rancés y el otro de 20 ca-
ballos. Los dos en muy buen estado. Diri -
girse á Esteban. Animas 135. 
11956 _?."J1— 
"TÜE T E N D E UN F A M I L I A R CÓÑ 6 
asientos, en 20 centenes, otro de los me-
jores que vienen á Cuba, en 36. Hay otros 
varios, una guagua en 30 centenes y una 
mas chica en 20. Hay arreos para todos y 
no se repara en precio. Baños de Carneado, 
á tedas horas 12018 10--1 
conoi ;ido hasta hoy no^ 
jblenido tanto 
éxito en Francia 
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